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DADOS DEMOGRÁFICOS

Homem, 36 anos, fisioterapeuta, casado com uma médica. 
Mora de aluguel na Vila Mariana, São Paulo, próximo à 
clínica que administra com a esposa. Está esperando o 
primeiro filho e planeja ter dois filhos no total. Vive uma 
rotina intensa de trabalho.

Artur
GÊNERO

Homem
PRAÇA

São Paulo
FREQUÊNCIA (conexão com Raio-X Anbima)

Ex-jogador(a)

CLASSE

a/b
GERAÇÃO

millenial
PERFIL DE INVESTIMENTO

diversifica

APRESENTAÇÃO DO PERFIL

Leva uma vida organizada e ativa. A semana é dedicada à clínica, 
enquanto os fins de semana são reservados para lazer: 
barzinhos, cinema e amigos. O casal busca equilíbrio entre vida 
profissional e pessoal. A chegada do bebê é a principal 
prioridade atual.

ORGANIZAÇÃO FINANCEIRA E CONSUMO

Renda mensal do casal gira em torno de R$ 40 mil. Foco em 
pagar contas, juntar para projetos e viagens. Usam cartão de 
crédito para acumular milhas. Valorizam o lazer, mas sabem 
onde cortar, se necessário. Nunca precisaram recorrer a 
empréstimos.

INVESTIMENTO E EDUCAÇÃO FINANCEIRA

Investem em Tesouro Direto e mantêm liquidez em contas 
digitais. Têm reserva de emergência. A educação financeira veio 
da internet e da influência da esposa. Buscam segurança e 
planejamento. Evitam investimentos que não conhecem ou 
consideram arriscados.

PLATAFORMAS UTILIZADAS/CONHECIDAS

Utilizou apenas a Betfair, por ser patrocinadora do 
Palmeiras. Não comparou plataformas nem buscou 
estatísticas. Evitou jogos de cassino e o “tigrinho” por 
considerar a chance de ganho muito baixa. A 
experiência foi pontual e focada na Copa de 2022.

MOTIVAÇÕES E EMOÇÕES AO JOGAR

Começou por diversão, influenciado pelos amigos e o 
clima da Copa. A emoção de torcer por escanteios ou 
chutes a gol mudou seu jeito de ver os jogos. Apostar 
foi um passatempo, uma brincadeira coletiva com os 
amigos, não uma fonte de renda.

VALORES DE APOSTAS - PERDAS E GANHOS

Fez aposta marcante de R$ 1 que rendeu R$ 200. 
Depois apostou valores entre R$ 10 e R$ 15 até perder 
tudo. Considera que saiu no “zero a zero”. Nunca 
passou da linha do risco e sempre usou apenas o valor 
ganho para continuar apostando.

PROBLEMAS PERCEBIDOS
COM OS JOGOS

Reconhece que apostas online têm se tornado 
problema de saúde pública. Conhece casos de vício e 
endividamento. Acredita que o vício é alimentado por 
falsas promessas de ganho fácil. Considera necessário 
ter campanhas educativas e suporte público.

ESTRATÉGIAS OU SOLUÇÕES PARA
JOGAR COM CONSCIÊNCIA

Foi moderado desde o início. Estipulou limites e parou 
quando viu que não valia a pena insistir. Acredita que é 
essencial ter clareza sobre o objetivo: se for diversão, 
jogue com cautela; se for ganhar dinheiro, melhor não 
entrar.

EX-JOGADOR (SE APLICÁVEL)

Parou após a Copa de 2022. Hoje não aposta mais, mas 
admite que pode voltar em eventos como Olimpíadas. 
Considera que teve uma boa experiência, mas vê riscos 
reais caso a atividade seja prolongada ou encarada 
como renda.
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DADOS DEMOGRÁFICOS

Homem, 31 anos, mora em São Paulo, atualmente residindo 
com os pais no bairro de Itaquera. Trabalha como tradutor, 
intérprete e freelancer. Passou recentemente por mudança 
de moradia após encerrar contrato de aluguel no centro. 
Está envolvido com futebol americano há mais de 15 anos.

Miguel
GÊNERO

Homem
PRAÇA

São Paulo
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Ex-jogador(a)
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c
GERAÇÃO

millenial
PERFIL DE INVESTIMENTO

economiza e não investe

APRESENTAÇÃO DO PERFIL

Leva uma vida flexível e autônoma, com altos e baixos 
financeiros. Costuma sair com amigos nos fins de semana, 
frequentando bares como o Tap-Tap. Já teve uma loja de 
antiguidades e ainda realiza vendas online. Enxerga o mercado 
de trabalho com certo ceticismo e preocupa-se com a 
precarização.

ORGANIZAÇÃO FINANCEIRA E CONSUMO

Sua renda mensal gira em torno de R$ 6 mil, com bastante 
variação. Divide despesas de forma informal com a família. 
Considera-se um “gastão”, priorizando lazer e compras 
pessoais. Está com o nome negativado desde 2020, após 
empréstimo bancário. Em caso de baixa de renda, atrasa 
contas não essenciais.

INVESTIMENTO E EDUCAÇÃO FINANCEIRA

Teve educação financeira prática por meio do trabalho como 
tradutor na Bloomberg. Já investiu em fundos de índice e contas 
digitais com rendimento, mas abandonou a prática nos últimos 
anos devido à instabilidade profissional. Pretende retomar os 
investimentos quando tiver uma vida mais estável.

PLATAFORMAS UTILIZADAS/CONHECIDAS

Utilizou várias plataformas: Bet365, Betfair, SportingBet 
e Bodog. Teve experiências marcantes, como sacar 
quase R$ 5 mil após um bônus em slot. Foi banido da 
Betfair após ganhar e não reapostar. Conhece bem o 
funcionamento interno do setor por ter trabalhado 
com casas de apostas.

MOTIVAÇÕES E EMOÇÕES AO JOGAR

Jogava por diversão, tédio ou para tornar o evento 
esportivo mais interessante. A emoção de acertar era 
intensa, comparada a uma descarga de dopamina. 
Chegou a tentar estratégias, mas achava chato. Nunca 
teve como objetivo o lucro e reconhecia o papel da 
sorte e da “casa”.

VALORES DE APOSTAS - PERDAS E GANHOS

Apostava geralmente entre R$ 30 e R$ 100, com picos 
de até R$ 250 em eventos específicos. Controlava o 
valor por ocasião. Já teve ganhos significativos, mas 
também perdas. Nunca considerou as apostas um 
problema financeiro ou algo que afetasse sua rotina 
diretamente.

PROBLEMAS PERCEBIDOS
COM OS JOGOS

Reconhece práticas agressivas das plataformas para 
manter jogadores ativos. Viu de perto como o “melhor 
cliente” é quem perde muito. Teve experiências de 
frustração com bônus e rollover. Enxerga o setor como 
explorador e denuncia a falta de controle e regulação 
das casas no Brasil.

ESTRATÉGIAS OU SOLUÇÕES PARA
JOGAR COM CONSCIÊNCIA

Defende moderação e alerta para a facilidade de acesso 
via celular e Pix. Aconselha parar quando deixa de ser 
divertido. Critica o marketing sedutor com atletas 
famosos e pede campanhas mais educativas sobre 
riscos e odds reais. Valoriza o jogo como lazer, não 
como fonte de renda.

EX-JOGADOR (SE APLICÁVEL)

Parou de apostar há cerca de 3 a 5 anos. A decisão veio 
após acúmulo de experiências negativas e 
conhecimento profundo sobre o setor. Não sente 
vontade de voltar ao online, mas ainda gosta da 
atmosfera do Jockey Club. Não vê sentido em retomar 
as apostas na fase atual da vida.
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DADOS DEMOGRÁFICOS

Homem, 38 anos, vive na Zona Sul de São Paulo. Trabalha 
como designer gráfico freelancer e atua também com 
direção de arte. Mora com a esposa e não tem filhos. Sua 
rotina é flexível, conciliando o home office com saídas 
pontuais para reuniões ou eventos de trabalho.

Lucas
GÊNERO

Homem
PRAÇA

São Paulo
FREQUÊNCIA (conexão com Raio-X Anbima)

Todos os dias

CLASSE

d/e
GERAÇÃO

gen z
PERFIL DE INVESTIMENTO

sem reserva

APRESENTAÇÃO DO PERFIL

Tem uma vida urbana conectada, aprecia cultura pop, música e 
futebol. Considera-se tranquilo, racional e ponderado. Passa 
bastante tempo online, consumindo conteúdo em redes sociais, 
especialmente YouTube. É crítico em relação a modismos e tem 
uma postura reflexiva diante de decisões de consumo.

ORGANIZAÇÃO FINANCEIRA E CONSUMO

Possui uma renda variável, típica de freelancer, mas mantém 
certo controle sobre seus gastos. Prioriza contas fixas, 
alimentação e lazer. Não tem dívidas significativas no 
momento. Evita compras impulsivas e prefere pensar bem 
antes de comprometer seu dinheiro com algo supérfluo.

INVESTIMENTO E EDUCAÇÃO FINANCEIRA

Já buscou informações básicas sobre finanças pessoais e 
mantém dinheiro em contas digitais que rendem. Não se 
considera um investidor, mas tem noções sobre como proteger 
seu dinheiro da inflação. Não investe regularmente nem 
acompanha o mercado financeiro de perto.

PLATAFORMAS UTILIZADAS/CONHECIDAS

Conhece e já usou plataformas como Bet365 e 
Sportingbet. Acompanha conteúdo sobre futebol e já 
viu vídeos de influenciadores falando sobre apostas, 
mas evita seguir dicas cegamente. Valoriza a 
experiência por conta própria mais do que estratégias 
prontas.

MOTIVAÇÕES E EMOÇÕES AO JOGAR

Joga esporadicamente por diversão e curiosidade. 
Aposta para tornar o jogo mais emocionante, 
especialmente quando assiste a partidas esportivas. 
Evita envolvimento emocional excessivo e busca 
manter o controle mesmo quando perde. Valoriza a 
experiência mais do que o ganho.

VALORES DE APOSTAS - PERDAS E GANHOS

Costuma apostar valores baixos, como R$ 10 ou R$ 20, 
raramente ultrapassando R$ 50. Já teve pequenos 
ganhos e pequenas perdas, mas nada significativo. Seu 
objetivo nunca foi lucrar com apostas, apenas tornar a 
atividade mais divertida.

PROBLEMAS PERCEBIDOS
COM OS JOGOS

Não relata ter desenvolvido problemas com apostas. 
Reconhece, no entanto, que há riscos e que algumas 
pessoas podem se descontrolar. Preocupa-se com o 
apelo exagerado de plataformas e a banalização das 
apostas em ambientes digitais.

ESTRATÉGIAS OU SOLUÇÕES PARA
JOGAR COM CONSCIÊNCIA

Seu principal controle é o limite financeiro e o 
propósito do jogo como entretenimento. Não aposta 
em dias seguidos e evita pensar no jogo como fonte de 
renda. Acredita que o equilíbrio é a melhor forma de 
lidar com o tema.

EX-JOGADOR (SE APLICÁVEL)

Não se aplica.
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DADOS DEMOGRÁFICOS

Mulher, 18 anos, mora com o namorado na zona sul de São 
Paulo. Está temporariamente desempregada e iniciando um 
treinamento para trabalhar em um quiosque de perfumaria. 
Já iniciou uma faculdade de Direito, mas trancou. Pretende 
cursar Biomedicina futuramente.

Ana
GÊNERO

Mulher
PRAÇA

São Paulo
FREQUÊNCIA (conexão com Raio-X Anbima)

Raramente

CLASSE

d/e
GERAÇÃO

gen z
PERFIL DE INVESTIMENTO

sem reserva

APRESENTAÇÃO DO PERFIL

Leva uma rotina tranquila, com foco em reorganizar a vida 
profissional e financeira. Costuma passar o tempo em casa, 
dormindo ou usando redes sociais, especialmente Instagram e 
TikTok. Sai pouco durante a semana e concentra os passeios nos 
fins de semana. Tem forte apoio familiar, especialmente da mãe.

ORGANIZAÇÃO FINANCEIRA E CONSUMO

A renda do casal gira em torno de R$ 2.500. O aluguel é pago 
pelo namorado, e Yara contribui com contas como luz e 
internet. Possui cerca de R$ 3.000 em dívidas, incluindo 
cartão de crédito, empréstimos e valores emprestados por 
conhecidos. Paga aproximadamente R$ 700 mensais para 
quitá-las.

INVESTIMENTO E EDUCAÇÃO FINANCEIRA

Nunca investiu nem teve poupança. Tenta controlar os gastos 
conforme o dinheiro entra, mas admite que às vezes cogita usar 
o valor das dívidas consigo mesma. Aprende observando a mãe, 
mas reconhece que precisa estudar mais sobre finanças. 
Pretende começar a poupar quando estiver com as contas em 
dia.

PLATAFORMAS UTILIZADAS/CONHECIDAS

Conheceu os jogos por meio de influenciadores digitais 
e amigos. Já usou plataformas como Bet Nacional, 
Widebet e outras indicadas por influenciadores. 
Considera a Bet Nacional mais confiável por exigir 
documentos e ser divulgada na TV. Teve experiências 
negativas com plataformas “fake”.

MOTIVAÇÕES E EMOÇÕES AO JOGAR

Joga com a intenção de fazer dinheiro quando sobra 
algum valor. Sente-se feliz quando ganha, 
especialmente ao dobrar o valor apostado. Ao perder, 
sente leve arrependimento, mas sem culpa. Não tem 
grandes expectativas e reconhece a sorte como 
principal fator.

VALORES DE APOSTAS - PERDAS E GANHOS

Aposta valores baixos, geralmente de R$ 0,40 a R$ 5 
por rodada. Já depositou até R$ 50 de uma vez, mas o 
comum é entre R$ 10 e R$ 20. Estima ter investido 
cerca de R$ 300 e recuperado até R$ 400. Quando 
ganha, saca o valor imediatamente para não perder.

PROBLEMAS PERCEBIDOS
COM OS JOGOS

Não considera que o jogo atrapalha sua rotina. Nunca 
usou dinheiro essencial para jogar e tem receio de 
perder valores comprometidos. Reconhece que a 
ganância do namorado pode ser um risco, mas acredita 
que ele também mantém certo controle.

ESTRATÉGIAS OU SOLUÇÕES PARA
JOGAR COM CONSCIÊNCIA

Evita deixar dinheiro na plataforma após ganhos. 
Aconselha a não usar dinheiro essencial, evitar 
ganância e apostar valores baixos. Valoriza bônus como 
forma de experimentar os jogos sem arriscar dinheiro 
comprometido. Reconhece que algumas pessoas 
exageram e defende responsabilidade.

EX-JOGADOR (SE APLICÁVEL)

Não se aplica.

+
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DADOS DEMOGRÁFICOS

Homem, 38 anos, designer gráfico. Mora com a namorada 
em apartamento próprio no bairro de Santa Cecília, São 
Paulo. Trabalha em home office e sai pouco durante a 
semana. Nos fins de semana, valoriza programas culturais 
como shows e exposições, e ocasionalmente visita os pais no 
interior.

Gabriel
GÊNERO

Homem
PRAÇA

São Paulo
FREQUÊNCIA (conexão com Raio-X Anbima)

Mais de uma vez na semana 

CLASSE

a/b
GERAÇÃO

millenial
PERFIL DE INVESTIMENTO

diversifica

APRESENTAÇÃO DO PERFIL

Mantém uma rotina doméstica tranquila e se considera uma 
pessoa controlada no dia a dia. Valoriza experiências culturais e 
prefere gastar com lazer de qualidade. Pensa em ter filhos 
futuramente e reflete sobre a possibilidade de sair de São Paulo, 
mas sem planos definidos. Não pretende mudar de profissão.

ORGANIZAÇÃO FINANCEIRA E CONSUMO

em renda mensal fixa de cerca de R$ 8 mil, complementada 
por freelas eventuais. Com a namorada, a renda conjunta 
ultrapassa R$ 15 mil. Controla os gastos de forma simples, 
ajustando o consumo conforme a fatura. Evita desperdícios, 
come em casa e faz grandes compras com planejamento.

INVESTIMENTO E EDUCAÇÃO FINANCEIRA

Investe há mais de 15 anos em Tesouro Direto e fundos DI 
(Certificado de Depósito Interbancário) do Banco do Brasil. 
Coloca o salário integral no fundo e movimenta conforme usa. 
Aprendeu sobre investimentos com o pai e prefere produtos de 
baixo risco. Não possui dívidas e nunca contratou empréstimos 
bancários.

PLATAFORMAS UTILIZADAS/CONHECIDAS

Usa apenas a Bet365 desde que começou a apostar, por 
indicação de um amigo. Gosta da interface e nunca 
sentiu necessidade de mudar. Já recebeu bônus e jogou 
roleta como teste, mas evita jogos como “aviãozinho”. 
Prefere não seguir influenciadores por achar o 
conteúdo exagerado e tendencioso.

MOTIVAÇÕES E EMOÇÕES AO JOGAR

Joga por diversão e adrenalina, não por lucro. Gosta de 
prever o que vai acontecer nos jogos, especialmente os 
que não são do seu time. As apostas tornam os jogos 
mais interessantes. Evita se frustrar com perdas 
pequenas e encara a prática como um “joguinho” de 
lazer.

VALORES DE APOSTAS - PERDAS E GANHOS

Aposta entre R$ 1 e R$ 5 por lance, cerca de duas vezes 
por semana. Controla os gastos com limite de R$ 20 por 
dia. Nunca sacou os ganhos, sempre reapostou. Já 
perdeu valores no início e se frustrou, mas hoje se 
considera no zero a zero ou com pequeno lucro.

PROBLEMAS PERCEBIDOS
COM OS JOGOS

Reconhece que já se empolgou e perdeu rápido no 
começo, o que o fez parar por um tempo. Enxerga risco 
de vício em quem não tem controle e critica a 
propaganda das bets que vendem sonho de dinheiro 
fácil. Percebe certo preconceito social com quem 
aposta, mesmo valores baixos.

ESTRATÉGIAS OU SOLUÇÕES PARA
JOGAR COM CONSCIÊNCIA

Define limites de valor e tempo. Só aposta com 
dinheiro reservado para lazer. Prioriza jogos que 
conhece bem e evita seguir dicas de influenciadores. 
Acredita que as pessoas devem apostar com 
moderação, sabendo que é entretenimento e não uma 
fonte de renda. Valoriza o autoconhecimento como 
ferramenta de controle.

EX-JOGADOR (SE APLICÁVEL)

Já ficou cerca de dois anos sem apostar, durante a 
pandemia, por falta de interesse e percepção de que 
estava exagerando. Voltou com limites claros e valor 
baixo. Não pensa em parar novamente, pois se sente 
no controle, mas admite que interromperia se notasse 
sinais de vício.

+
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DADOS DEMOGRÁFICOS

Mulher, 46 anos, natural da Bahia, mora no Jardim 
Primavera (Zona Norte de São Paulo) com o companheiro. 
Mãe de dois filhos adultos e avó de uma menina de 9 anos, 
criada por ela desde os dois anos. Está desempregada e se 
define como dona de casa. Evangélica, frequenta a igreja 
três vezes por semana.

Júlia
GÊNERO

Mulher
PRAÇA

São Paulo
FREQUÊNCIA (conexão com Raio-X Anbima)

Todos os dias

CLASSE

d/e
GERAÇÃO

gen x
PERFIL DE INVESTIMENTO

sem reserva

APRESENTAÇÃO DO PERFIL

Júlia tem uma rotina doméstica intensa, com atividades ligadas 
à casa e à igreja. Sai pouco, prefere estar em casa ou em cultos. 
Valoriza muito a família e a fé, e gosta de presentear filhos e 
netos. Vive com simplicidade, mas demonstra afetividade e 
senso de solidariedade muito fortes.

ORGANIZAÇÃO FINANCEIRA E CONSUMO

A renda familiar gira em torno de um salário mínimo mais 
VR do marido, mal cobrindo as contas fixas. O aluguel e as 
contas básicas comprometem quase tudo. Ela administra os 
pagamentos e recorre com frequência a empréstimos feitos 
por uma amiga próxima, já que não tem acesso ao crédito 
formal.

INVESTIMENTO E EDUCAÇÃO FINANCEIRA

Já teve conta bancária e experiência com crédito, mas ficou com 
o nome negativado. Desconfia de investimentos convencionais e 
associa apostas online a uma forma mais “visível” de retorno. 
Considera-se impulsiva com dinheiro e relata dificuldades em 
poupar.

PLATAFORMAS UTILIZADAS/CONHECIDAS

Usa e conhece várias plataformas como PVBet, Luva 
Bet, 6R, Fogo, Bete e PP. Foi introduzida pelo marido. 
Recebe links de jogos de amigos e familiares e também 
busca novas plataformas sozinha. Gera renda 
comissões ao indicar novos jogadores.

MOTIVAÇÕES E EMOÇÕES AO JOGAR

Joga por expectativa de ganho, gosto pelo risco e para 
comprar coisas que a casa precisa. Acredita que Deus 
pode permitir o ganho como bênção. Já jogou em 
momentos de tristeza e estresse. Afirma que não se 
empolga mais, pois sabe que tudo o que ganha 
“também vai embora”.

VALORES DE APOSTAS - PERDAS E GANHOS

Costuma apostar de R$ 0,80 a R$ 3,00. Teve ganhos 
pontuais, como R$ 11.600, mas já perdeu tudo. Usa 
bônus e comissões para não gastar do próprio bolso. Já 
apostou dinheiro do aluguel, mas recuperou. Prefere 
sacar conforme metas específicas.

PROBLEMAS PERCEBIDOS
COM OS JOGOS

Reconhece que o vício é real e já viu familiares e 
conhecidos perderem tudo. Critica quem joga sem 
controle, embora admita que também já perdeu 
valores por impulso. Desconfia de bônus “não sacáveis” 
e cita casos extremos como suicídios.

ESTRATÉGIAS OU SOLUÇÕES PARA
JOGAR COM CONSCIÊNCIA

Tenta manter metas de saque ligadas a necessidades 
concretas. Acredita que consciência e fé ajudam a 
evitar excessos. Vê importância em ocupar a mente 
com outras atividades para não cair em tentação. 
Defende jogar com moderação.

EX-JOGADOR (SE APLICÁVEL)

Não se aplica.

+
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DADOS DEMOGRÁFICOS

Homem, 36 anos, casado, residente na Zona Leste de São 
Paulo. Natural de São Caetano e oriundo de família 
nordestina. Pai de três filhos de um relacionamento anterior. 
Atua como autônomo no setor de entregas, trabalho que 
realiza com a atual esposa.

Rafael
GÊNERO

Homem
PRAÇA

São Paulo
FREQUÊNCIA (conexão com Raio-X Anbima)

Uma vez por semana

CLASSE

c
GERAÇÃO

millenial
PERFIL DE INVESTIMENTO

sem reserva

APRESENTAÇÃO DO PERFIL

Trabalha com entregas diárias e possui rotina puxada. É 
torcedor do Corinthians, acompanha jogos no estádio e gosta de 
novelas. Demonstra um estilo de vida popular urbano, com 
forte vínculo familiar e hábitos simples de lazer. Assume-se mais 
consumista que a esposa, mas valoriza o descanso em casa.

ORGANIZAÇÃO FINANCEIRA E CONSUMO

Tem renda instável e pagamentos variados (diários ou 
semanais). Prioriza pagar contas assim que recebe. Os 
maiores gastos são com alimentação, gasolina e moradia. 
Está com o nome negativado por dívidas antigas, que 
acabam sendo postergadas. Admite que sua renda é sazonal, 
com picos em datas comemorativas.

INVESTIMENTO E EDUCAÇÃO FINANCEIRA

Não teve educação financeira formal. Aprendeu sobre dinheiro 
na prática e ouve conteúdos de rádio sobre o tema. Demonstra 
desejo de investir pensando na aposentadoria, mas não aplica 
nada atualmente. Reconhece que o pouco dinheiro que sobra 
acaba sendo usado em outras prioridades do cotidiano.

PLATAFORMAS UTILIZADAS/CONHECIDAS

Utiliza atualmente apenas a Bet365, que considera 
confiável por pagar corretamente. Já testou a Estrela 
Bet, mas abandonou após problemas técnicos. 
Mencionou também um erro em uma plataforma não 
identificada, onde perdeu R$10 sem conseguir efetuar 
a aposta.

MOTIVAÇÕES E EMOÇÕES AO JOGAR

Aposta por distração e pelo desejo de ganhar. Quando 
vence, sente felicidade; quando perde, sente raiva e 
frustração. Já pensou em parar, especialmente nos 
momentos de perda, e acredita que uma mudança 
significativa de vida, como entrar para uma religião, 
poderia levá-lo a abandonar o jogo.

VALORES DE APOSTAS - PERDAS E GANHOS

Limita-se a apostar até R$100,00 por vez, distribuídos 
em pequenos valores entre diferentes jogos. Seu maior 
ganho foi de R$2.000 (em duas ocasiões). Tem a prática 
de sacar os ganhos imediatamente — “ganhou, sacou” 
— como forma de evitar perdas subsequentes.

PROBLEMAS PERCEBIDOS
COM OS JOGOS

Teve um problema pontual com uma plataforma que 
falhou ao registrar sua aposta. Também conhece várias 
pessoas próximas que considera viciadas em jogo. 
Reconhece que o vício em apostas pode ser tão sério 
quanto outros tipos, como álcool ou drogas.

ESTRATÉGIAS OU SOLUÇÕES PARA
JOGAR COM CONSCIÊNCIA

Adota a regra pessoal de sempre sacar o valor ganho 
imediatamente. Acredita que essa prática o protege de 
se perder no ciclo de apostas. Alerta sobre os riscos e 
recomenda que as pessoas invistam seu dinheiro em 
alternativas mais seguras, evitando começar no jogo.

EX-JOGADOR (SE APLICÁVEL)

Não se aplica.

+
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DADOS DEMOGRÁFICOS

Mulher, 35 anos, professora de História com formação 
adicional em Turismo. Reside na Zona Leste de São Paulo. 
Atua principalmente na educação formal e realiza trabalhos 
freelancer em eventos e museus. Busca estabilidade pessoal 
e profissional, com planos de casar, ter filhos, adquirir 
imóvel próprio e um carro, além de desejo por viagens 
independentes pela América Latina.

Camila
GÊNERO

Mulher
PRAÇA

São Paulo
FREQUÊNCIA (conexão com Raio-X Anbima)

Ex-jogador(a)

CLASSE

c
GERAÇÃO

millenial
PERFIL DE INVESTIMENTO

sem reserva

APRESENTAÇÃO DO PERFIL

Equilibra sua atuação na educação com objetivos de realização 
pessoal. Demonstra iniciativa ao buscar fontes alternativas de 
renda e revela um perfil planejado e motivado, ainda que 
enfrente limitações financeiras. Está comprometida com suas 
responsabilidades familiares e apresenta consciência crítica 
sobre suas escolhas.

ORGANIZAÇÃO FINANCEIRA E CONSUMO

Adota uma postura consciente com o dinheiro, mantendo 
controle de gastos. Embora pragmática, permite-se prazeres 
acessíveis, como refeições fora de casa. Arca com despesas 
domésticas e um plano de saúde de R$600, o que 
compromete parte significativa de sua renda. Demonstra 
responsabilidade e priorização em seus hábitos de consumo.

INVESTIMENTO E EDUCAÇÃO FINANCEIRA

Não investe atualmente por falta de sobra financeira, mas tem 
histórico com poupança e buscou aprender sobre investimentos 
por meio de vídeos. Sua educação financeira é autodidata, 
desde os 18 anos. Reconhece que, com aumento de renda, 
poderia retomar planos de poupar e investir para alcançar seus 
objetivos.

PLATAFORMAS UTILIZADAS/CONHECIDAS

Utilizou apenas Sport Bet e Betano, ambas voltadas a 
apostas em futebol, seu principal interesse. Teve 
problemas na Sport Bet, que retinha bônus como saldo 
não sacável. Considera a Betano mais confiável por não 
ter enfrentado restrições semelhantes.

MOTIVAÇÕES E EMOÇÕES AO JOGAR

O prazer inicial estava ligado à emoção do futebol e à 
experiência compartilhada com o namorado. Sentiu 
euforia ao ganhar, mas também frustração, raiva e 
arrependimento após perdas. Em momentos, chegou a 
se culpar por apostar ao invés de direcionar o dinheiro 
para outras necessidades.

VALORES DE APOSTAS - PERDAS E GANHOS

Estipulava limite mensal de R$100, variando entre R$10 
a R$20 por aposta. Já apostou até R$60 de uma vez. 
Relata que perdeu mais do que ganhou e não sabe ao 
certo quanto já investiu. O maior ganho foi R$150, valor 
que conseguiu sacar.

PROBLEMAS PERCEBIDOS
COM OS JOGOS

Relata frustração com saldo bloqueado como bônus na 
Sport Bet, sem clareza sobre as regras da plataforma. 
As perdas frequentes e a redução de recursos foram 
decisivas para deixar de apostar. Acredita que, com o 
tempo, as chances de ganho diminuem e as 
plataformas tornam-se desvantajosas.

ESTRATÉGIAS OU SOLUÇÕES PARA
JOGAR COM CONSCIÊNCIA

Defende que plataformas devem conscientizar sobre 
riscos, comparando com o consumo moderado de 
álcool. Propõe limites de gastos pessoais e alerta sobre 
a influência dos ganhos iniciais e da propaganda. 
Reforça a importância de não apostar com dinheiro 
essencial.

EX-JOGADOR (SE APLICÁVEL)

Sim, está há cerca de um ano sem apostar. Parou por 
conta das perdas recorrentes e da diminuição de renda. 
Embora ainda sinta falta da atividade, afirma estar 
controlada e decidida a não retomar.

+
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DADOS DEMOGRÁFICOS

Mulher, 25 anos, solteira, mora sozinha em sua casa própria 
na zona leste de São Paulo. Possui formação em 
Odontologia, está cursando pós-graduação na área e se 
preparando para concurso público. Trabalha por demanda 
em consultório odontológico.

Olívia
GÊNERO

Mulher
PRAÇA

São Paulo
FREQUÊNCIA (conexão com Raio-X Anbima)

Mais de uma vez na semana 

CLASSE

d/e
GERAÇÃO

gen z
PERFIL DE INVESTIMENTO

diversifica

APRESENTAÇÃO DO PERFIL

É apaixonada pela profissão e tem como principais objetivos 
abrir sua própria clínica e trabalhar no SUS. Recebeu um carro 
de herança, mas ainda não possui habilitação. Usa 
frequentemente transporte por aplicativo e valoriza sua 
independência. Seu cotidiano é dividido entre trabalho, estudos 
e planejamento de carreira.

ORGANIZAÇÃO FINANCEIRA E CONSUMO

Renda mensal gira em torno de R$ 3.500. Tem despesas fixas 
com pós-graduação (R$ 1.200), contas básicas e 
alimentação. Prioriza os estudos mesmo em detrimento de 
contas básicas, que eventualmente atrasa. Seus maiores 
gastos são com transporte e alimentação fora de casa. 
Controla as despesas e busca guardar algum valor 
mensalmente, entre R$ 100 e R$ 300, apesar de imprevistos.

INVESTIMENTO E EDUCAÇÃO FINANCEIRA

Nunca recebeu educação financeira formal. Passou a guardar 
dinheiro por incentivo da irmã. Investe valores pequenos em 
CDB, com foco em viagens e na clínica futura. Já recorreu à 
poupança em momentos de necessidade e tem consciência de 
que essa prática reduz sua eficiência financeira.

PLATAFORMAS UTILIZADAS/CONHECIDAS

Utiliza Esporte da Sorte e Betano; anteriormente usava 
a Blaze, mas parou por instabilidades. Conheceu 
Esporte da Sorte por influência de Carlinhos Maia e 
Betano por comerciais na TV. Acessa via navegador. 
Gosta de jogos diferenciados e afirma que o “Tigrinho” 
já perdeu o apelo, preferindo títulos como “Coelho” e 
“Dragão”.

MOTIVAÇÕES E EMOÇÕES AO JOGAR

Joga principalmente por curiosidade e tédio. Sente 
felicidade ao ganhar e raiva ao perder. A culpa aparece 
quando reflete sobre outras utilidades possíveis para o 
dinheiro apostado. O histórico de ganhos contribui para 
que continue apostando mesmo com perdas eventuais.

VALORES DE APOSTAS - PERDAS E GANHOS

Estabelece um limite de R$ 100 por aposta, geralmente 
utilizando valores baixos (entre R$ 0,40 e R$ 5,00). Já 
ganhou R$ 500 em duas ocasiões. Usa bônus 
acumulados para continuar jogando. Alterna entre 
sacar ganhos e reinvesti-los. Não sabe quanto já gastou 
no total.

PROBLEMAS PERCEBIDOS
COM OS JOGOS

Reconhece que os jogos são uma forma de 
investimento arriscado e se sente culpada por gastar 
neles. Aponta que os ganhos reforçam a continuidade 
da prática. Percebe que as plataformas não têm 
interesse em limitar o uso e que usuários 
frequentemente excedem seus próprios limites.

ESTRATÉGIAS OU SOLUÇÕES PARA
JOGAR COM CONSCIÊNCIA

Defende a criação de mecanismos nas plataformas que 
avisem ou bloqueiem o uso após determinado limite 
diário ou por jogo. Reconhece, porém, que as 
plataformas têm interesse em manter o jogador ativo.

EX-JOGADOR (SE APLICÁVEL)

Não se aplica.

+
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DADOS DEMOGRÁFICOS

Mulher de 49 anos, moradora da Zona Leste de São Paulo, 
vive em união estável e é avó. Tem dois filhos adultos do 
relacionamento anterior e atualmente trabalha com o 
parceiro no setor de entregas.

Isabela
GÊNERO

Mulher
PRAÇA

São Paulo
FREQUÊNCIA (conexão com Raio-X Anbima)

Mais de uma vez por mês

CLASSE

c
GERAÇÃO

gen x
PERFIL DE INVESTIMENTO

sem reserva

APRESENTAÇÃO DO PERFIL

Possui longa trajetória profissional no setor de varejo, tendo 
atuado por 25 anos como gestora. Hoje, divide as tarefas 
profissionais com o parceiro, conciliando entregas e revenda de 
produtos importados. Valoriza momentos de descanso com 
séries e novelas, especialmente diante de uma rotina intensa.

ORGANIZAÇÃO FINANCEIRA E CONSUMO

Com renda variável, prioriza o pagamento de contas 
essenciais conforme os recebimentos e mantém o restante 
reservado para o fim do mês, fora de contas formais de 
poupança. Compara sua fase atual, mais consciente dos 
gastos, com um período anterior marcado por consumismo.

INVESTIMENTO E EDUCAÇÃO FINANCEIRA

Construiu sua relação com o dinheiro a partir da experiência 
prática e demonstra interesse por educação financeira, ouvindo 
podcasts durante o trabalho. Já utilizou a poupança com fins 
específicos e manifesta desejo de voltar a investir assim que sua 
estabilidade permitir.

PLATAFORMAS UTILIZADAS/CONHECIDAS

Utiliza uma plataforma principal, considerada confiável, 
e relata uma experiência negativa inicial em outra 
plataforma com perda de valor baixo. A confiança nas 
plataformas atuais é reforçada por propagandas com 
personalidades públicas e influenciadores.

MOTIVAÇÕES E EMOÇÕES AO JOGAR

Busca a possibilidade de melhorar financeiramente, 
com o desejo de “ficar rica”, além de considerar as 
apostas uma forma de distração em momentos de 
estresse. Relata sentir entusiasmo ao ganhar e costuma 
reinvestir, mas com cautela.

VALORES DE APOSTAS - PERDAS E GANHOS

Costuma investir cerca de R$300 por mês, em apostas 
individuais que variam entre R$25 e R$30. Seu maior 
ganho foi de R$580, valor que sacou imediatamente, 
seguindo uma regra pessoal de não deixar ganhos 
acumulados na plataforma.

PROBLEMAS PERCEBIDOS
COM OS JOGOS

Relata apenas uma perda pequena em uma plataforma 
em que não conseguiu completar a aposta. Menciona 
um familiar próximo que já teve problemas sérios com 
jogos, mas conseguiu parar.

ESTRATÉGIAS OU SOLUÇÕES PARA
JOGAR COM CONSCIÊNCIA

Acredita que muitas pessoas não têm clareza de que se 
trata de um jogo de riscos. Embora reconheça 
tentativas de conscientização pelas plataformas, 
acredita que a responsabilidade principal recai sobre o 
jogador. Sugere que as interfaces dos jogos sejam mais 
claras e intuitivas, especialmente para quem está 
começando ou tem mais idade.

EX-JOGADOR (SE APLICÁVEL)

Não se aplica.

+
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DADOS DEMOGRÁFICOS

Mulher, 24 anos, mora com os pais na região central de São 
Paulo. É formada em Ciências Contábeis e trabalha 
atualmente na área comercial de uma empresa. Namora e 
costuma passar os finais de semana na casa do namorado.

Rafaela
GÊNERO

Mulher
PRAÇA

São Paulo
FREQUÊNCIA (conexão com Raio-X Anbima)

Mais de uma vez na semana 

CLASSE

a/b
GERAÇÃO

gen z
PERFIL DE INVESTIMENTO

diversifica

APRESENTAÇÃO DO PERFIL

Tem uma rotina de trabalho intensa, mas demonstra gostar do 
que faz. Apesar disso, sua pretensão é atuar na área financeira, 
alinhada à sua formação. É organizada, atenta ao controle de 
gastos e mantém certa autonomia financeira, preferindo não 
depender dos pais mesmo em momentos difíceis.

ORGANIZAÇÃO FINANCEIRA E CONSUMO

Sua renda mensal varia entre R$4.000 e R$8.000, devido à 
combinação de salário fixo e comissões. Em meses com 
menos comissões, recorreu a empréstimo bancário para 
manter suas finanças equilibradas. Utiliza planilha de 
controle de gastos e adota decisões de consumo flexíveis 
(como alternar entre Uber e ônibus). Costuma fazer apostas 
apenas quando sobra dinheiro no mês.

INVESTIMENTO E EDUCAÇÃO FINANCEIRA

Demonstra alto interesse e familiaridade com o tema. Faz 
investimentos em CDB, CDI e fundos imobiliários, visando 
estabilidade e metas como a compra da casa própria (já 
financiada com o namorado). Valoriza a independência 
financeira e busca não depender exclusivamente de vínculos 
CLT.

PLATAFORMAS UTILIZADAS/CONHECIDAS

Já usou Blaze e Brasino, mas atualmente utiliza apenas 
a Cassino Bet, que considera confiável. Gosta da 
experiência de cashback e links de indicação. Prefere 
jogos como roleta e slots populares (Tigrinho, Dragão, 
Coelho, Crazy).

MOTIVAÇÕES E EMOÇÕES AO JOGAR

O principal impulso é a possibilidade de ganhar 
dinheiro, seguido da diversão. Valoriza a socialização 
com amigos e namorado durante as apostas. Relata 
sensação de dopamina e alegria quando joga, mas 
também frustração e tristeza nas perdas – nesses casos, 
costuma fazer pausas.

VALORES DE APOSTAS - PERDAS E GANHOS

Costuma apostar entre R$12 e R$50 por rodada, com 
limite semanal de até R$150. Já chegou a apostar 
R$1000 em grupo (R$50 por pessoa), mas perdeu tudo. 
Seu maior ganho foi R$500, valor que conseguiu sacar. 
Quando ganha, costuma reinvestir parte do dinheiro 
nos jogos.

PROBLEMAS PERCEBIDOS
COM OS JOGOS

Não conhece ninguém próximo com problemas graves, 
mas já leu relatos de perdas expressivas (acima de R$20 
mil). Isso a deixou mais atenta aos limites e à 
responsabilidade no jogo.

ESTRATÉGIAS OU SOLUÇÕES PARA
JOGAR COM CONSCIÊNCIA

Aconselha apostar apenas com dinheiro que esteja 
sobrando, sem endividamento. Reforça que o jogo deve 
ser visto como entretenimento e não como fonte de 
renda. Alerta também para não seguir influenciadores, 
pois eles têm outra realidade financeira. Reconhece 
que o entendimento sobre estratégias vem com a 
prática.

EX-JOGADOR (SE APLICÁVEL)

Não se aplica.

+
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DADOS DEMOGRÁFICOS

Mulher de 41 anos, casada, mora na zona leste de São Paulo. 
Mãe de três filhos, dois deles já adultos e fora de casa. 
Trabalha de casa produzindo marmitas fitness e veganas, sua 
principal fonte de renda. Também é pensionista do INSS por 
ser viúva do primeiro marido.

Lorena
GÊNERO

Mulher
PRAÇA

São Paulo
FREQUÊNCIA (conexão com Raio-X Anbima)

Todos os dias

CLASSE

c
GERAÇÃO

millenial
PERFIL DE INVESTIMENTO

sem reserva

APRESENTAÇÃO DO PERFIL

Tem uma rotina intensa conciliando a produção das marmitas 
com as tarefas domésticas. Acorda cedo, hábito adquirido na 
época em que era cuidadora. Vê valor em manter uma rotina 
ativa, mas sente o peso da carga diária. É sociável e acompanha 
influenciadores digitais com frequência.

ORGANIZAÇÃO FINANCEIRA E CONSUMO

A renda familiar mensal gira em torno de R$ 4.800. Vive de 
forma controlada, utilizando o cartão de crédito em 
momentos de aperto. Apesar de ter uma tabela de gastos, 
não a utiliza com constância. Já vendeu o carro para pagar 
dívidas. Prioriza pagar as contas básicas e evita prestações 
fora do orçamento.

INVESTIMENTO E EDUCAÇÃO FINANCEIRA

Atualmente, não realiza nenhum tipo de investimento, alegando 
falta de recursos. Já se interessou por conteúdos sobre finanças 
pessoais, mas perdeu o hábito por não se identificar com a 
realidade apresentada. Reconhece a importância, mas sente 
que não é acessível à sua condição atual.

PLATAFORMAS UTILIZADAS/CONHECIDAS

Utiliza principalmente a Bet Nacional (jogo do ratinho), 
XP (jogo do touro), e Esporte da Sorte. Já foi banida da 
Bath após problemas com saque. Também mencionou 
a A88 e plataformas “express” para jogar o tigrinho. 
Gosta de testar plataformas diferentes, mas evita as 
que deram problema.

MOTIVAÇÕES E EMOÇÕES AO JOGAR

Usa o jogo como forma de lazer e alívio de estresse. 
Apesar de jogar todos os dias, afirma ter controle. 
Sente prazer quando ganha, mas também relata raiva e 
frustração nas perdas. Reconhece o envolvimento 
psicológico com a expectativa de ganhar dinheiro.

VALORES DE APOSTAS - PERDAS E GANHOS

Aposta entre R$ 50 e R$ 300, com ganhos notáveis de 
até R$ 5.000 (ocorreram duas vezes). Relata que já 
perdeu parte dos ganhos ao continuar apostando, mas 
também já soube sacar o valor total. Costuma reservar 
valores para jogar aos fins de semana, por considerar 
que as apostas pagam mais.

PROBLEMAS PERCEBIDOS
COM OS JOGOS

Citou apenas o problema com a plataforma Bath, que 
não permitiu o saque de um prêmio. Relata também o 
caso de um conhecido que perdeu grandes valores e 
precisou vender a casa. Essas situações a fizeram 
refletir sobre os riscos envolvidos.

ESTRATÉGIAS OU SOLUÇÕES PARA
JOGAR COM CONSCIÊNCIA

Defende que os jogos devem ser encarados como 
diversão, não como fonte de renda. Acredita que 
manter o “pé no chão” é fundamental e que o 
autocontrole evita consequências maiores. Sugere que 
as plataformas deveriam implementar alertas de limite 
diário.

EX-JOGADOR (SE APLICÁVEL)

Não se aplica.

+
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DADOS DEMOGRÁFICOS

Homem, 26 anos, residente em Belém. Atua como 
autônomo e influenciador digital, além de administrar uma 
loja online de roupas e acessórios. Possui uma rotina 
intensa, dividida entre atividades físicas, trabalho com 
e-commerce, jogos e tarefas domésticas.

João
GÊNERO

Homem
PRAÇA

Belém
FREQUÊNCIA (conexão com Raio-X Anbima)

Todos os dias

CLASSE

c
GERAÇÃO

gen z
PERFIL DE INVESTIMENTO

caderneta

APRESENTAÇÃO DO PERFIL

Tem uma rotina diversificada e planejada, equilibrando suas 
diversas ocupações com o tempo dedicado aos jogos, que 
representam uma parte significativa de sua renda. Está 
construindo sua casa própria e se dedica a alcançar estabilidade 
financeira por meio das apostas. É reconhecido como 
influenciador de jogos e se preocupa com sua imagem pública.

ORGANIZAÇÃO FINANCEIRA E CONSUMO

Apresenta controle financeiro estruturado, anota seus 
gastos e prioriza necessidades básicas. Sua renda mensal 
gira em torno de R$10 mil, sendo metade oriunda dos jogos. 
Dá prioridade ao pagamento de contas, à construção da casa 
e a despesas com saúde, estética e cuidados pessoais.

INVESTIMENTO E EDUCAÇÃO FINANCEIRA

A educação financeira foi adquirida por meio de um curso de 
empreendedorismo. Prefere métodos tradicionais como o uso 
de caderno para controle de despesas. Não possui 
investimentos financeiros formais, mas reserva dinheiro de 
forma conservadora para emergências.

PLATAFORMAS UTILIZADAS/CONHECIDAS

Atua com plataformas de apostas chinesas, com 
destaque para a relação com um gerente específico que 
o auxilia em questões operacionais. Utiliza termos 
como “casa”, “banca” e “bet” com fluidez, 
demonstrando conhecimento técnico das plataformas.

MOTIVAÇÕES E EMOÇÕES AO JOGAR

É motivado principalmente pelo retorno financeiro e 
pelo alcance de metas pessoais, como a construção de 
sua casa. Relata emoções diversas, incluindo estresse, 
ansiedade, alívio e felicidade. Enfrenta críticas e 
reflexões sobre sua atuação como influenciador.

VALORES DE APOSTAS - PERDAS E GANHOS

Já realizou apostas de até R$50 por giro, com depósitos 
de até R$6 mil em um único dia. Já obteve ganhos 
superiores a R$50 mil. Faz saques fracionados devido 
aos limites das plataformas. Controla separadamente o 
dinheiro do jogo e o pessoal.

PROBLEMAS PERCEBIDOS
COM OS JOGOS

Enfrentou bloqueios para saque, como em um caso de 
R$10 mil. Lida com frustrações e desconfiança, tanto 
nas plataformas quanto na relação com seus 
seguidores. Relata arrependimentos por perdas 
associadas à ganância.

ESTRATÉGIAS OU SOLUÇÕES PARA
JOGAR COM CONSCIÊNCIA

Destaca a importância da moderação, valorização do 
dinheiro e paciência. Recomenda que os jogadores 
reflitam antes de apostar e estejam cientes dos riscos. 
Como influenciador, reforça a necessidade de alertar os 
outros sobre perdas potenciais.

EX-JOGADOR (SE APLICÁVEL)

Não se aplica.

+
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DADOS DEMOGRÁFICOS

Mulher, 28 anos, professora da rede privada, residente com 
a mãe e o filho em Belém. Enfrenta limitações financeiras 
significativas e busca estabilidade por meio de concurso 
público.

Laura
GÊNERO

Mulher
PRAÇA

Belém
FREQUÊNCIA (conexão com Raio-X Anbima)

Uma vez por semana

CLASSE

d/e
GERAÇÃO

millenial
PERFIL DE INVESTIMENTO

sem reserva

APRESENTAÇÃO DO PERFIL

Trabalha com ensino, mas sente-se desvalorizada na profissão. 
Depende do apoio da mãe tanto nas finanças quanto nos 
cuidados com o filho. Seus dias são preenchidos por trabalho e 
afazeres domésticos, e quase não há espaço para lazer.

ORGANIZAÇÃO FINANCEIRA E CONSUMO

Não utiliza ferramentas formais de controle financeiro. Usa 
anotações no celular para monitorar gastos, mas 
frequentemente se vê sem recursos ao fim do mês. Prioriza 
despesas fixas (aluguel, energia, internet) e destina o que 
sobra (quando sobra) para compras básicas e imprevistos.

INVESTIMENTO E EDUCAÇÃO FINANCEIRA

Não possui poupança nem realiza investimentos, alegando que 
sua renda atual não permite. Acredita que só pouparia se 
ganhasse mais. Considera que o jogo pode, eventualmente, 
ajudar a cobrir necessidades imediatas.

PLATAFORMAS UTILIZADAS/CONHECIDAS

Relata experiência com diversas plataformas de jogos, 
incluindo Brabet, Pejuína, PGEWIN e outras divulgadas 
por influenciadores. Joga títulos populares como 
“Tigrinho”, “Beninha” e “Muay Kaisen”. Valoriza 
plataformas com saque facilitado.

MOTIVAÇÕES E EMOÇÕES AO JOGAR

Joga principalmente por diversão e entretenimento, 
destacando a sensação de prazer, euforia ao ganhar e 
ansiedade ao perder. Relata episódios de culpa por 
priorizar o jogo em momentos importantes da rotina 
com o filho. Reconhece o impacto emocional negativo, 
mas também o aspecto viciante do prazer envolvido.

VALORES DE APOSTAS - PERDAS E GANHOS

Já ganhou R$ 2.500 com uma aposta de R$ 10. 
Atualmente, limita suas apostas a valores baixos 
(máximo de R$ 2,50 por rodada). Adota estratégias 
como “alternar as bets” e sacar os ganhos rapidamente 
para evitar perdas subsequentes.

PROBLEMAS PERCEBIDOS
COM OS JOGOS

Teve contas bloqueadas por uso de dados de terceiros, 
perdeu somas significativas, inclusive dinheiro 
destinado a despesas essenciais. Aponta também 
dificuldades com saques, falta de entendimento sobre 
funcionamento das plataformas e pouca transparência 
nos ganhos e perdas.

ESTRATÉGIAS OU SOLUÇÕES PARA
JOGAR COM CONSCIÊNCIA

Define “jogar com consciência” como saber o momento 
de parar e utilizar apenas dinheiro que não fará falta. 
Aprendeu a sacar imediatamente os ganhos e 
direcioná-los para contas ou compras necessárias, 
evitando deixá-los disponíveis na plataforma.

EX-JOGADOR (SE APLICÁVEL)

Não se aplica.

+
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DADOS DEMOGRÁFICOS

Tem 18 anos, mora com a família e estuda para o ENEM. 
Pretende cursar Radiologia no futuro. Trabalha à noite com 
apostas esportivas e tem uma vida social ativa, 
especialmente com a namorada, com quem costuma sair 
para comer e viajar.

Pedro
GÊNERO

Homem
PRAÇA

Belém
FREQUÊNCIA (conexão com Raio-X Anbima)

Todos os dias

CLASSE

c
GERAÇÃO

gen z
PERFIL DE INVESTIMENTO

caderneta

APRESENTAÇÃO DO PERFIL

Organiza sua rotina para fazer “operações” de apostas durante a 
madrugada, buscando estabilidade financeira. Diz não ter 
grandes sonhos, mas quer uma vida tranquila, com casa, veículo 
e oportunidade de viajar.

ORGANIZAÇÃO FINANCEIRA E CONSUMO

Sua renda mensal varia de R$2 mil a R$15 mil, dependendo 
das apostas. Prioriza pagar contas essenciais (energia, água, 
alimentação) e gasta com lazer e delivery. Mantém uma 
reserva de emergência, mas não investe em aplicações 
tradicionais.

INVESTIMENTO E EDUCAÇÃO FINANCEIRA

Não usa planilhas, mas tem controle mental de gastos. Busca 
reinvestir parte do que ganha. Considera sua prática como um 
“investimento” por aplicar técnicas que visam minimizar riscos.

PLATAFORMAS UTILIZADAS/CONHECIDAS

Opera em várias casas de apostas esportivas, 
principalmente usando delay esportivo e outras 
estratégias como múltiplas contas, proxies e softwares 
de apoio.

MOTIVAÇÕES E EMOÇÕES AO JOGAR

É motivado por lucro e adrenalina. Sente ansiedade e 
euforia ao ganhar; frustração ao perder. A estabilidade 
financeira que alcançou com as apostas lhe dá 
tranquilidade.

VALORES DE APOSTAS - PERDAS E GANHOS

Faz apostas de R$200 a R$300, podendo chegar a mais 
de R$1.000 por operação. Ganha e perde, mas costuma 
equilibrar e evitar prejuízos diretos. Adota estratégias 
como “zero a zero”.

PROBLEMAS PERCEBIDOS
COM OS JOGOS

Já enfrentou bloqueio de contas, fraudes em grupos 
VIPs e dificuldades com saques. Utiliza diversas técnicas 
para driblar limitações impostas pelas plataformas.

ESTRATÉGIAS OU SOLUÇÕES PARA
JOGAR COM CONSCIÊNCIA

Aconselha não apostar mais do que se pode perder, 
controlar impulsos e evitar deslumbramento com 
ganhos. Defende paciência, consciência dos riscos e 
moderação.

EX-JOGADOR (SE APLICÁVEL)

Não se aplica.

+
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DADOS DEMOGRÁFICOS

Mulher, residente em Belém (bairro do Tapanã), trabalha há 
dois anos em serviços gerais em um centro de acolhimento. 
Vive com o filho de 20 anos. Sai cedo de casa para o trabalho 
e volta no fim da tarde. Prefere ficar em casa no tempo livre, 
utilizando o celular como principal forma de lazer.

Bianca
GÊNERO

Mulher
PRAÇA

Belém
FREQUÊNCIA (conexão com Raio-X Anbima)

Mais de uma vez na semana 

CLASSE

d/e
GERAÇÃO

gen x
PERFIL DE INVESTIMENTO

sem reserva

APRESENTAÇÃO DO PERFIL

Tem uma rotina rígida, com jornada iniciando às 7h da manhã. É 
responsável por tarefas domésticas no trabalho e em casa. 
Preocupa-se principalmente com o filho e sonha em viajar para 
a Disney e trabalhar com animais. Demonstra interesse por 
assuntos cotidianos e busca formas simples de entretenimento.

ORGANIZAÇÃO FINANCEIRA E CONSUMO

Recebe um salário fixo mensal e conta com uma pequena 
renda do filho. Não paga aluguel. Prioriza gastos com 
alimentação e itens essenciais. Usa um caderninho para 
controle de dívidas parceladas e tenta seguir os conselhos da 
mãe para não gastar além do que ganha. Não costuma 
sobrar dinheiro no final do mês.

INVESTIMENTO E EDUCAÇÃO FINANCEIRA

Seu conhecimento financeiro é limitado a práticas do cotidiano. 
Usa poupança eventualmente e participa de “caixinhas” para 
economizar. Não conhece investimentos como CDBs. Acredita 
que apostar pode ser uma forma de investimento, apesar de 
não ter entendimento claro sobre o tema.

PLATAFORMAS UTILIZADAS/CONHECIDAS

Começou a apostar após ver comerciais e ouvir falar 
nas redes. Usou links enviados por conhecidos para 
baixar apps. Depende de ajuda do filho ou colegas para 
usar as plataformas. Joga principalmente no celular, em 
casa, à noite. Busca jogos que estejam “pagando bem” 
e recebe dicas pela internet.

MOTIVAÇÕES E EMOÇÕES AO JOGAR

A principal motivação é a chance de ganhar dinheiro 
para pagar contas ou realizar desejos pessoais. Relata 
felicidade ao ganhar, especialmente quando o valor 
ajuda em algo necessário. Por outro lado, sente 
arrependimento e frustração quando perde, 
especialmente quando isso compromete o orçamento.

VALORES DE APOSTAS - PERDAS E GANHOS

Costuma apostar valores entre R$10 e R$50, evitando 
valores maiores. Considera valores entre R$100 e 
R$500 como altos. Já ganhou R$80 e R$200, e perdeu 
R$20 emprestados. Quando ganha, tenta sacar 
imediatamente. Evita manter dinheiro dentro da 
plataforma para não gastar tudo.

PROBLEMAS PERCEBIDOS
COM OS JOGOS

Relata dificuldades com senhas e falhas nas 
plataformas, que a impediram de sacar ganhos. 
Também menciona problemas semelhantes 
enfrentados pelo filho. Sente estresse e preocupação 
quando perde dinheiro necessário. Expressa 
arrependimento em algumas ocasiões, mas continua 
jogando.

ESTRATÉGIAS OU SOLUÇÕES PARA
JOGAR COM CONSCIÊNCIA

Tenta jogar com moderação, não apostando valores 
que possam afetar suas finanças. Guarda o que sobra 
na poupança e evita apostar quando está com pouco 
dinheiro. Valoriza o conselho da mãe e busca manter 
controle sobre as despesas, reconhecendo os riscos de 
apostar mais do que pode.

EX-JOGADOR (SE APLICÁVEL)

Não se aplica.

+
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DADOS DEMOGRÁFICOS

Homem, morador de Belém (PA), vive com o parceiro e uma 
filha de 15 anos. Está atualmente desempregado após o fim 
de um contrato como professor estadual. Já é formado em 
geografia e possui pós-graduação, buscando estabilidade no 
serviço público.

Henrique
GÊNERO

Homem
PRAÇA

Belém
FREQUÊNCIA (conexão com Raio-X Anbima)

Mais de uma vez por mês

CLASSE

d/e
GERAÇÃO

millenial
PERFIL DE INVESTIMENTO

diversifica

APRESENTAÇÃO DO PERFIL

Pessoa com trajetória na área de educação, tem um estilo de 
vida simples e busca equilíbrio entre compromissos financeiros 
e lazer. Realiza atividades domésticas, trabalhos pontuais e 
busca recolocação profissional. Valoriza a estabilidade e a 
tranquilidade para fazer atividades que gosta, como passeios 
tranquilos.

ORGANIZAÇÃO FINANCEIRA E CONSUMO

Prioriza gastos essenciais como alimentação e contas 
básicas. Mesmo desempregado, mantém equilíbrio 
financeiro por histórico de consumo moderado. Utiliza 
planilhas e cadernos para controle financeiro. Realiza 
empréstimos por meio de uma “caixinha”, obtendo renda 
adicional com juros.

INVESTIMENTO E EDUCAÇÃO FINANCEIRA

Demonstra conhecimento prático e algum contato com o 
mercado financeiro, tendo investido em CDBs, bolsa de valores 
e fundos imobiliários. Aprende de forma autodidata com vídeos 
e influenciadores, mas reconhece dificuldade em aplicar 
estratégias de forma disciplinada.

PLATAFORMAS UTILIZADAS/CONHECIDAS

Utiliza diversas plataformas de apostas, tanto regulares 
quanto irregulares, escolhidas conforme a aparência 
confiável e retorno financeiro. Já usou jogos "fake" para 
simulação sem uso de dinheiro real. Aprendeu a jogar 
com a irmã e observa comportamento dos jogos para 
definir estratégias.

MOTIVAÇÕES E EMOÇÕES AO JOGAR

Motiva-se pela possibilidade de ganho rápido e usa os 
lucros para melhorias concretas, como reforma da casa. 
Relata emoções como ansiedade, euforia, 
arrependimento e tranquilidade. Já se sentiu frustrado 
por perder valores significativos, mas também obteve 
grande satisfação ao ganhar.

VALORES DE APOSTAS - PERDAS E GANHOS

Aposta valores altos, entre R$200 e R$500 por rodada. 
Considera valores abaixo de R$10 insignificantes e 
acima de R$1.000 como ganhos relevantes. Já ganhou 
valores como R$12 mil, mas perdeu metade por 
reinvestimento sem planejamento. Valoriza o uso do 
ganho em melhorias pessoais.

PROBLEMAS PERCEBIDOS
COM OS JOGOS

Enfrentou dificuldades para sacar grandes valores, 
como R$20 mil. Relata exigências de apostar mais para 
liberar saques, e necessidade de alterar dados 
cadastrais. Aponta manipulação dos jogos, 
impulsividade, e arrependimento por não utilizar 
ganhos de forma mais estratégica.

ESTRATÉGIAS OU SOLUÇÕES PARA
JOGAR COM CONSCIÊNCIA

Adotou a prática de não usar dinheiro destinado a 
compromissos essenciais. Parou de jogar por seis 
meses após perdas significativas. Hoje joga com menor 
intensidade e reforça a importância de ter consciência 
sobre os riscos e não comprometer renda básica.

EX-JOGADOR (SE APLICÁVEL)

Não é ex-jogador, mas já se afastou temporariamente 
do jogo por seis meses devido ao impacto emocional. 
Retornou com mais cautela, buscando moderação e 
consciência.

+
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DADOS DEMOGRÁFICOS

Mulher, 55 anos, residente em Belém (PA). Atua como 
corretora de imóveis e vive com o filho. Tem rotina 
doméstica combinada com o trabalho autônomo. Prefere 
momentos de lazer em casa, como assistir filmes e jogar, e já 
teve mais interesse por atividades sociais como dançar.

Natália
GÊNERO

Mulher
PRAÇA

Belém
FREQUÊNCIA (conexão com Raio-X Anbima)

Raramente

CLASSE

c
GERAÇÃO

gen x
PERFIL DE INVESTIMENTO

sem reserva

APRESENTAÇÃO DO PERFIL

Seu cotidiano é dividido entre tarefas domésticas, trabalho e 
cuidado com o filho. Considera sua vida simples, com foco no 
conforto e bem-estar. É organizada financeiramente e valoriza a 
estabilidade. Atualmente está afastada do universo das apostas, 
mas relata experiências passadas significativas.

ORGANIZAÇÃO FINANCEIRA E CONSUMO

Recebe entre 8 e 9 mil reais mensais, com variações 
conforme as vendas do mês. Usa planilhas para controlar 
receitas e despesas, priorizando contas e alimentação de 
qualidade. Apesar de sobrar algum valor mensalmente, não 
consegue poupar com regularidade. Evita dívidas e busca 
manter a casa confortável.

INVESTIMENTO E EDUCAÇÃO FINANCEIRA

Concluiu o ensino médio. Já investiu em imóveis e consórcios, 
mas atualmente não possui ativos. Usa poupança apenas como 
reserva pontual. Tem interesse em aprender sobre 
investimentos em bolsa, mas se considera iniciante. Valoriza a 
organização financeira.

PLATAFORMAS UTILIZADAS/CONHECIDAS

Jogava em plataformas sugeridas por colegas, sem citar 
nomes específicos. Utilizava links diretos recebidos por 
indicação. Interagia de forma autônoma, sem buscar 
estratégias específicas. Jogos preferidos eram os de 
frutas, simples e rápidos.

MOTIVAÇÕES E EMOÇÕES AO JOGAR

Jogava por diversão, sem expectativas de 
enriquecimento. Sentia prazer e euforia ao ganhar, mas 
também angústia quando perdia. Enxerga o jogo como 
um passatempo que pode viciar, mas relata ter jogado 
com controle emocional e sem culpa.

VALORES DE APOSTAS - PERDAS E GANHOS

Costumava apostar até R$100 por sessão, chegando a 
apostar R$1.500 em uma tentativa de ganhar R$50 mil. 
Considera R$10 um valor baixo e R$100 um valor 
significativo. Já perdeu R$3 mil em uma única ocasião, 
o que a fez parar de jogar.

PROBLEMAS PERCEBIDOS
COM OS JOGOS

Não teve problemas com saques ou transferências. No 
entanto, reconhece o risco de vício e menciona a 
experiência negativa do ex-marido, que teve perdas 
relevantes devido ao jogo compulsivo.

ESTRATÉGIAS OU SOLUÇÕES PARA
JOGAR COM CONSCIÊNCIA

Destaca a importância de não apostar valores que 
possam fazer falta e de manter o controle emocional. 
Valoriza o jogo como distração leve, desde que não 
comprometa a estabilidade financeira. Acredita que é 
possível jogar com responsabilidade.

EX-JOGADOR (SE APLICÁVEL)

Sim. Está afastada desde dezembro de 2024 após uma 
grande perda. Não descarta voltar a jogar, caso esteja 
em situação financeira confortável e com tempo livre, 
mas ressalta a necessidade de consciência para evitar o 
vício.

+
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DADOS DEMOGRÁFICOS

Homem, 28 anos, estudante de mestrado em Química, 
residente em Belém. Mora com os tios, não possui renda 
fixa, mas complementa sua renda dando aulas de reforço e 
ajudando na administração de imóveis da família.

Daniel
GÊNERO

Homem
PRAÇA

Belém
FREQUÊNCIA (conexão com Raio-X Anbima)

Ex-jogador(a)

CLASSE

a/b
GERAÇÃO

gen z
PERFIL DE INVESTIMENTO

economiza e não investe

APRESENTAÇÃO DO PERFIL

Mantém uma rotina estruturada entre o laboratório de 
pesquisa, aulas, academia e momentos de lazer. É organizado, 
crítico e busca manter controle sobre suas finanças e hábitos. 
Demonstra interesse em viagens e objetivos de médio a longo 
prazo.

ORGANIZAÇÃO FINANCEIRA E CONSUMO

Sua renda mensal gira em torno de R$2.000. Prioriza o 
pagamento de contas como IPTU e luz, além de destinar 
parte do valor para lazer. Administra seu dinheiro dividindo 
entre contas corrente e poupança. Costuma guardar entre 
R$400 e R$500 por mês, quando possível. Nunca fez 
empréstimos e evita gastos que comprometam seu 
orçamento.

INVESTIMENTO E EDUCAÇÃO FINANCEIRA

Teve os primeiros aprendizados com a mãe e durante um curso 
técnico de contabilidade. Já experimentou investimentos via 
plataforma Warren, mas optou por sacar os valores ao começar 
a ter prejuízos. Prefere segurança e previsibilidade no uso do 
dinheiro, mesmo que o retorno financeiro seja menor.

PLATAFORMAS UTILIZADAS/CONHECIDAS

Conheceu o jogo do tigrinho há cinco anos, mas 
começou a jogar efetivamente há dois anos, 
influenciado por propagandas de influencers nas redes 
sociais. Jogava em plataformas de celular, utilizando 
principalmente os jogos Miners, Crash e Spaceman, 
escolhendo conforme a aposta mínima e o retorno 
esperado.

MOTIVAÇÕES E EMOÇÕES AO JOGAR

Inicialmente motivado pela curiosidade, mas com o 
tempo a ganância passou a ser um fator relevante. 
Jogava geralmente quando estava bem 
emocionalmente. Evitava o jogo em momentos de 
estresse ou tristeza, com medo de tomar decisões 
impulsivas. Relata felicidade ao ganhar e raiva ao 
perder.

VALORES DE APOSTAS - PERDAS E GANHOS

Apostava valores entre R$2 e R$10, chegando a gastar 
até R$100 por dia e cerca de R$600 por semana. 
Considerava valores acima de R$20 como altos. O 
maior ganho foi R$140, que guardou e depois usou 
para lazer. Preferia sacar ganhos maiores e usar valores 
pequenos como "capital de giro" para novas apostas.

PROBLEMAS PERCEBIDOS
COM OS JOGOS

Nunca teve problemas técnicos com as plataformas, 
mas percebeu padrões nos jogos que dificultavam 
ganhos contínuos, além de relatos de conhecidos que 
enfrentaram prejuízos. Critica a atuação de 
influenciadores que incentivam apostas sem 
transparência. Observa que alguns colegas se tornaram 
dependentes, mesmo sem admitirem abertamente.

ESTRATÉGIAS OU SOLUÇÕES PARA
JOGAR COM CONSCIÊNCIA

Limitava o tempo de jogo a no máximo 40 minutos por 
sessão e atualizava a posição das bombas nos jogos a 
cada 20 minutos como tentativa de estratégia. Defende 
que jogadores pesquisem sobre as plataformas e 
estabeleçam limites claros de tempo e dinheiro. 
Aconselha cuidado com promessas de lucro fácil e 
influência de criadores de conteúdo.

EX-JOGADOR (SE APLICÁVEL)

Está há oito meses sem jogar. Decidiu parar após 
perceber mais perdas do que ganhos e notar que o jogo 
estava interferindo em sua rotina. Substituiu o hábito 
por atividades como videogame, leitura e encontros 
com amigos. Reconhece que o controle emocional foi 
essencial para abandonar o jogo antes de sofrer 
prejuízos maiores.

+
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DADOS DEMOGRÁFICOS

Homem, 25 anos, natural de Belém do Pará, universitário de 
Turismo, mora com uma tia e não tem filhos.

Matheus
GÊNERO

Homem
PRAÇA

Belém
FREQUÊNCIA (conexão com Raio-X Anbima)

Mais de uma vez na semana 

CLASSE

c
GERAÇÃO

gen z
PERFIL DE INVESTIMENTO

sem reserva

APRESENTAÇÃO DO PERFIL

Sua rotina inclui tarefas domésticas, academia e universidade à 
noite. Costuma assistir futebol, ver séries, ir a lan houses e 
festas. Tem como sonho empreender com vendas e passar em 
concurso público, embora ainda não tenha começado a se 
preparar.

ORGANIZAÇÃO FINANCEIRA E CONSUMO

Depende financeiramente da tia, que é funcionária pública. 
Prioriza gastos com roupas e lanches, raramente consegue 
poupar e admite gastar tudo que tem. Usa o cartão Nubank 
e está com pendências financeiras.

INVESTIMENTO E EDUCAÇÃO FINANCEIRA

Diz ter aprendido sobre dinheiro com a vida e com a mãe. 
Assiste vídeos no YouTube sobre finanças, como tesouro direto e 
ações, mas não se sente pronto para investir. Costuma pedir 
conselhos para a tia e a mãe sobre como lidar com dinheiro.

PLATAFORMAS UTILIZADAS/CONHECIDAS

Usa Bet Nacional e Superbet (preferida). Relata bugs na 
Bet Nacional, mas valoriza plataformas populares e 
acessíveis. Chegou às plataformas por meio de stories 
de amigos e propagandas com bônus de entrada.

MOTIVAÇÕES E EMOÇÕES AO JOGAR

Começou por diversão, mas hoje vê a possibilidade de 
multiplicar o dinheiro. Reconhece que é renda variável 
e que “uma hora vai perder”. Relata sensações de raiva 
e tristeza ao perder, e alegria ao ganhar. Usa o jogo 
como válvula de escape quando frustrado ou com 
pouco dinheiro.

VALORES DE APOSTAS - PERDAS E GANHOS

Costuma apostar R$20 por semana, tendo feito apostas 
de até R$50. Considera R$100 um valor alto. Já ganhou 
R$400, que gastou parcialmente com lazer. Não aposta 
com frequência fixa; joga quando sobra algum valor.

PROBLEMAS PERCEBIDOS
COM OS JOGOS

Reconhece impulsividade nas apostas e já saiu da aula 
para jogar. Já se sentiu culpado por saber que perderia, 
mas insistiu pela possibilidade de ganho. Sabe que há 
menores jogando e conhece casos na família com 
dívidas ligadas ao jogo.

ESTRATÉGIAS OU SOLUÇÕES PARA
JOGAR COM CONSCIÊNCIA

Utiliza análise estatística dos últimos 10 jogos dos times 
antes de apostar. Aconselha que iniciantes pesquisem 
sobre vícios e evitem agir por impulso. Valoriza 
inteligência emocional e define limites de gasto. Já 
ficou 3 meses sem jogar.

EX-JOGADOR (SE APLICÁVEL)

Não se aplica.

+
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DADOS DEMOGRÁFICOS

Mulher, 51 anos, desempregada e dona de casa. Já 
trabalhou como auxiliar administrativa e no atendimento ao 
público, incluindo passagem de um ano e meio em 
Blumenau trabalhando na Serasa. Mora com dois filhos, é 
separada e tem um namorado.

Lorena
GÊNERO

Mulher
PRAÇA

Belém
FREQUÊNCIA (conexão com Raio-X Anbima)

Todos os dias

CLASSE

c
GERAÇÃO

boomer
PERFIL DE INVESTIMENTO

sem reserva

APRESENTAÇÃO DO PERFIL

Atualmente vive com renda familiar composta pela pensão do 
ex-marido e a renda da filha, totalizando cerca de R$ 2.500 
mensais. Divide a responsabilidade do lar com os filhos e 
assume as tarefas domésticas. É vaidosa, gosta de bijuterias e 
busca momentos de prazer simples, como ir ao shopping.

ORGANIZAÇÃO FINANCEIRA E CONSUMO

A organização financeira surgiu após a separação, quando 
passou a gerenciar o próprio dinheiro. Tenta manter as 
contas em dia e prioriza despesas essenciais como energia e 
mantimentos para os gatos. Não consegue fazer sobrar 
dinheiro ao final do mês e lamenta nunca ter feito uma 
poupança.

INVESTIMENTO E EDUCAÇÃO FINANCEIRA

Nunca estudou sobre finanças e reconhece que só começou a 
pensar nisso recentemente, influenciada pelo namorado. 
Gostaria de ter aprendido mais cedo. Já fez empréstimos no 
nome da mãe para quitar dívidas e reconhece decisões ruins no 
passado, motivadas por relacionamentos.

PLATAFORMAS UTILIZADAS/CONHECIDAS

Utiliza a plataforma 88win, com aposta mínima de R$ 5. 
Já testou a 77bet, mas não conseguiu sacar. Evita outras 
por desconfiança. A adesão foi motivada por um 
pedido do namorado, para ajudá-lo a liberar bônus por 
indicação.

MOTIVAÇÕES E EMOÇÕES AO JOGAR

Joga como forma de renda extra e distração nos 
momentos ociosos. Afirma sentir mais energia ao 
ganhar e desânimo ao perder. Reconhece o ciclo vicioso 
do jogo, especialmente quando está emocionalmente 
abalada.

VALORES DE APOSTAS - PERDAS E GANHOS

Costuma apostar valores baixos, mas chega a gastar até 
R$ 70 por dia de forma fracionada. Já ganhou até R$ 
290, valor que utilizou para comprar itens domésticos e 
remédios. Mantém uma conta separada para o jogo e 
parte do que ganha é reinvestido na plataforma.

PROBLEMAS PERCEBIDOS
COM OS JOGOS

Embora afirme que o jogo não interfere em sua rotina, 
reconhece ter comportamento impulsivo. Considera 
que o namorado tem mais autocontrole e o ajuda a 
refletir sobre limites. Relata que ele a impede de excluir 
a conta para não perder comissões das indicações.

ESTRATÉGIAS OU SOLUÇÕES PARA
JOGAR COM CONSCIÊNCIA

Tenta apostar apenas valores que não farão falta, 
estabelece um controle baseado no tempo e conversa 
sobre estratégias com o namorado. Ressalta a 
importância de sacar os ganhos rapidamente para não 
cair na tentação de continuar jogando. Acredita que 
campanhas de conscientização seriam úteis, mas 
difíceis de implementar.

EX-JOGADOR (SE APLICÁVEL)

Não se aplica.

+
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DADOS DEMOGRÁFICOS

Mulher, 46 anos, mora em Belém (PA). Trabalha como 
cozinheira em uma instituição com crianças. Mora com o 
filho de 20 anos, é responsável sozinha pelas despesas da 
casa.

Elisa
GÊNERO

Mulher
PRAÇA

Belém
FREQUÊNCIA (conexão com Raio-X Anbima)

Todos os dias

CLASSE

d/e
GERAÇÃO

gen x
PERFIL DE INVESTIMENTO

economiza e não investe

APRESENTAÇÃO DO PERFIL

Começou a trabalhar aos 13 anos, sempre contribuiu com as 
despesas da família. É religiosa, frequenta a igreja, e valoriza a 
educação – tem o sonho de terminar os estudos e fazer 
faculdade. É vaidosa, gosta de cuidar do cabelo, mas só faz isso 
quando sobra dinheiro. Se arrepende de não ter estudado antes 
e incentiva outras mulheres a buscarem crescimento pessoal.

ORGANIZAÇÃO FINANCEIRA E CONSUMO

Recebe um salário mínimo, prioriza aluguel e energia. Usa o 
PicPay para receber. Guarda pequenas quantias para 
alimentação e emergências. Quando falta dinheiro, recorre à 
mãe ou irmã para empréstimos. Possui dívida de R$ 800 no 
Nubank, que pretende parcelar. Evita maquiagem e roupas, 
compra para si apenas ocasionalmente.

INVESTIMENTO E EDUCAÇÃO FINANCEIRA

Aprendeu com a mãe a economizar. Hoje, o filho é quem fala 
sobre finanças e investimentos. Ela demonstra interesse, mas 
ainda não sabe como investir e aguarda que o filho a ensine.

PLATAFORMAS UTILIZADAS/CONHECIDAS

Jogava por meio de links enviados por conhecidos. 
Usou plataformas como Bet77, Pudim77, Equipe77. Só 
joga em links de pessoas que conhece e apagava 
mensagens de grupos desconhecidos.

MOTIVAÇÕES E EMOÇÕES AO JOGAR

Começou por curiosidade, após recomendação de uma 
amiga. A princípio via como uma brincadeira, mas 
percebeu que estava viciada. Jogava por ansiedade e 
solidão, especialmente à noite. Em momentos felizes 
também jogava, como tentativa de ganhar mais 
dinheiro. Reconhece que foi enganada por promessas 
de lucros fáceis e sente que o jogo mexe com a 
emoção.

VALORES DE APOSTAS - PERDAS E GANHOS

Apostava diariamente, geralmente R$10. Já apostou 
R$30 a R$50. Chegou a ganhar R$300 e usou para pagar 
contas. Tentou apostar R$20 para sacar supostos 
prêmios, mas não recebeu nada. Hoje considera que 
perdeu mais do que ganhou.

PROBLEMAS PERCEBIDOS
COM OS JOGOS

Reconhece que o jogo mexe com o psicológico e induz 
ao descontrole. Afirma que os jogos são ilusórios e 
quem ganha são os donos das plataformas. Já acordou 
às 4h da manhã para jogar. Nunca deixou de pagar algo 
essencial, mas lamenta o dinheiro perdido.

ESTRATÉGIAS OU SOLUÇÕES PARA
JOGAR COM CONSCIÊNCIA

Afirma que conseguiu controlar o impulso reduzindo a 
frequência das apostas. Determinou parar após 
perceber que só perdia. Acredita que tudo depende de 
força de vontade. Critica influenciadores que 
promovem jogos e diz que gostaria de nunca ter 
conhecido essas plataformas.

EX-JOGADOR (SE APLICÁVEL)

Parou de jogar há uma semana. Está determinada a não 
voltar. Pretende investir seu dinheiro e realizar seus 
sonhos, como comprar uma casa e fazer faculdade. 
Aconselha que ninguém comece a jogar.

+
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DADOS DEMOGRÁFICOS

Homem, 32 anos, mora em Belém com o pai. Não tem filhos. 
É formado em Análise e Desenvolvimento de Sistemas e 
Design. Trabalha como freelancer na área de tecnologia.

Gustavo
GÊNERO

Homem
PRAÇA

Belém
FREQUÊNCIA (conexão com Raio-X Anbima)

Mais de uma vez por mês

CLASSE

c
GERAÇÃO

millenial
PERFIL DE INVESTIMENTO

economiza e não investe

APRESENTAÇÃO DO PERFIL

Possui rotina estruturada: acorda, toma café e trabalha em 
home office. À tarde vai à academia e à noite reserva tempo 
para lazer. Divide seu tempo entre trabalho e jogos online, 
especialmente apostas esportivas. Demonstra interesse por 
tecnologia e estabilidade financeira.

ORGANIZAÇÃO FINANCEIRA E CONSUMO

Sua renda mensal gira em torno de R$ 2.000 como 
freelancer. As prioridades de gasto são energia, internet e 
melhorias no computador, pois são ferramentas de trabalho. 
Em seguida, gasta com lazer. Começou recentemente a 
guardar dinheiro e tem uma conta reserva.

INVESTIMENTO E EDUCAÇÃO FINANCEIRA

Observou os pais na infância e fez curso de extensão em 
educação financeira. Percebeu que administrava mal o dinheiro 
e passou a economizar. Para ele, investir é abrir o próprio 
negócio. Tem o sonho de ter uma loja de eletrônicos como MEI.

PLATAFORMAS UTILIZADAS/CONHECIDAS

Começou a jogar após ver propagandas na televisão, 
especialmente do jogo do tigrinho. Utilizou plataformas 
como Rivale (já saiu do ar), Bet99 e Betano. Escolheu as 
mais famosas por segurança e aparência profissional 
das plataformas.

MOTIVAÇÕES E EMOÇÕES AO JOGAR

Joga por lazer e pela ideia de ganhar dinheiro fácil. 
Aposta geralmente à noite, duas a três vezes por mês. 
Sente ansiedade ao jogar, frustração quando perde e 
felicidade quando ganha. No início, estudou 
estatísticas, mas hoje joga mais por diversão.

VALORES DE APOSTAS - PERDAS E GANHOS

Aposta entre R$ 30 e R$ 50 por vez, valor que considera 
razoável. Já ganhou até R$ 160 apostando R$ 20 em 
múltiplos resultados. Quando ganha, costuma deixar o 
valor na plataforma para futuras apostas. Considera 
que lucra pouco ou quase nada.

PROBLEMAS PERCEBIDOS
COM OS JOGOS

Reconhece que cassinos são mais viciantes. Relata que 
a mecânica dos jogos engana: no início se ganha 
pequenas quantias e depois perde, dificultando o 
saque por conta de valores mínimos. Já sentiu culpa 
quando faltou dinheiro para coisas básicas.

ESTRATÉGIAS OU SOLUÇÕES PARA
JOGAR COM CONSCIÊNCIA

Adota apostas múltiplas em jogos de futebol com o 
objetivo de equilibrar risco e retorno. Sugere que as 
plataformas poderiam limitar o valor de apostas por 
dia. Usa apenas dinheiro que “não fará falta”. Buscou 
informações em vídeos e streamers no início.

EX-JOGADOR (SE APLICÁVEL)

Não se aplica

+
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DADOS DEMOGRÁFICOS

Mulher, 23 anos, estudante de Engenharia Florestal, mora 
com a bisavó em Belém. Sem filhos.

Clara
GÊNERO

Mulher
PRAÇA

Belém
FREQUÊNCIA (conexão com Raio-X Anbima)

Ex-jogador(a)

CLASSE

c
GERAÇÃO

gen z
PERFIL DE INVESTIMENTO

economiza e não investe

APRESENTAÇÃO DO PERFIL

Leva uma vida dedicada aos estudos e ao estágio voluntário, 
com rotina bem estruturada. Frequenta a academia à tarde e 
aproveita os fins de semana para lazer (pedaladas e igarapés). 
Seu principal objetivo é trabalhar no IML, área para a qual já 
possui formação técnica. Está guardando dinheiro para emitir 
uma carteira profissional e iniciar a nova etapa.

ORGANIZAÇÃO FINANCEIRA E CONSUMO

Sua única fonte de renda vem de bicos aos finais de semana 
na lanchonete da família, totalizando cerca de R$ 300 por 
mês. Dá prioridade ao pagamento do cartão de crédito 
(usado principalmente para alimentação). Quando falta 
dinheiro, recorre aos pais. Começou recentemente a guardar 
dinheiro com objetivo específico (R$ 1600 até agosto).

INVESTIMENTO E EDUCAÇÃO FINANCEIRA

Lida com o próprio dinheiro há cerca de 3 anos. Aprendeu 
sozinha, sem apoio direto. Já pesquisou sobre investimentos em 
bancos digitais, mas sente insegurança e acredita que precisa 
estudar mais. Associou o dinheiro à sensação de conforto e 
desejo de ter mais.

PLATAFORMAS UTILIZADAS/CONHECIDAS

Jogou apenas o “jogo do tigrinho” por curiosidade, 
incentivada pela mãe. A plataforma era de fácil uso e 
jogou pelo computador. Achou o design comum. 
Conheceu também outras opções dentro do site, mas 
não se interessou. Apareceram sugestões no Instagram, 
mas nunca acessou.

MOTIVAÇÕES E EMOÇÕES AO JOGAR

Jogou para experimentar e agradar a mãe. Sentiu 
excitação inicial, mas terminou frustrada. Acredita que 
o jogo pode aumentar a ansiedade — problema que 
percebe na mãe. Afirma que não gosta de jogos e que a 
experiência não foi suficiente para gerar continuidade.

VALORES DE APOSTAS - PERDAS E GANHOS

Apostou inicialmente R$ 20, começou com valores 
baixos (R$ 0,40), mas aumentou para R$ 5 e perdeu 
tudo. Chegou a ganhar R$ 28. Não tentou recuperar o 
valor perdido e não pensa em jogar novamente. Valor 
alto para ela é R$ 100, e baixo, R$ 20.

PROBLEMAS PERCEBIDOS
COM OS JOGOS

Tem consciência dos riscos e observa o vício da mãe, 
que joga com frequência e já teve episódios de bug na 
plataforma. Acredita que muitos jogadores são 
influenciados por influenciadores digitais, o que 
contribui para a ilusão e o vício. Critica essa lógica.

ESTRATÉGIAS OU SOLUÇÕES PARA
JOGAR COM CONSCIÊNCIA

Não tem sugestões claras, mas recomenda que as 
pessoas nem façam a primeira aposta. Acredita que 
quem joga com mais consciência é quem não se deixa 
iludir. Entende que jogo não muda a vida de ninguém e 
que não pode ser fonte fixa de renda.

EX-JOGADOR (SE APLICÁVEL)

Jogou apenas uma vez, há cerca de três meses, e não 
pretende repetir. Apagou o jogo do computador da 
mãe. Reconhece que foi uma experiência motivada 
pela curiosidade e pela influência familiar, mas não 
considera o jogo atrativo ou benéfico para si.

+
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DADOS DEMOGRÁFICOS

Homem, sem idade especificada. Residente em Recife. 
Trabalhou diretamente com plataformas de apostas online.

Leonardo
GÊNERO

Homem
PRAÇA

Recife
FREQUÊNCIA (conexão com Raio-X Anbima)

Raramente

CLASSE

d/e
GERAÇÃO

millenial
PERFIL DE INVESTIMENTO

sem reserva

APRESENTAÇÃO DO PERFIL

Profissional com experiência em captação de clientes para casas 
de aposta. Demonstrou consciência sobre suas escolhas 
financeiras e foco em desenvolvimento pessoal. Atua na área 
comercial e está em busca de crescimento profissional e 
estabilidade.

ORGANIZAÇÃO FINANCEIRA E CONSUMO

Afirma ter controle financeiro e clareza sobre prioridades de 
gastos. Realiza investimentos em cursos e na construção de 
sua casa própria. Quitou recentemente um terreno e está se 
organizando para iniciar a obra.

INVESTIMENTO E EDUCAÇÃO FINANCEIRA

Tem interesse por finanças e investimentos, acompanha 
influenciadores como o Primo Rico. Apesar disso, não possui 
reservas para investir no momento, priorizando o uso do 
dinheiro para sua qualificação e patrimônio.

PLATAFORMAS UTILIZADAS/CONHECIDAS

Trabalhou por cerca de dois anos em uma Bet 
Esportiva, sendo também apostador e divulgador. Seu 
envolvimento com jogos se deu inicialmente por meio 
de um amigo e depois como estratégia de trabalho 
após perder o emprego.

MOTIVAÇÕES E EMOÇÕES AO JOGAR

A aposta surgiu inicialmente como trabalho, mas 
passou a fazer parte do seu cotidiano. A motivação 
principal parece estar associada ao contexto 
profissional e à promessa de lucro rápido.

VALORES DE APOSTAS - PERDAS E GANHOS

Não há detalhamento de valores exatos, mas menciona 
já ter ganhado quantias significativas, o que ajudava a 
reforçar sua atuação como divulgador.

PROBLEMAS PERCEBIDOS
COM OS JOGOS

Reconhece que o ambiente das apostas pode levar ao 
endividamento e à ilusão de lucro fácil. Ao lidar com 
clientes, percebeu padrões de comportamento 
problemático, embora não se reconheça como um 
deles.

ESTRATÉGIAS OU SOLUÇÕES PARA
JOGAR COM CONSCIÊNCIA

Demonstra certo distanciamento atual da prática. Sua 
estratégia parece estar mais focada em se afastar do 
jogo como fonte de renda e buscar alternativas mais 
estáveis.

EX-JOGADOR (SE APLICÁVEL)

 Apesar de não afirmar explicitamente, o contexto 
indica que hoje ele não joga mais com frequência e 
está mais voltado para sua formação e estabilidade.

+
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DADOS DEMOGRÁFICOS

Homem, adulto. Trabalha, já teve experiências com 
empréstimos e mantém uma vida financeira organizada.

Bruno
GÊNERO

Homem
PRAÇA

Recife
FREQUÊNCIA (conexão com Raio-X Anbima)

Mais de uma vez na semana 

CLASSE

c
GERAÇÃO

gen z 
PERFIL DE INVESTIMENTO

diversifica

APRESENTAÇÃO DO PERFIL

Iniciou nas apostas durante a pandemia, influenciado por 
amigos. Hoje, mantém um comportamento mais controlado. Já 
participou de grupos de dicas, mas atualmente aposta de forma 
mais individual. Gosta de estudar estatísticas e usa 
conhecimento esportivo para criar suas próprias estratégias.

ORGANIZAÇÃO FINANCEIRA E CONSUMO

Guarda dinheiro mensalmente e já fez investimentos em 
CDB. Já utilizou cheque especial e empréstimos, mas sempre 
regularizou sua situação. Reconhece que as apostas já 
impactaram seu orçamento e relações pessoais, o que o 
levou a reduzir o valor das apostas.

INVESTIMENTO E EDUCAÇÃO FINANCEIRA

Tem interesse por investimentos, segue influenciadores como 
Thiago Nigro e Thiago Reis. Já investiu na bolsa, mas abandonou 
pela volatilidade. Prefere investimentos mais estáveis.

PLATAFORMAS UTILIZADAS/CONHECIDAS

Aposta principalmente pela Bet365, por considerar 
mais confiável e com melhores cotas. Já utilizou a 
Betano e Bet Nacional, mas deixou de usar por 
dificuldades técnicas ou layout.

MOTIVAÇÕES E EMOÇÕES AO JOGAR

Aposta por diversão e pela adrenalina do jogo. Relata 
euforia em ganhos, frustração em perdas, e já sentiu 
ansiedade ao assistir jogos por conta das apostas. 
Reconhece que quando perde, tende a apostar em 
sequência, tentando recuperar o prejuízo.

VALORES DE APOSTAS - PERDAS E GANHOS

No início, fazia apostas altas (R$ 300–500), mas depois 
de perder muito dinheiro passou a apostar valores 
menores (R$ 30–50). Já faltou com compromissos 
pessoais por conta do valor gasto com apostas.

PROBLEMAS PERCEBIDOS
COM OS JOGOS

Identifica ansiedade, perda de produtividade no 
trabalho, frustração e impacto nas relações afetivas. 
Reconhece que perdeu mais do que ganhou ao longo 
do tempo.

ESTRATÉGIAS OU SOLUÇÕES PARA
JOGAR COM CONSCIÊNCIA

Defende regulação de propaganda de apostas e a 
criação de fundos de apoio a jogadores compulsivos. Já 
pausou o hábito por alguns meses. Para ele, jogos de 
cassino representam maior risco de vício. Sente que 
faltou, no início, mais conhecimento sobre como 
controlar os gastos e impor limites.

EX-JOGADOR (SE APLICÁVEL)

Não se aplica.

+
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DADOS DEMOGRÁFICOS

Homem, casado, com filhos. Organiza o orçamento 
doméstico junto com a esposa.

Caio
GÊNERO

Homem
PRAÇA

Recife
FREQUÊNCIA (conexão com Raio-X Anbima)

Mais de uma vez na semana 

CLASSE

c
GERAÇÃO

gen x 
PERFIL DE INVESTIMENTO

economiza e não investe

APRESENTAÇÃO DO PERFIL

Tem uma rotina estruturada com prioridades familiares. 
Trabalha, acompanha jogos de futebol e aposta com frequência. 
Considera as apostas como parte do entretenimento esportivo.

ORGANIZAÇÃO FINANCEIRA E CONSUMO

Organiza mensalmente os gastos fixos com a esposa. Usa 
cartão de crédito para lidar com imprevistos. Guarda uma 
reserva de emergência e administra o restante para 
despesas do dia a dia.

INVESTIMENTO E EDUCAÇÃO FINANCEIRA

Não tem interesse atual em investimentos, embora veja isso 
como uma possibilidade futura. No momento, investe em 
educação e em transição profissional.

PLATAFORMAS UTILIZADAS/CONHECIDAS

Utiliza exclusivamente a Bet365. Valoriza a 
possibilidade de apostas ao vivo e o encerramento 
antecipado. Gosta do layout e dos bônus oferecidos, 
como roleta de ofertas.

MOTIVAÇÕES E EMOÇÕES AO JOGAR

Aposta por emoção e adrenalina. Relata aumento de 
ansiedade durante os jogos e ajusta o comportamento 
emocional para evitar apostas impulsivas. Fica mais 
propenso a apostar quando está animado.

VALORES DE APOSTAS - PERDAS E GANHOS

Costuma apostar entre R$30 e R$50 por vez. Já apostou 
até R$180, mas hoje evita valores altos. Realiza entre 5 
e 6 apostas por dia. Quando ganha, saca o valor inicial e 
segue com o lucro.

PROBLEMAS PERCEBIDOS
COM OS JOGOS

Reconhece que as apostas já impactaram sua rotina e 
houve tentação de usar dinheiro reservado para 
compromissos. Teve consciência para não perder o 
controle. Relata caso de amigo com comportamento 
problemático.

ESTRATÉGIAS OU SOLUÇÕES PARA
JOGAR COM CONSCIÊNCIA

Sugere regras mais rígidas nas plataformas, 
especialmente para proibir menores de idade. 
Aconselha iniciantes a começar com valores baixos e 
estudar sobre o esporte.

EX-JOGADOR (SE APLICÁVEL)

Não se aplica.

+
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DADOS DEMOGRÁFICOS

Mulher, moradora da região metropolitana do Recife, casada 
e com filha. Trabalha com o marido na gestão de um 
pequeno negócio próprio (espetinho), e atualmente vive 
uma fase de maior estabilidade pessoal e financeira.

Yara
GÊNERO

Mulher
PRAÇA

Recife
FREQUÊNCIA (conexão com Raio-X Anbima)

Ex-jogador(a)

CLASSE

c
GERAÇÃO

millenial
PERFIL DE INVESTIMENTO

economiza e não investe

APRESENTAÇÃO DO PERFIL

A entrevistada compartilha sua trajetória como ex-jogadora de 
plataformas de apostas online, destacando os impactos 
negativos desse envolvimento. Hoje demonstra ter superado o 
vício, com foco na reconstrução da vida pessoal, emocional e 
financeira. Apresenta comportamento disciplinado e 
consciência crítica sobre os riscos do jogo.

ORGANIZAÇÃO FINANCEIRA E CONSUMO

Atualmente está com as finanças organizadas, poupando 
recursos para a construção de sua casa e expansão do seu 
negócio. Passou por um período de endividamento por 
conta do vício, mas reestruturou suas finanças, priorizando o 
pagamento de contas, o sustento familiar e a economia.

INVESTIMENTO E EDUCAÇÃO FINANCEIRA

Não possui conhecimentos aprofundados sobre investimentos e 
nunca se interessou em estudar o tema. Poupa utilizando 
ferramentas simples como caixinhas em bancos digitais. Tem 
interesse em investir em imóveis futuramente para gerar renda 
extra.

PLATAFORMAS UTILIZADAS/CONHECIDAS

Conheceu os jogos por meio de amigos. Era 
inicialmente cética, mas após ganhar dinheiro passou a 
jogar com frequência. Tornou-se usuária de 
plataformas online de cassino e apostas, especialmente 
as que oferecem bônus ou promessas de retorno 
rápido.

MOTIVAÇÕES E EMOÇÕES AO JOGAR

Jogava buscando retorno financeiro e sentia adrenalina 
durante as apostas. As emoções variavam entre euforia 
ao ganhar e frustração profunda ao perder. Jogava 
principalmente à noite ou quando estava triste, ansiosa 
ou com dificuldades financeiras.

VALORES DE APOSTAS - PERDAS E GANHOS

Embora não mencione valores específicos, relata que 
chegou a usar dinheiro destinado a contas da casa e 
fornecedores para apostar. Afirma que as plataformas 
dificultam o saque dos valores ganhos, o que a fazia 
continuar apostando para atingir as metas impostas.

PROBLEMAS PERCEBIDOS
COM OS JOGOS

O jogo trouxe sérios problemas: endividamento, 
desgaste emocional, abalo no casamento, sentimento 
de culpa e vergonha. Reconhece que entrou num ciclo 
vicioso incentivado pelas estratégias das plataformas. 
Chegou a esconder seu comportamento da família.

ESTRATÉGIAS OU SOLUÇÕES PARA
JOGAR COM CONSCIÊNCIA

Não acredita na possibilidade de jogo consciente. 
Considera que os jogos são estruturados para favorecer 
o vício e que o único caminho responsável é não 
começar. Aconselha fortemente que as pessoas se 
mantenham afastadas desse universo.

EX-JOGADOR (SE APLICÁVEL)

Decidiu parar após perceber os prejuízos pessoais e 
financeiros. Para conseguir, excluiu todos os aplicativos, 
se afastou de amizades que envolviam jogos e evita 
qualquer contato com conteúdos sobre apostas. Ainda 
sente arrependimento e não gosta de falar sobre o 
tema.

+
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DADOS DEMOGRÁFICOS

Mulher, 22 anos, moradora da Ilha de Itamaracá (PE). 
Estudante de Pedagogia no 7º período, trabalha como 
Guarda-Vida aos finais de semana. Vive sozinha e tem uma 
rotina dividida entre estudos, trabalho e lazer na praia.

Gabriela
GÊNERO

Mulher
PRAÇA

Recife
FREQUÊNCIA (conexão com Raio-X Anbima)

Mais de uma vez na semana 

CLASSE

d/e
GERAÇÃO

gen z
PERFIL DE INVESTIMENTO

sem reserva

APRESENTAÇÃO DO PERFIL

Carmen tem como objetivo alcançar estabilidade financeira e 
sonha em viajar e se casar. É determinada, buscando 
alternativas de renda como aulas de reforço e venda de 
empadas. Valoriza momentos de descanso, gosta de museus e 
de visitar lugares novos. Mantém uma postura crítica sobre 
consumo, mas admite dificuldades práticas para poupar.

ORGANIZAÇÃO FINANCEIRA E CONSUMO

Prioriza o pagamento da faculdade. Após isso, gasta com 
comida e passeios. Consegue manter os custos básicos, mas 
sem sobras. Já enfrentou dívidas no passado, especialmente 
quando ficou desempregada, e precisou se reorganizar para 
quitá-las. Considera que, com metade da renda atual, 
entraria em crise financeira.

INVESTIMENTO E EDUCAÇÃO FINANCEIRA

Relata ter aprendido desde cedo a trabalhar para conquistar o 
que deseja, com influência direta da mãe. Apesar disso, não se 
interessa pelo tema de finanças ou investimentos. Deseja 
guardar dinheiro, mas afirma que a renda atual não permite. 
Não acompanha influenciadores sobre o tema.

PLATAFORMAS UTILIZADAS/CONHECIDAS

Iniciou no mundo das apostas por volta de 2024, após 
resistir por anos achando que era “roubo”. Joga 
atualmente na Game GRT (antes usava a Bet). Participa 
de um grupo de WhatsApp que compartilha 
plataformas “que estão pagando”. Cita que o layout é 
fácil e até pessoas idosas da sua rua jogam. Já teve 
problemas para sacar, mas conseguiu resolver.

MOTIVAÇÕES E EMOÇÕES AO JOGAR

As motivações principais são a falta de dinheiro e a 
ambição. Também joga por tédio, tristeza ou satisfação, 
como forma de “ter mais dinheiro”. Relata tensão 
durante o jogo, euforia ao ganhar e revolta quando 
perde — mesmo assim, muitas vezes joga novamente 
em seguida, inclusive em outra conta. Reconhece que o 
hábito afeta seu relacionamento, já tendo recebido 
críticas da namorada por possível vício.

VALORES DE APOSTAS - PERDAS E GANHOS

Costuma apostar entre R$10 e R$30. Já ganhou até 
R$150 em uma única aposta. Normalmente retira parte 
do que ganha para uso imediato. Sente que perde mais 
do que ganha, mas não tem clareza se o saldo final é 
negativo. Quando perde, às vezes aposta novamente 
usando outra conta para tentar melhorar as chances.

PROBLEMAS PERCEBIDOS
COM OS JOGOS

Reconhece que o jogo afeta negativamente seu 
orçamento, já a deixando sem dinheiro para contas 
básicas. Relata o caso do primo, que só parou após 
perder R$2 mil. Acredita que as plataformas exploram 
os jogadores e que influenciadores lucram com 
afiliados, mesmo oferecendo dicas ineficazes.

ESTRATÉGIAS OU SOLUÇÕES PARA
JOGAR COM CONSCIÊNCIA

Busca melhores resultados apostando em horários 
estratégicos, como madrugada ou manhã cedo. Prefere 
o “jogo do tourinho” e evita o “jogo do tigrinho”, por 
considerá-lo enganoso. Reconhece a importância da 
conscientização, mas critica o desinteresse das 
plataformas, que lucram com o vício. Cogita parar de 
jogar, mas ainda não decidiu.

EX-JOGADOR (SE APLICÁVEL)

Não se aplica.

+



30

DADOS DEMOGRÁFICOS

Mulher jovem, residente em Recife, com 21 anos. Mora com 
a mãe, estuda Pedagogia em instituição particular e atua 
profissionalmente em dois projetos sociais, incluindo um 
salão afro e uma iniciativa contra o racismo religioso.

Cecília
GÊNERO

Mulher
PRAÇA

Recife
FREQUÊNCIA (conexão com Raio-X Anbima)

Raramente

CLASSE

d/e
GERAÇÃO

gen z 
PERFIL DE INVESTIMENTO

economiza e não investe

APRESENTAÇÃO DO PERFIL

Deseja alcançar estabilidade financeira e investir em bens 
duráveis como casa e carro. Valoriza o estudo, pretende seguir 
estudando após a graduação e tem como meta pessoal realizar 
uma transição religiosa significativa (Deka).

ORGANIZAÇÃO FINANCEIRA E CONSUMO

Guarda pequenas quantias em cofre ou poupança, mas 
reconhece que precisa melhorar seu controle financeiro. Já 
esteve negativada. Costuma gastar com alimentação, 
transporte por aplicativo e momentos de lazer.

INVESTIMENTO E EDUCAÇÃO FINANCEIRA

Teve educação financeira informal com a avó e a mãe. Mostra 
interesse em aprender mais sobre finanças e investimentos, mas 
relata falta de tempo e recursos para isso. Gostaria de investir 
em fundos imobiliários e opções mais seguras.

PLATAFORMAS UTILIZADAS/CONHECIDAS

Jogou principalmente na Blaze, que prefere pelo 
dinamismo e interatividade. Também já utilizou a 
Betano e outras plataformas menores. Atraída por 
jogos como o "foguetinho", que exigem ação contínua.

MOTIVAÇÕES E EMOÇÕES AO JOGAR

Começou por tédio e influência do ex-namorado. 
Depois, a ganância e a adrenalina passaram a ser os 
principais motivadores. Sentia euforia ao ganhar, mas 
ficava frustrada e ansiosa ao perder.

VALORES DE APOSTAS - PERDAS E GANHOS

Apostava valores em torno de R$20 por semana, mas 
chegou a apostar toda sua bolsa-salário em uma única 
semana. Considera apostas acima de R$100 como 
arriscadas.

PROBLEMAS PERCEBIDOS
COM OS JOGOS

O jogo impactou sua rotina, sono e estudos. Já deixou 
de pagar contas básicas. Relata que jogava até de 
madrugada e que foi difícil parar por causa das 
propagandas.

ESTRATÉGIAS OU SOLUÇÕES PARA
JOGAR COM CONSCIÊNCIA

Propõe campanhas de conscientização nas redes sociais 
e defende regulação mais firme, especialmente para 
proteger adolescentes. Critica o apelo visual e sonoro 
das plataformas.

EX-JOGADOR (SE APLICÁVEL)

Afirma que parou de jogar com frequência, mas admite 
recaídas esporádicas, geralmente motivadas por 
promoções ou anúncios. Diz que não sente mais 
vontade constante de jogar.

+
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DADOS DEMOGRÁFICOS

Entrevistada jovem, mãe de três filhos, desempregada. Vive 
em situação de vulnerabilidade, com renda proveniente do 
Bolsa Família e pensão alimentícia dos filhos.

Sabrina
GÊNERO

Mulher
PRAÇA

São Luís 
FREQUÊNCIA (conexão com Raio-X Anbima)

Todos os dias

CLASSE

d/e
GERAÇÃO

gen z
PERFIL DE INVESTIMENTO

sem reserva

APRESENTAÇÃO DO PERFIL

É vaidosa, atlética, e tem no jogo do tigrinho um hábito 
frequente. Para ela, jogar funciona como um escape da 
realidade difícil, ainda que contribua para agravar seus 
problemas. Vive conflitos conjugais — o marido também joga, o 
que intensifica os atritos no relacionamento.

ORGANIZAÇÃO FINANCEIRA E CONSUMO

Não possui reservas financeiras e relata não ter aprendido a 
lidar com dinheiro formalmente, aprendendo apenas com a 
vivência.

INVESTIMENTO E EDUCAÇÃO FINANCEIRA

Não tem repertório de educação financeira nem prática de 
poupança ou investimento.

PLATAFORMAS UTILIZADAS/CONHECIDAS

Joga em média em cinco plataformas por dia, sendo 
todas de jogos do tipo “tigrinho” ou similares, com 
lógica de aposta casual e aleatória.

MOTIVAÇÕES E EMOÇÕES AO JOGAR

A motivação está ligada à frustração, tédio e 
necessidade de aumentar a renda. Menciona 
compulsividade no jogo como uma característica clara 
de seu comportamento.

VALORES DE APOSTAS - PERDAS E GANHOS

A entrevistada relata que perde mais do que ganha. As 
apostas não seguem uma lógica estratégica; são feitas 
de forma impulsiva e aleatória.

PROBLEMAS PERCEBIDOS
COM OS JOGOS

Sente vergonha e relata impactos severos na vida 
pessoal, principalmente no casamento. A entrevistada 
expressa claramente que os jogos trouxeram prejuízos 
emocionais e familiares.

ESTRATÉGIAS OU SOLUÇÕES PARA
JOGAR COM CONSCIÊNCIA

Não apresenta estratégias pessoais para controle ou 
jogo consciente. Sua posição é enfática: acredita que 
esses jogos deveriam ser banidos.

EX-JOGADOR (SE APLICÁVEL)

Não se aplica.

+



32

DADOS DEMOGRÁFICOS

Mulher de baixa renda, classe D, com emprego estável há 7 
anos. Solteira, mãe de uma filha adulta. Mora sozinha e 
sonha em conquistar sua casa própria. É vaidosa, gosta de 
estar bem vestida e cuida da aparência.

Tatiane
GÊNERO

Mulher
PRAÇA

São Luís 
FREQUÊNCIA (conexão com Raio-X Anbima)

Ex-jogador(a)

CLASSE

d/e
GERAÇÃO

gen x
PERFIL DE INVESTIMENTO

sem reserva

APRESENTAÇÃO DO PERFIL

Apesar da estabilidade no emprego, enfrenta dificuldades 
financeiras. Relata escassez constante e convive com dívidas que 
afetam seu sono. Está há três meses sem jogar, motivada pelas 
perdas e pelo desejo de reequilibrar suas finanças.

ORGANIZAÇÃO FINANCEIRA E CONSUMO

Sem reserva de emergência e sem hábitos de organização 
financeira. Suas dívidas são motivo constante de 
preocupação. Gasta com itens relacionados ao cuidado 
pessoal, o que revela a importância da autoestima em sua 
vida.

INVESTIMENTO E EDUCAÇÃO FINANCEIRA

Não possui investimentos nem conhecimento estruturado sobre 
finanças. Expressa o desejo de um dia aprender mais sobre o 
tema, mas ainda não deu passos práticos nesse sentido.

PLATAFORMAS UTILIZADAS/CONHECIDAS

Jogou em diversas plataformas, sempre incentivada por 
um colega de trabalho que alegava estar ganhando 
muito. Sua introdução no universo das apostas foi 
orientada por essa pessoa, que inclusive pediu 
demissão em razão dos problemas com o vício.

MOTIVAÇÕES E EMOÇÕES AO JOGAR

Apostava em momentos de desespero, influenciada 
pela esperança de obter ganhos rápidos. A primeira 
aposta lhe rendeu 300 reais, o que reforçou sua 
vontade de continuar. No entanto, com o tempo, a 
vergonha e o sentimento de culpa se intensificaram.

VALORES DE APOSTAS - PERDAS E GANHOS

Já chegou a apostar até 100 reais e em alguns 
momentos deixou de pagar contas essenciais para 
conseguir apostar. Também recorreu a empréstimos 
para jogar, o que agravou sua situação financeira.

PROBLEMAS PERCEBIDOS
COM OS JOGOS

Aponta os jogos como fonte de vergonha e 
desorganização. Reconhece que perdeu mais do que 
ganhou e que as apostas interferiram diretamente em 
sua vida cotidiana. A chefe percebeu os impactos do 
jogo entre funcionários e tentou intervir com 
orientações.

ESTRATÉGIAS OU SOLUÇÕES PARA
JOGAR COM CONSCIÊNCIA

Não acredita em estratégias de jogo consciente. Para 
ela, o ideal seria que os jogos fossem banidos. Enxerga 
as apostas como algo negativo, sem espaço para 
regulação ou moderação eficaz.

EX-JOGADOR (SE APLICÁVEL)

Está há três meses sem jogar. Embora não mencione 
um processo formal para parar, demonstra uma 
intenção clara de se afastar dos jogos, motivada pelos 
prejuízos vividos e pelo sentimento de vergonha.

+
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DADOS DEMOGRÁFICOS

Homem, adulto, psicólogo, pertencente à classe popular em 
trajetória de ascensão social. Possui boa renda e 
estabilidade financeira.

Felipe
GÊNERO

Homem
PRAÇA

São Luís 
FREQUÊNCIA (conexão com Raio-X Anbima)

Mais de uma vez por mês

CLASSE

d/e
GERAÇÃO

millenial
PERFIL DE INVESTIMENTO

diversifica

APRESENTAÇÃO DO PERFIL

Pessoa reflexiva e analítica, com forte organização pessoal e 
financeira. Aposta em plataformas esportivas, mas com 
comportamento racional e consciente. Não demonstra 
envolvimento emocional profundo com o jogo e não o considera 
um problema em sua vida.

ORGANIZAÇÃO FINANCEIRA E CONSUMO

Altamente organizado. Possui múltiplas contas bancárias, 
cada uma com uma finalidade específica. Sobra dinheiro no 
fim do mês. Mantém uma disciplina financeira desde a 
faculdade.

INVESTIMENTO E EDUCAÇÃO FINANCEIRA

Tem boa educação financeira. Investe em renda fixa e se dedica 
ao estudo sobre finanças. Demonstra interesse e conhecimento 
sobre o tema.

PLATAFORMAS UTILIZADAS/CONHECIDAS

Apostador em bets esportivas. Conheceu as 
plataformas antes da chegada delas ao Brasil, através 
de propagandas, e se interessou por já gostar de 
futebol.

MOTIVAÇÕES E EMOÇÕES AO JOGAR

Apostou pela primeira vez de forma casual, enquanto 
assistia a uma partida. Tem relação fria e lógica com as 
apostas. Reconhece o impacto emocional do ganho na 
mente dos jogadores, mesmo que seja um evento raro.

VALORES DE APOSTAS - PERDAS E GANHOS

Não há registro de perdas significativas ou impacto 
financeiro negativo. Mantém controle e limites.

PROBLEMAS PERCEBIDOS
COM OS JOGOS

Nenhum problema pessoal relatado. No entanto, tem 
consciência crítica dos efeitos que a experiência do 
ganho pode causar nas outras pessoas, criando uma 
memória que incentiva a continuidade no jogo.

ESTRATÉGIAS OU SOLUÇÕES PARA
JOGAR COM CONSCIÊNCIA

Utiliza o controle racional e planejamento financeiro 
como formas de evitar o risco. Não demonstra 
envolvimento compulsivo e se posiciona de forma 
crítica sobre os mecanismos de reforço emocional nos 
jogos.

EX-JOGADOR (SE APLICÁVEL)

Não se aplica.

+
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DADOS DEMOGRÁFICOS

Homem, professor substituto de ciências sociais na UFMA, 
oriundo de uma trajetória popular. Vive sob constante 
pressão financeira, com histórico de dívidas e práticas de 
empréstimo.

Vinicius
GÊNERO

Homem
PRAÇA

São Luís 
FREQUÊNCIA (conexão com Raio-X Anbima)

Mais de uma vez na semana 

CLASSE

c
GERAÇÃO

millenial
PERFIL DE INVESTIMENTO

diversifica

APRESENTAÇÃO DO PERFIL

Pessoa reflexiva, com interesse genuíno em futebol e apostas 
esportivas. Busca racionalizar sua prática como apostador, com 
o desejo de se profissionalizar na área. Tem consciência das 
implicações do jogo na sua vida, tanto positivas quanto 
negativas.

ORGANIZAÇÃO FINANCEIRA E CONSUMO

Relata não ter controle financeiro. Tem dificuldade em se 
organizar, já negligenciou necessidades básicas como saúde 
para garantir dinheiro para apostas. Mantém hábitos de 
consumo imediatistas, influenciado por padrões familiares.

INVESTIMENTO E EDUCAÇÃO FINANCEIRA

Sem histórico de educação financeira formal. Aprendeu a lidar 
com dinheiro por meio da avó, em uma lógica de uso imediato. 
Reconhece a importância do conhecimento sobre finanças e 
busca aprimoramento no tema, especialmente em relação às 
apostas.

PLATAFORMAS UTILIZADAS/CONHECIDAS

Já utilizou diversas plataformas, incluindo apostas com 
cambistas antes da pandemia e, posteriormente, 
plataformas digitais. Reconhece que o design atrativo 
dessas plataformas influencia bastante no 
engajamento.

MOTIVAÇÕES E EMOÇÕES AO JOGAR

Motivado pelo gosto pelo futebol e pela possibilidade 
de rentabilizar esse lazer. Emoções negativas como 
tristeza e preocupação aumentam a propensão ao jogo. 
Já negligenciou saúde em função das apostas. Vê nas 
apostas uma tentativa de melhorar de vida, mesmo 
reconhecendo os riscos.

VALORES DE APOSTAS - PERDAS E GANHOS

Mensalmente aposta mais de mil reais. Já perdeu até 
cinco mil reais de uma vez. Relata que está numa fase 
de “trocação” — perde e ganha —, e que os ganhos 
recentes vieram com o apoio de grupos e estratégias. 
Quando jogava sozinho, perdia muito mais.

PROBLEMAS PERCEBIDOS
COM OS JOGOS

Reconhece que os jogos afetam negativamente sua vida 
financeira. Já deixou de investir em si por conta das 
apostas. Enxerga o apelo visual e emocional das 
plataformas como um fator preocupante. Identifica o 
futebol e a publicidade como vetores de normalização 
do jogo.

ESTRATÉGIAS OU SOLUÇÕES PARA
JOGAR COM CONSCIÊNCIA

Participa de grupos de apostadores e desenvolve 
estratégias, como não apostar às segundas-feiras. 
Acredita que estudar o mercado e se preparar pode 
ajudar, mas vê com ceticismo a possibilidade de 
mudança em um país tão apaixonado por futebol e 
dominado pela propaganda.

EX-JOGADOR (SE APLICÁVEL)

Não se aplica.

+
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DADOS DEMOGRÁFICOS

Homem, 29 anos, morador de São Luís. Criado em contexto 
familiar difícil, assumiu responsabilidades domésticas cedo 
após a morte da mãe, cuidando da irmã mais nova. Seu 
perfil revela maturidade precoce e forte senso de disciplina 
pessoal.

Eduardo
GÊNERO

Homem
PRAÇA

São Luís 
FREQUÊNCIA (conexão com Raio-X Anbima)

Mais de uma vez na semana 

CLASSE

c
GERAÇÃO

millenial
PERFIL DE INVESTIMENTO

diversifica

APRESENTAÇÃO DO PERFIL

Trabalha atualmente com apostas esportivas, mas busca 
diversificar suas fontes de renda para alcançar maior 
estabilidade financeira. Não se interessa por festas ou baladas; 
dedica-se com afinco à musculação, sendo centrado e 
comprometido com seu bem-estar físico e mental.

ORGANIZAÇÃO FINANCEIRA E CONSUMO

Atualmente busca manter um controle mais rígido sobre 
suas finanças. Passou a guardar dinheiro na poupança após 
uma experiência negativa com apostas que o levou a perder 
uma quantia significativa. Está reorganizando sua vida 
financeira para ter capital de giro e investir com mais 
cautela.

INVESTIMENTO E EDUCAÇÃO FINANCEIRA

Demonstra interesse em finanças e está em processo de 
aprendizado para se tornar um apostador profissional mais 
estratégico. Após a perda de R$ 20 mil em uma plataforma 
fraudulenta, passou a se educar melhor sobre o assunto.

PLATAFORMAS UTILIZADAS/CONHECIDAS

Trabalhou diretamente com plataformas de apostas e 
as conhece bem. No momento, parece ser mais seletivo 
em relação a elas, priorizando segurança e 
confiabilidade.

MOTIVAÇÕES E EMOÇÕES AO JOGAR

Motivado inicialmente pela possibilidade de unir o 
gosto por futebol com lucro, hoje adota uma 
abordagem mais racional. Joga menos por impulso e 
mais como uma atividade profissional.

VALORES DE APOSTAS - PERDAS E GANHOS

Relata já ter perdido R$ 20 mil em uma fraude, o que 
gerou uma guinada no seu comportamento. Desde 
então, aposta de forma mais cautelosa e planejada.

PROBLEMAS PERCEBIDOS
COM OS JOGOS

Já vivenciou perdas financeiras graves, mas usou a 
experiência como aprendizado. Mostra consciência dos 
riscos envolvidos, o que o diferencia de perfis mais 
impulsivos.

ESTRATÉGIAS OU SOLUÇÕES PARA
JOGAR COM CONSCIÊNCIA

Adota estratégias de estudo, análise e controle 
financeiro para minimizar riscos. Organiza as finanças 
em contas distintas e busca investir somente o que 
pode perder.

EX-JOGADOR (SE APLICÁVEL)

Não se aplica.

+
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DADOS DEMOGRÁFICOS

Homem, classe trabalhadora, morador de São Luís. Trabalha 
com manutenção de ar-condicionado. Vive com a esposa, 
também jogadora, e têm filhos.

André
GÊNERO

Homem
PRAÇA

São Luís 
FREQUÊNCIA (conexão com Raio-X Anbima)

Todos os dias

CLASSE

d/e
GERAÇÃO

gen x
PERFIL DE INVESTIMENTO

sem reserva

APRESENTAÇÃO DO PERFIL

Homem prático e trabalhador, começou a jogar após influências 
próximas (amigos e esposa). Tem perfil emocional e impulsivo 
em relação ao jogo. Mostra sinais de arrependimento, mas 
permanece ativo. Gosta de conversar, refletir sobre a 
experiência com apostas e acredita que é possível ganhar, 
mesmo com perdas anteriores.

ORGANIZAÇÃO FINANCEIRA E CONSUMO

Possui baixo controle financeiro. Joga mesmo quando está 
endividado ou com contas a pagar. Já usou o dinheiro da 
venda de um bem (geladeira) para jogar, o que evidencia 
impulsividade e desorganização nas finanças pessoais.

INVESTIMENTO E EDUCAÇÃO FINANCEIRA

Não tem histórico de educação financeira. Não fala sobre 
poupança, investimento ou qualquer estratégia de resguardo do 
dinheiro.

PLATAFORMAS UTILIZADAS/CONHECIDAS

Mencionou plataformas populares entre apostadores 
informais, como Blaze e outras similares. Usa 
frequentemente o celular para apostar.

MOTIVAÇÕES E EMOÇÕES AO JOGAR

Joga por esperança de mudança financeira rápida e 
também como forma de entretenimento. As emoções 
predominantes são ansiedade, frustração após perdas, 
euforia em raros momentos de ganho. Gatilhos 
emocionais como estresse e tédio também influenciam 
o comportamento.

VALORES DE APOSTAS - PERDAS E GANHOS

Aposta com frequência, normalmente com valores 
acessíveis, mas já acumulou perdas significativas. 
Relatou episódios de tentar recuperar perdas 
anteriores, o que levou a prejuízos maiores. Perde mais 
do que ganha.

PROBLEMAS PERCEBIDOS
COM OS JOGOS

Relatou que as apostas já causaram problemas no 
orçamento doméstico e conflitos familiares. Reconhece 
que o vício afeta a rotina e o bem-estar emocional. 
Mostra sentimento de culpa e arrependimento, 
principalmente quando percebe o impacto negativo 
sobre a família.

ESTRATÉGIAS OU SOLUÇÕES PARA
JOGAR COM CONSCIÊNCIA

Tem poucas estratégias conscientes. Sabe que o 
comportamento é problemático, mas não aplica limites 
claros. Reconhece que o jogo deveria ter mais controle 
e até regulação. Demonstra desejo de parar, mas não 
apresenta plano concreto.

EX-JOGADOR (SE APLICÁVEL)

Não se aplica.

+
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DADOS DEMOGRÁFICOS

Homem, 40 anos, servidor público, residente em Curitiba. 
Vive com sua companheira e duas filhas. Nasceu no Rio de 
Janeiro.

Diego
GÊNERO

Homem
PRAÇA

Curitiba
FREQUÊNCIA (conexão com Raio-X Anbima)

Mais de uma vez por mês

CLASSE

c
GERAÇÃO

millenial
PERFIL DE INVESTIMENTO

sem reserva

APRESENTAÇÃO DO PERFIL

Leva uma vida estruturada com rotinas definidas (acorda às 5h, 
treina, trabalha e estuda para concursos). É responsável, 
centrado e organizado na vida cotidiana, mas tem dificuldades 
financeiras. Gosta de futebol, de tomar cerveja com amigos e de 
apostar eventualmente.

ORGANIZAÇÃO FINANCEIRA E CONSUMO

Divide despesas com a esposa, mas vive no limite: não sobra 
dinheiro no fim do mês, não consegue poupar, não tem 
controle financeiro formal e já teve o nome negativado. 
Recorre a empréstimos e à parceira quando há imprevistos. 
Já deixou de visitar familiares e de estudar por falta de 
recursos.

INVESTIMENTO E EDUCAÇÃO FINANCEIRA

Formado em Administração e com algum conhecimento teórico 
em finanças, mas não consegue aplicar isso na prática. Lê sobre 
investimentos, gostaria de investir em ações e imóveis, mas 
ainda não começou por falta de capital. Desconfia de 
criptomoedas.

PLATAFORMAS UTILIZADAS/CONHECIDAS

Usa principalmente Bet365 e Sporting Bet; já testou 
Novibet e outras. Atraem pelos bônus e variedade. 
Aposta via celular. Já participou de grupos com 
“traders” e estratégias de múltiplas apostas. Acredita 
que todas as plataformas são semelhantes.

MOTIVAÇÕES E EMOÇÕES AO JOGAR

Motivado por passatempo, emoção, dinheiro, 
ansiedade e tédio. Já foi mais emocional; hoje diz jogar 
com mais racionalidade. Sente frustração quando 
perde, especialmente quando o time favorito falha. 
Não relata impactos emocionais duradouros.

VALORES DE APOSTAS - PERDAS E GANHOS

Considera R$100 uma aposta alta. Costuma apostar 
entre R$5 e R$50, mas já chegou a apostar até R$500. 
Já teve ganhos significativos (como R$1.000 com uma 
aposta de R$10), mas reconhece que, no geral, perde 
mais do que ganha. Costuma sacar valores altos e 
deixar valores pequenos na conta da plataforma.

PROBLEMAS PERCEBIDOS
COM OS JOGOS

Não relata ter tido grandes problemas pessoais. Já foi 
criticado por jogar de madrugada. Teve um período 
afastado por frustração com manipulações no futebol. 
Aposta não interfere em seu trabalho atual e ele não se 
sente culpado por jogar.

ESTRATÉGIAS OU SOLUÇÕES PARA
JOGAR COM CONSCIÊNCIA

Cita estratégias como alavancagem e odds baixas. Não 
acredita em soluções definitivas para o jogo 
responsável – defende que depende da mentalidade 
individual. Diz que limites e alertas nas plataformas são 
ignorados por quem quer continuar jogando.

EX-JOGADOR (SE APLICÁVEL)

+
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DADOS DEMOGRÁFICOS

Homem, 41 anos, jornalista e coordenador de equipe de 
comunicação pública. É casado, tem dois filhos (10 e 6 anos) 
e vive em Curitiba. Participa ativamente da vida dos filhos e 
da rotina familiar, conciliando isso com trabalho e lazer nos 
fins de semana.

Samuel
GÊNERO

Homem
PRAÇA

Curitiba
FREQUÊNCIA (conexão com Raio-X Anbima)

Mais de uma vez na semana 

CLASSE

a/b
GERAÇÃO

millenial
PERFIL DE INVESTIMENTO

diversifica

APRESENTAÇÃO DO PERFIL

Pessoa instruída, com renda familiar consolidada (cerca de 15 
salários mínimos), rotina intensa e organizada. Tem forte 
interesse por esportes e se considera um apostador experiente. 
Reconhece ter enfrentado momentos de excesso, mas relata 
atualmente manter controle. Valoriza a diversão nas apostas, 
mas com consciência dos riscos.

ORGANIZAÇÃO FINANCEIRA E CONSUMO

A esposa gerencia as finanças da casa com planilhas e 
alertas. Roger reconhece não ter disciplina para poupar por 
conta própria, utilizando consórcio e previdência privada 
como alternativas de “investimento forçado”. Priorizam 
gastos com educação e atividades dos filhos. O orçamento é 
ajustado, com pouco espaço para aportes adicionais.

INVESTIMENTO E EDUCAÇÃO FINANCEIRA

Consome conteúdos sobre finanças, especialmente 
criptomoedas e fundos de investimento, mas não tem histórico 
consistente de aplicação. Se diz interessado em investir mais, e 
acredita que com R$ 1.000 mensais começaria. Já tentou 
arbitragem e estratégias em apostas, mas também foi vítima de 
golpes.

PLATAFORMAS UTILIZADAS/CONHECIDAS

Já teve contas em até cinco plataformas simultâneas 
(Bet365, Superbet, Betano, Betfair, KTO), incluindo no 
nome da esposa e da mãe. Hoje utiliza exclusivamente 
a Bet365, por considerar mais segura. Criou uma conta 
no PicPay apenas para movimentar os valores 
relacionados às apostas.

MOTIVAÇÕES E EMOÇÕES AO JOGAR

Inicialmente jogava por diversão, mas reconhece ter 
sido movido pela ambição em certo momento — fase 
que associa às maiores perdas. Hoje aposta por 
entretenimento, mas admite que joga mais quando 
está ansioso, ocioso ou desanimado. Aposta intensifica 
seu envolvimento com as partidas que assiste.

VALORES DE APOSTAS - PERDAS E GANHOS

Tem limite mensal de R$ 1.000 para apostas, 
distribuído em depósitos semanais. Já perdeu mais de 
R$ 10.000 no total, mas diz estar em “zero a zero” com 
o atual controle. O maior prêmio foi de R$ 1.500. 
Sempre que acumula R$ 100 acima do saldo base, 
realiza saques, que usa para lazer.

PROBLEMAS PERCEBIDOS
COM OS JOGOS

Relata que as apostas já afetaram sua produtividade e 
que caiu em golpes. A esposa é crítica ao hábito, e a 
filha mais velha já questionou sobre o jogo. Observou 
vício grave em pessoas próximas. Reconhece que 
cassinos online são mais perigosos por sua natureza 
imediata e altamente estimulante.

ESTRATÉGIAS OU SOLUÇÕES PARA
JOGAR COM CONSCIÊNCIA

Estabeleceu limite de depósito na plataforma e não 
consegue alterá-lo antes do prazo. Define valores 
semanais e cumpre esse teto. Critica cassinos e jogos 
de giro rápido, defende que aposta esportiva deve ser 
entendida como lazer, e não como investimento. 
Acredita que o controle é pessoal, mas reforçado por 
limites bem aplicados.

EX-JOGADOR (SE APLICÁVEL)

Teve uma pausa de cerca de três meses após uma 
perda relevante e um golpe. Apagou grupos e parou de 
apostar. Retomou com critérios mais rígidos. Não se 
considera ex-jogador, mas sim um jogador consciente e 
controlado atualmente.

+
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DADOS DEMOGRÁFICOS

Mulher, 28 anos, mora em Curitiba com o marido e a sogra. 
É casada, tem uma enteada de 10 anos e trabalha em um 
clube. Está cursando Gestão de Eventos e sonha em 
construir uma família com filhos e atuar em eventos 
maiores.

Beatriz
GÊNERO

Mulher
PRAÇA

Curitiba
FREQUÊNCIA (conexão com Raio-X Anbima)

Mais de uma vez na semana 

CLASSE

d/e
GERAÇÃO

gen z
PERFIL DE INVESTIMENTO

sem reserva

APRESENTAÇÃO DO PERFIL

Jovem e sonhadora, com planos de crescimento pessoal e 
profissional. No tempo livre, gosta de séries e joguinhos no 
celular. Já passou por momentos difíceis relacionados ao jogo, 
mas atualmente busca equilíbrio e controle sobre seus 
impulsos.

ORGANIZAÇÃO FINANCEIRA E CONSUMO

Apesar de ter uma renda mensal estável (cerca de R$ 3.600, 
acrescida de horas extras), relata descontrole financeiro. O 
jogo é a primeira despesa quando recebe. Já teve nome 
negativado e hoje paga empréstimo em folha. Não consegue 
poupar e já deixou de sair com a família por falta de 
dinheiro.

INVESTIMENTO E EDUCAÇÃO FINANCEIRA

Recebeu alguma orientação financeira dos pais e já tentou 
consórcio e poupança. Fez curso de finanças, mas não mantém 
investimentos atualmente. Diz que precisa resolver dívidas 
antes de investir. Enxerga claramente a necessidade de 
reeducação financeira.

PLATAFORMAS UTILIZADAS/CONHECIDAS

Prefere jogar via navegador (evita apps por medo de 
vírus). Usa as plataformas W1, VoE e Esporte da Sorte, 
geralmente em slots como Fortune Ox. Escolhe 
plataformas pelas promoções de bônus e facilidade de 
saque. Já teve problemas para sacar em outras 
plataformas.

MOTIVAÇÕES E EMOÇÕES AO JOGAR

Começou por influência de uma blogueira, por 
curiosidade e diversão, mas passou a apostar como 
válvula de escape emocional. Já jogou movida por 
ansiedade, tristeza e empolgação. Ganhos trazem 
euforia, mas as perdas causam irritação e mau humor, 
afetando relações familiares.

VALORES DE APOSTAS - PERDAS E GANHOS

Aposta cerca de R$ 100 por mês, geralmente em 
pequenas quantias por rodada. Já perdeu todo o salário 
em duas horas, o que provocou um rompimento 
emocional e familiar. Seu maior ganho foi cerca de R$ 7 
mil em um único dia de férias, usado para quitar 
contas.

PROBLEMAS PERCEBIDOS
COM OS JOGOS

Reconhece que entrou em um ciclo compulsivo e que 
os jogos prejudicaram sua rotina, saúde mental e 
relacionamento familiar. Já atrasou contas e precisou 
da ajuda do marido e da mãe para se reorganizar 
financeiramente.

ESTRATÉGIAS OU SOLUÇÕES PARA
JOGAR COM CONSCIÊNCIA

Após o episódio crítico, criou regras pessoais: aposta 
apenas uma vez por mês, com valor fixo. Instalou 
joguinhos gratuitos para evitar recaídas. Defende 
regulamentações mais duras, como limites por CPF e 
restrições a influenciadores.

EX-JOGADOR (SE APLICÁVEL)

Não se aplica.

+
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DADOS DEMOGRÁFICOS

Homem, 47 anos, natural de Curitiba, empresário do setor 
de segurança eletrônica e serviços. Mora sozinho, no mesmo 
terreno que sua mãe, na região da Vila Torres. Trabalha de 
forma autônoma, com rotina flexível, e está profundamente 
envolvido com o futebol amador local.

Tiago
GÊNERO

Homem
PRAÇA

Curitiba
FREQUÊNCIA (conexão com Raio-X Anbima)

Todos os dias

CLASSE

a/b
GERAÇÃO

millenial
PERFIL DE INVESTIMENTO

sem reserva

APRESENTAÇÃO DO PERFIL

Pessoa extrovertida, com forte ligação comunitária e cultural. É 
presidente de um time de futebol amador, frequenta bares de 
samba e estádios, e valoriza o contato com amigos. Organiza seu 
cotidiano entre atendimento a clientes, visitas externas e 
compromissos pessoais.

ORGANIZAÇÃO FINANCEIRA E CONSUMO

Vive exclusivamente da renda de sua empresa, que varia 
entre R$5 mil e R$15 mil mensais. Dá prioridade ao 
pagamento da pensão, contas domésticas e ao 
financiamento do time de futebol. Já enfrentou crises 
financeiras e hoje não possui controle sistematizado nem 
reserva emergencial.

INVESTIMENTO E EDUCAÇÃO FINANCEIRA

Teve experiências passadas com consórcios e previdência 
privada, mas ainda não retomou os investimentos. Mostra 
interesse em alternativas seguras para construir patrimônio, 
principalmente para deixar aos filhos. Consome conteúdos 
financeiros esporadicamente, sem aplicar ativamente os 
aprendizados.

PLATAFORMAS UTILIZADAS/CONHECIDAS

Utiliza principalmente SportingBet (via app) e Bet365 
(via navegador). Já usou a Lampions Bet e outras, 
abandonando-as por mudanças regulatórias. Valoriza a 
aparência da interface, estabilidade e recursos como o 
autoencerramento. Já enfrentou bugs técnicos 
pontuais, mas sem maiores prejuízos.

MOTIVAÇÕES E EMOÇÕES AO JOGAR

Joga com foco em retorno financeiro, mas também 
aprecia a adrenalina das apostas. Relaciona o jogo a 
momentos de lazer, não a emoções negativas como 
tristeza ou frustração. Costuma apostar mais quando 
está animado, especialmente após vitórias.

VALORES DE APOSTAS - PERDAS E GANHOS

Aposta usualmente entre R$10 e R$15, podendo 
chegar a R$100 em promoções. Gasta até R$600 por 
semana em meses favoráveis. Já ganhou R$2.400 em 
uma aposta, mas reconhece que geralmente perde 
mais do que ganha. Tem estratégias como sacar 90% 
dos ganhos e reinvestir o restante.

PROBLEMAS PERCEBIDOS
COM OS JOGOS

Não se considera prejudicado, mas conhece casos 
próximos de perdas severas e fraudes. Já enfrentou 
frustrações ao encerrar apostas antes de grandes 
ganhos. Embora se arrependa de algumas decisões, 
afirma nunca ter deixado de cumprir obrigações 
financeiras por conta do jogo.

ESTRATÉGIAS OU SOLUÇÕES PARA
JOGAR COM CONSCIÊNCIA

Adota limites diários (até R$100) e práticas como o uso 
do autoencerramento. Acredita na importância da 
regulamentação e sugere limites baseados na renda do 
usuário. Reconhece que plataformas monitoram o 
comportamento e reforça que o jogo deve ser 
moderado e responsável.

EX-JOGADOR (SE APLICÁVEL)

Não se aplica.

+
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DADOS DEMOGRÁFICOS

Homem, 37 anos, natural e residente em Curitiba. É médico 
de família e escritor com dois livros publicados. Está solteiro, 
divorciado após 10 anos de casamento. Leva uma vida 
organizada entre trabalho, estudos, lazer e atividades físicas.

rodrigo
GÊNERO

Homem
PRAÇA

Curitiba
FREQUÊNCIA (conexão com Raio-X Anbima)

Mais de uma vez por mês

CLASSE

a/b
GERAÇÃO

millenial
PERFIL DE INVESTIMENTO

economiza e não investe

APRESENTAÇÃO DO PERFIL

Marcelo possui uma rotina estruturada que equilibra profissão, 
lazer e objetivos acadêmicos (estuda para residência em 
psiquiatria). Tem um estilo de vida disciplinado e reflexivo. É 
leitor assíduo, valoriza o conhecimento e mantém um cotidiano 
saudável.

ORGANIZAÇÃO FINANCEIRA E CONSUMO

Tem renda fixa como médico e já investiu em um negócio de 
um amigo. Recebe cerca de 10 salários mínimos por mês. 
Planeja e registra seus gastos em planilhas, estabelece metas 
e evita dívidas. Prioriza despesas essenciais e mantém 
hábitos de consumo comedidos.

INVESTIMENTO E EDUCAÇÃO FINANCEIRA

Foi influenciado pela educação recebida em casa, 
principalmente pelo irmão. Já investiu em LCA e mostra 
interesse por investimentos conservadores. Acompanha 
conteúdos pontuais sobre finanças, mas seu perfil é cauteloso. 
Nunca fez empréstimos e acredita em educação financeira 
desde cedo.

PLATAFORMAS UTILIZADAS/CONHECIDAS

Utiliza apenas a Bet365, via navegador. Escolheu a 
plataforma pela interface amigável e por considerá-la 
mais confiável. Já testou outra, mas não gostou. 
Destaca positivamente os controles de limite da 
Bet365.

MOTIVAÇÕES E EMOÇÕES AO JOGAR

Aposta por lazer e para adicionar emoção aos jogos que 
assiste. Já usou apostas como compensação emocional 
pela ausência do seu time, mas não associa o hábito a 
estados de tristeza ou euforia. É consciente dos riscos e 
evita envolvimento emocional excessivo.

VALORES DE APOSTAS - PERDAS E GANHOS

Aposta de forma moderada: cerca de R$ 10 por jogo, 
com teto de R$ 300 mensais. Maior perda anual foi de 
R$ 320, e o maior ganho cerca de R$ 250. Quando 
recupera o valor apostado, saca e continua jogando 
apenas com o lucro.

PROBLEMAS PERCEBIDOS
COM OS JOGOS

Reconhece que, no passado, chegou a se empolgar e 
tentou usar o jogo como fonte de renda. Isso impactou 
sua rotina, o que o levou a interromper as apostas por 
até um ano e meio. É crítico das campanhas de 
marketing enganosas e preocupado com o impacto do 
jogo em públicos vulneráveis.

ESTRATÉGIAS OU SOLUÇÕES PARA
JOGAR COM CONSCIÊNCIA

Estabeleceu limites de valor por semana e por mês, e 
respeita rigorosamente essas regras. Evita grupos e 
redes sociais que incentivem apostas. Monitora o 
próprio comportamento e defende políticas públicas de 
saúde voltadas ao tema.

EX-JOGADOR (SE APLICÁVEL)

+
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DADOS DEMOGRÁFICOS

Mulher, 48 anos, professora, residente em Curitiba. Mora 
com duas filhas adultas, também professoras. Trabalha na 
Fundepar, atuando com licitação e compras públicas.

Mariana
GÊNERO

Mulher
PRAÇA

Curitiba
FREQUÊNCIA (conexão com Raio-X Anbima)

Ex-jogador(a)

CLASSE

c
GERAÇÃO

gen x
PERFIL DE INVESTIMENTO

sem reserva

APRESENTAÇÃO DO PERFIL

Tem uma vida doméstica tranquila e gosta de assistir séries e 
sair ocasionalmente para restaurantes com as filhas. Criou as 
filhas sozinha e enfrentou instabilidade financeira significativa. 
Seu maior sonho é ter casa própria e um carro (precisou 
devolver o que tinha por questões financeiras).

ORGANIZAÇÃO FINANCEIRA E CONSUMO

Recebe cerca de R$ 7.000, mas apenas R$ 3.800 líquidos por 
conta de empréstimos consignados. Criou planilhas e 
“caixinhas” para organizar o pagamento das dívidas. Prioriza 
aluguel, contas básicas e alimentação. Conta com apoio 
financeiro das filhas e reconhece que contraiu empréstimos 
frequentes para cobrir necessidades familiares urgentes.

INVESTIMENTO E EDUCAÇÃO FINANCEIRA

Nunca investiu, mas tem vontade. Já fez cursos gratuitos 
voltados a servidores públicos e estuda conteúdos sobre 
organização financeira no Instagram. Tentou negociar 
judicialmente suas dívidas, sem sucesso. Foca em quitar dívidas 
antes de começar a investir, e pretende buscar renda extra com 
aulas para, futuramente, aplicar com mais segurança.

PLATAFORMAS UTILIZADAS/CONHECIDAS

Usou Betano, Bet Nacional, Super Betano e links 
enviados por colegas. Preferia jogos de cassino, 
especialmente os visuais como “aviãozinho” e símbolos 
combinados. Participou de grupos como Carlos Tips 
Free (Telegram) com orientações sobre horários e 
jogos.

MOTIVAÇÕES E EMOÇÕES AO JOGAR

Buscava dinheiro fácil e também escapismo diante dos 
problemas do cotidiano. A empolgação era reforçada 
pelo ambiente coletivo no trabalho. Sentia decepção 
com perdas, mas não tristeza profunda. Enjoou da 
experiência ao perceber a falta de retorno financeiro.

VALORES DE APOSTAS - PERDAS E GANHOS

Gastava entre R$ 30 e R$ 40 por aposta, ultrapassando 
R$ 100 por semana no auge. Considera R$ 100 um 
valor muito alto. Nunca conseguiu realizar saques, 
mesmo com pequenos ganhos. O maior valor ganho foi 
cerca de R$ 30.

PROBLEMAS PERCEBIDOS
COM OS JOGOS

Relata frustração com promessas não cumpridas e 
plataformas que não permitiam saque. Reconhece que 
o jogo desviou seu foco da reorganização financeira. 
Sente culpa por ter insistido na prática mesmo com 
consciência dos riscos. Cita casos graves de pessoas 
próximas afetadas negativamente, inclusive com 
tentativa de suicídio.

ESTRATÉGIAS OU SOLUÇÕES PARA
JOGAR COM CONSCIÊNCIA

Sugere regulamentação, limites por perfil de usuário, 
bloqueios automáticos após perdas seguidas e mais 
educação crítica. Hoje só utiliza bônus e defende que o 
jogo só deve ser feito com planejamento e em 
plataformas legais.

EX-JOGADOR (SE APLICÁVEL)

Se considera ex-jogadora porque não aposta mais com 
dinheiro real. Interrompeu voluntariamente ao 
perceber que as perdas comprometiam seu plano 
financeiro. Hoje joga apenas com bônus, sem 
envolvimento emocional.

+
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DADOS DEMOGRÁFICOS

Mulher de 39 anos, natural do Pará, atualmente mora em 
Curitiba há cerca de quatro anos. Vive com o marido e um 
filho de 20 anos que não estuda nem trabalha. Trabalha 
como assistente administrativa na Fundepa. Tem uma rotina 
intensa, saindo cedo e retornando para casa por volta das 
19h. Nos fins de semana prefere ficar em casa, assistindo 
doramas e cuidando das unhas — atividade que também 
virou um pequeno hobby lucrativo.

Ana Paula
GÊNERO

Mulher
PRAÇA

Curitiba
FREQUÊNCIA (conexão com Raio-X Anbima)

Mais de uma vez por semana

CLASSE

d/e
GERAÇÃO

millenial
PERFIL DE INVESTIMENTO

economiza e não investe

APRESENTAÇÃO DO PERFIL

Reservada, com poucos vínculos sociais em Curitiba, prefere 
atividades domésticas e não costuma sair para bares ou receber 
visitas. Divide as responsabilidades financeiras com o marido e 
mantém hábitos de consumo impulsivos, especialmente em 
itens de beleza. Considera o sonho da casa própria sua maior 
ambição no momento, mas ainda enfrenta inseguranças na 
gestão financeira.

ORGANIZAÇÃO FINANCEIRA E CONSUMO

Recebe cerca de R$ 1.800 mensais e compartilha as 
despesas com o companheiro. Dá prioridade às contas fixas, 
mas admite descontrole financeiro, usando bastante o 
cartão de crédito. Gasta por impulso com cosméticos e 
perfumes. Tenta usar uma planilha simples para controlar 
dívidas e pagamentos, ajustando principalmente os gastos 
com alimentação quando o orçamento aperta.

INVESTIMENTO E EDUCAÇÃO FINANCEIRA

Nunca investiu por medo de errar ou de ser enganada. 
Demonstra interesse em aprender, associando os investimentos 
à realização do sonho da casa própria. Não consome conteúdos 
sobre finanças e não gosta de estudar, mas aprendeu alguma 
organização na prática, especialmente após trabalhar com notas 
fiscais. Usa planilhas básicas como ferramenta de controle.

PLATAFORMAS UTILIZADAS/CONHECIDAS

Utiliza plataformas como Betano, Superbet, Bet365 e 
Lotto Bully — esta última indicada pelo marido. Escolhe 
as plataformas com base em recomendações de 
influenciadores no Instagram, que também a 
direcionam para grupos no Telegram. Já teve 
dificuldades para sacar valores de algumas plataformas, 
o que gerou desconfiança em relação às menos 
conhecidas.

MOTIVAÇÕES E EMOÇÕES AO JOGAR

Aposta principalmente com a expectativa de ganhar 
dinheiro extra. Não aposta por tristeza, mas por tédio 
ou quando está animada. Quando perde, sente raiva e 
arrependimento momentâneos, mas o sentimento 
passa rápido. Quando ganha, fica empolgada e já 
planeja como gastar o prêmio. Demonstra um vínculo 
emocional moderado com o jogo, reconhecendo os 
riscos, mas mantendo o hábito com parcimônia.

VALORES DE APOSTAS - PERDAS E GANHOS

Considera R$ 30 um valor baixo para apostas e 
raramente ultrapassa esse limite. Já ganhou R$ 2.000 
com uma aposta de R$ 0,50 e R$ 700 em outra ocasião. 
Usa promoções das plataformas para apostar valores 
maiores, como os R$ 50 na Bet365. Já usou crédito via 
Pix do Nubank para apostar, o que gerou 
arrependimento. Em jogos de cassino aposta valores 
muito baixos, de R$ 0,20 a R$ 0,30, por sentir que o 
dinheiro “vai embora” mais rápido.

PROBLEMAS PERCEBIDOS
COM OS JOGOS

Apesar de não relatar problemas graves, reconhece já 
ter ultrapassado seus próprios limites e sentido culpa 
— especialmente ao usar crédito para apostar. Mostra 
preocupação com o impacto do jogo em outras 
pessoas, mencionando o caso de uma amiga que 
perdeu dinheiro importante. Percebe que o jogo pode 
induzir expectativas irreais de ganho.

ESTRATÉGIAS OU SOLUÇÕES PARA
JOGAR COM CONSCIÊNCIA

Estabelece limites claros de valor para apostar e 
costuma parar imediatamente quando atinge esse 
limite. Defende a ideia de moderação e acredita que 
avisos de alerta, como os recebidos do banco, são 
eficazes. Considera que as plataformas deveriam adotar 
lembretes similares e recomenda que se jogue apenas 
pequenas quantias.

EX-JOGADOR (SE APLICÁVEL)

Não se aplica.

+
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DADOS DEMOGRÁFICOS

Homem, 39 anos, casado desde 2016, com um filho de 4 
anos. Mora em São José dos Pinhais (PR) com a esposa e o 
filho, em apartamento próprio. Trabalha como coordenador 
comercial em uma empresa de engenharia há 11 anos.

Heitor
GÊNERO

Homem
PRAÇA

Curitiba
FREQUÊNCIA (conexão com Raio-X Anbima)

Mais de uma vez por mês

CLASSE

a/b
GERAÇÃO

millenial
PERFIL DE INVESTIMENTO

economiza e não investe

APRESENTAÇÃO DO PERFIL

Leva uma vida organizada e centrada na família. Trabalha em 
regime remoto, cuida do filho e compartilha atividades 
domésticas com a esposa. Tem interesses como cinema, música 
(atua em banda própria) e acampamentos. Considera-se um 
jogador pontual, sem envolvimento emocional intenso com 
apostas.

ORGANIZAÇÃO FINANCEIRA E CONSUMO

Recebe R$ 8.500 mensais e, somado à renda da esposa, 
atinge cerca de 13 salários mínimos. Prioriza dívidas 
bancárias, carro e contas domésticas. Usa benefícios de 
alimentação e evita utilizar saldo bancário no cotidiano. Já 
passou por endividamento (nome no Serasa) e reorganizou 
as finanças com acordos. Gasta mais em viagens e atividades 
familiares.

INVESTIMENTO E EDUCAÇÃO FINANCEIRA

Não investe atualmente e não tem poupança ativa. Já usou 
títulos de capitalização e criou "poupanças informais" para 
objetivos específicos, como comprar equipamentos de música. 
Aprendeu sobre dinheiro na prática, trabalhando desde cedo. 
Tem interesse em investimentos seguros, mas não consome 
conteúdos de finanças.

PLATAFORMAS UTILIZADAS/CONHECIDAS

Utiliza apenas a plataforma Mr. Jack. Valoriza a 
praticidade e o fato de não precisar baixar aplicativo. 
Nunca teve problemas de acesso ou saque.

MOTIVAÇÕES E EMOÇÕES AO JOGAR

Joga por passatempo, geralmente ao acordar ou nos 
fins de semana. Não associa apostas a estados 
emocionais. Compara o ato de apostar ao de acessar 
redes sociais. Sente frustração ao perder e satisfação 
moderada ao ganhar, sem grandes impactos 
emocionais.

VALORES DE APOSTAS - PERDAS E GANHOS

Aposta entre R$ 0,50 e R$ 5,00 por jogo. Considera R$ 
10 um valor alto. Joga cerca de R$ 4,00 por rodada, em 
dois jogos. Perdeu R$ 25,00 na roleta (o que o 
assustou), mas também ganhou R$ 13,00. Evita apostas 
altas e se considera conservador.

PROBLEMAS PERCEBIDOS
COM OS JOGOS

Não se considera problemático. O episódio de perda 
rápida na roleta o fez evitar esse tipo de jogo. Nunca 
teve problemas com a plataforma e não conhece 
pessoas com vício em apostas.

ESTRATÉGIAS OU SOLUÇÕES PARA
JOGAR COM CONSCIÊNCIA

Defende o uso de limites e acredita que plataformas 
não deveriam permitir uso de cartão de crédito. Apoia 
a criação de mecanismos externos de controle, como 
travas de valor e alertas de uso excessivo.

EX-JOGADOR (SE APLICÁVEL)

Não se aplica.

+



45

DADOS DEMOGRÁFICOS

Mulher, 45 anos, moradora do bairro Santa Cândida em 
Curitiba. É funcionária pública da Fundepar desde 2006. Vive 
sozinha após a filha se mudar, mas tem um parceiro que a 
visita ocasionalmente. Tem uma rotina simples e organizada, 
valorizando lazer pontual como cinema e filmes em casa.

Patrícia
GÊNERO

Mulher
PRAÇA

Curitiba
FREQUÊNCIA (conexão com Raio-X Anbima)

Raramente

CLASSE

c
GERAÇÃO

gen x
PERFIL DE INVESTIMENTO

economiza e não investe

APRESENTAÇÃO DO PERFIL

Se vê como uma pessoa independente e responsável. Trabalha 
em horário integral e, nos fins de semana, prefere atividades 
domésticas e tranquilas. Aprecia pequenos prazeres, como 
cuidados com o cabelo e idas mensais ao cinema.

ORGANIZAÇÃO FINANCEIRA E CONSUMO

Recebe cerca de R$5.000 mensais, incluindo consignados. 
Sua principal meta é quitar o apartamento financiado. 
Controla os gastos mentalmente, priorizando contas fixas e 
compras mensais no mercado. Já enfrentou negativação por 
uso excessivo do cartão de crédito, mas aprendeu com a 
experiência e evita novos descontrole.

INVESTIMENTO E EDUCAÇÃO FINANCEIRA

Não teve educação financeira formal. Aprendeu na prática após 
dificuldades. Já investiu uma indenização em renda fixa e 
consome conteúdo de influenciadores populares sobre finanças. 
Valoriza ter reserva de emergência e reconhece a importância 
de investir, mas ainda não conseguiu avançar nisso.

PLATAFORMAS UTILIZADAS/CONHECIDAS

Usou Superbet, EstrelaBet e Betano, escolhidas por 
indicação de colegas e pela oferta de rodadas grátis. 
Participava de grupos no Telegram com links e 
promoções. Apontou dificuldades técnicas e confusão 
na navegação como pontos negativos. Design pouco 
intuitivo dificulta o uso para iniciantes.

MOTIVAÇÕES E EMOÇÕES AO JOGAR

Associava o jogo à distração e diversão, mas também a 
momentos de ansiedade e tédio. Jogava sozinha, 
principalmente à noite. Relatou sensações de euforia 
com ganhos e culpa com perdas. Em alguns momentos, 
o hábito virou uma válvula de escape emocional, 
afetando seu bem-estar.

VALORES DE APOSTAS - PERDAS E GANHOS

Estipulava limite de R$20 por semana, mas já 
extrapolou, chegando a R$100 somando depósitos 
pequenos. Ganhou até R$180 no Aviator, mas perdeu 
por reinvestir. Tinha dificuldade em parar após ganhos. 
Evitava usar valores altos, mas nem sempre conseguia 
manter controle.

PROBLEMAS PERCEBIDOS
COM OS JOGOS

Reconhece impacto negativo no bem-estar: aumento 
da ansiedade, perda de rotina e uso indevido de verba 
destinada a contas. Mesmo sem deixar dívidas graves, 
relata arrependimento. Relatou casos graves em 
colegas, o que reforçou seu alerta sobre os riscos.

ESTRATÉGIAS OU SOLUÇÕES PARA
JOGAR COM CONSCIÊNCIA

Afirma estar há quatro meses sem jogar e mais 
consciente. Evita apps e grupos, apesar de ainda 
estarem instalados. Valoriza limites e sugere que jogos 
gratuitos e avisos de segurança sejam adotados pelas 
plataformas. Para ela, o jogo deve ser diversão, não 
investimento.

EX-JOGADOR (SE APLICÁVEL)

Embora não se considere uma ex-jogadora, está em 
pausa há meses. Relata esforço consciente para não 
voltar a apostar e encara a interrupção como resultado 
de maior consciência e priorização financeira.

+
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DADOS DEMOGRÁFICOS

Mulher, cerca de 30 anos, funcionária pública comissionada, 
trabalha como assessora financeira na Secretaria do Esporte 
do Paraná. Natural de uma cidade do interior, vive em 
Curitiba há cinco anos. É casada desde 2023 e mora nos 
fundos da casa da mãe, com quem mantém forte vínculo. 
Tem rotina estruturada e equilibrada entre trabalho e lazer, 
gosta de caminhar, jogar videogame, baralho e assistir séries 
policiais. Sonha em engravidar e construir uma família.

Helena
GÊNERO

Mulher
PRAÇA

Curitiba
FREQUÊNCIA (conexão com Raio-X Anbima)

Ex-jogador(a)

CLASSE

c
GERAÇÃO

millenial
PERFIL DE INVESTIMENTO

economiza e não investe

APRESENTAÇÃO DO PERFIL

Demonstra senso de responsabilidade e consciência financeira. 
Divide despesas familiares com irmãos e repassa uma quantia 
significativa ao sogro como parte do processo de reorganização 
financeira após endividamento do marido. A relação com o jogo 
começou de forma leve, mas foi marcada por uma transição 
abrupta causada pelo vício do parceiro, gerando afastamento e 
repulsa à prática. Mostra-se reflexiva, crítica e comprometida 
com o bem-estar da família.

ORGANIZAÇÃO FINANCEIRA E CONSUMO

Tem renda mensal em torno de R$ 8.000, mas encontra-se 
com orçamento comprometido devido a dívidas familiares. 
Utilizava planilhas para controle financeiro, mas abandonou 
o hábito após a piora da situação doméstica. Consome com 
moderação, especialmente roupas e jogos de tabuleiro. 
Reconhece o impacto dos juros do cartão de crédito e busca 
evitar endividamento futuro. Valoriza o planejamento, mas 
não consegue poupar no momento.

INVESTIMENTO E EDUCAÇÃO FINANCEIRA

Já teve experiências com criptomoedas e produtos simples 
como as “caixinhas” do Nubank. Acredita na renda fixa como 
alternativa mais segura e apropriada para seu perfil. Embora 
não acompanhe influenciadores, tem interesse genuíno em 
educação financeira, preferindo aprender por meio de leis e 
textos. Planeja iniciar um curso de contabilidade e já possui 
formação em MBA. Reconhece o valor da aposentadoria 
complementar.

PLATAFORMAS UTILIZADAS/CONHECIDAS

Utilizou as plataformas Bet123, Cassino Pix e Starbet, 
com preferência por navegação via navegador em vez 
de aplicativos. A escolha foi influenciada por 
propagandas e pelo marido, que era mais ativo em 
grupos de Telegram e seguia influenciadores. Ela 
apreciava os bônus e giros grátis, e não teve grandes 
problemas técnicos, exceto pela burocracia de envio de 
documentos mais recente.

MOTIVAÇÕES E EMOÇÕES AO JOGAR

Apostava por curiosidade e diversão, comparando a 
sensação a estar em um cassino. No início, a prática era 
compartilhada com o marido, o que trazia prazer. Com 
a intensificação do comportamento dele e os prejuízos 
emocionais e financeiros, passou a sentir raiva e se 
afastou da atividade. Relata vontade pontual de jogar 
novamente, mas associa essas memórias aos bons 
momentos iniciais, não ao hábito atual.

VALORES DE APOSTAS - PERDAS E GANHOS

Apostava de forma controlada, entre R$ 0,10 e R$ 0,50, 
passando raramente de R$ 5,00 por jogada. Estabelecia 
um teto mensal de R$ 30,00 e uma regra pessoal de 
não apostar mais de 10% do valor disponível. Teve 
ganhos pontuais, como R$ 60, mas não sacou. 
Participou de aposta de R$ 4.000 junto ao marido (com 
dinheiro anterior dele), que resultou em perda total. 
Retirou valores da plataforma apenas duas vezes.

PROBLEMAS PERCEBIDOS
COM OS JOGOS

Apesar de não ter se viciado, viu de perto os danos 
causados pela compulsão do marido, que afetou o 
relacionamento e a vida financeira. Arrepende-se de 
ter normalizado o jogo no início e hoje lida com dívidas 
deixadas por ele. Critica a naturalização dos jogos e a 
atuação de influenciadores que vendem falsas 
promessas.

ESTRATÉGIAS OU SOLUÇÕES PARA
JOGAR COM CONSCIÊNCIA

Defende o jogo como forma de lazer, não como solução 
financeira, alertando que quem busca mudar de vida 
jogando está mais vulnerável ao vício. Propõe maior 
regulação sobre influenciadores e cursos enganosos, e 
valoriza estratégias como limite de apostas e separação 
entre finanças e entretenimento. Acredita que a 
conscientização deve começar antes da primeira 
aposta.

EX-JOGADOR (SE APLICÁVEL)

Afirma ter parado de jogar em agosto do ano anterior. 
A decisão foi motivada pelo impacto negativo da 
prática sobre o relacionamento e pelo desconforto 
emocional gerado. Considera que não voltará, apesar 
de reconhecer que às vezes sente vontade ao ver 
propagandas ou lembrar da fase inicial. A distância 
atual é sustentada pela crítica consciente à lógica dos 
jogos e ao papel nocivo de certos influenciadores.

+
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DADOS DEMOGRÁFICOS

Homem, 25 anos, natural de Curitiba. Trabalha como 
supervisor em uma empresa de treinamentos voltados a 
inteligência emocional e financeira. Divide apartamento com 
um amigo de infância. Tem rotina estruturada de segunda a 
sexta (8h às 18h), e nos momentos de lazer pratica esportes, 
faz trilhas, frequenta bares e baladas. Estuda Marketing e 
sonha em morar no exterior.

Enzo
GÊNERO

Homem
PRAÇA

Curitiba
FREQUÊNCIA (conexão com Raio-X Anbima)

Ex-jogador(a)

CLASSE

c
GERAÇÃO

gen z
PERFIL DE INVESTIMENTO

diversifica

APRESENTAÇÃO DO PERFIL

Autodefinido como ambicioso e em busca de equilíbrio entre 
estabilidade emocional, financeira e profissional. Teve histórico 
de descontrole financeiro, mas hoje possui hábitos mais 
organizados e metas claras. Está em fase de desenvolvimento 
pessoal e construção de futuro, com foco em saúde mental e 
planejamento de vida.

ORGANIZAÇÃO FINANCEIRA E CONSUMO

Recebe cerca de R$ 4.000 por mês. Divide os gastos entre 
contas fixas e lazer, poupando ou investindo até 40% da 
renda. Já passou por endividamento grave, com nome sujo 
por mais de um ano. Após esse período, passou a evitar 
dívidas e controlar impulsos de consumo. Usa visual das 
plataformas financeiras como estímulo à disciplina.

INVESTIMENTO E EDUCAÇÃO FINANCEIRA

Tem forte interesse em educação financeira. Aprendeu por 
conta própria, lendo livros e absorvendo conteúdos do 
ambiente de trabalho. Investe regularmente em CDB, Tesouro 
Direto e plataformas digitais. Enxerga o investimento como 
forma de garantir estabilidade futura e prevenir recaídas no 
consumo descontrolado.

PLATAFORMAS UTILIZADAS/CONHECIDAS

Utilizou Bet365, Betano e 888, com preferência pela 
Bet365. Apreciava a usabilidade da plataforma, os 
recursos de cashout e a possibilidade de assistir jogos 
ao vivo. Fazia análises detalhadas das partidas e 
utilizava ferramentas como SofaScore. Apostava 
sempre pelo computador, para não misturar com o 
celular de uso pessoal e trabalho.

MOTIVAÇÕES E EMOÇÕES AO JOGAR

Iniciou nas apostas motivado por um amigo que trouxe 
a cultura do jogo da Europa. No início, buscava lucros; 
depois, passou a tentar recuperar perdas. Apostas 
estavam ligadas à euforia, frustração, momentos sociais 
e tédio. Reconhece que a adrenalina era viciante e que 
houve perda de noção da realidade.

VALORES DE APOSTAS - PERDAS E GANHOS

Começou considerando R$ 100 alto. No auge, apostou 
até R$ 1.700 em uma única luta e chegou a perder R$ 
1.000 num mês. Perdeu R$ 2.500 em um dia e se 
arrependeu profundamente. Ganhava ocasionalmente, 
mas sacava apenas após ultrapassar R$ 1.000, 
utilizando o valor para consumo imediato.

PROBLEMAS PERCEBIDOS
COM OS JOGOS

Relata impacto direto na saúde mental e na percepção 
de valor do dinheiro. Sentia-se distante da realidade e 
frustrado. Observou esse padrão também entre amigos 
e familiares. Menciona uma prima que perdeu todo o 
salário. Entende o jogo como uma ilusão de controle e 
uma armadilha emocional.

ESTRATÉGIAS OU SOLUÇÕES PARA
JOGAR COM CONSCIÊNCIA

Hoje defende que não se deve jogar. Se alguém for 
jogar, recomenda que o valor seja equivalente ao gasto 
com um hobby simples. Acredita que a principal 
solução está na educação financeira desde cedo. Critica 
a banalização do jogo em um país onde grande parte da 
população já vive em instabilidade financeira.

EX-JOGADOR (SE APLICÁVEL)

Parou de jogar há dois anos, após episódio marcante de 
perda com um grupo de “dicas manipuladas”. A decisão 
foi solitária, mas teve apoio informal de amigos. 
Reconhece o histórico familiar de vício e optou por 
interromper o ciclo. Considera-se ex-jogador e alerta 
para os riscos do envolvimento emocional e financeiro 
com as apostas.

+
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DADOS DEMOGRÁFICOS

Mulher, 54 anos, professora de Química no ensino médio em 
Curitiba. Trabalha em três escolas e mora com o filho adulto, 
autista. Vive próxima da mãe e relata exaustão emocional e 
física pelo acúmulo de responsabilidades.

Vitória
GÊNERO

Mulher
PRAÇA

Curitiba
FREQUÊNCIA (conexão com Raio-X Anbima)

Ex-jogador(a)

CLASSE

d/e
GERAÇÃO

gen x
PERFIL DE INVESTIMENTO

sem reserva

APRESENTAÇÃO DO PERFIL

Tem uma rotina intensa de trabalho e estudo (cursa podologia). 
Considera-se cautelosa com dinheiro e com hábitos de lazer, 
valoriza o trabalho como meio legítimo de renda. Enxerga a 
educação financeira como fundamental para si e para o filho.

ORGANIZAÇÃO FINANCEIRA E CONSUMO

Recebe cerca de R$ 3.400 mensais. Mora em casa própria e 
prioriza gastos essenciais. Usa cartão de crédito com 
moderação e já renegociou dívidas passadas. Tem um 
comportamento de consumo planejado e economiza onde 
pode, mesmo que deseje mais estabilidade.

INVESTIMENTO E EDUCAÇÃO FINANCEIRA

Nunca investiu formalmente, mas considera o imóvel uma 
forma de investimento. Tem interesse em aprender, 
especialmente com conteúdos acessíveis. Valoriza ações 
educativas na escola e tenta orientar o filho, apesar das 
dificuldades.

PLATAFORMAS UTILIZADAS/CONHECIDAS

Utilizou apenas a Betano, por influência do ex-marido. 
Tinha receios em relação a outras plataformas e não 
buscava autonomia nos jogos. Evitava por medo de 
fraudes e excesso de estímulos.

MOTIVAÇÕES E EMOÇÕES AO JOGAR

Jogava apenas como forma de acompanhar o 
ex-marido. Nunca buscou o jogo por vontade própria. 
Sentia ansiedade durante as jogadas e se incomodava 
com o envolvimento excessivo do ex-parceiro com 
apostas. Não associa o jogo a prazer ou entretenimento 
individual.

VALORES DE APOSTAS - PERDAS E GANHOS

Apostava quantias baixas (R$ 20 a R$ 30), com rodadas 
de poucos centavos. Perdia mais do que ganhava, e 
mesmo quando ganhava, os valores eram usados pelo 
ex-marido. Nunca sacou valores da plataforma.

PROBLEMAS PERCEBIDOS
COM OS JOGOS

Presenciou impactos sérios: o ex-marido perdia noites 
jogando e o cunhado cometeu suicídio após se 
endividar com apostas. Tais experiências consolidaram 
sua postura crítica e avessa ao jogo, que considera 
perigoso para perfis vulneráveis.

ESTRATÉGIAS OU SOLUÇÕES PARA
JOGAR COM CONSCIÊNCIA

Defende campanhas educativas e orientação clara 
sobre os riscos dos jogos. Sugere que o jogo seja visto 
apenas como passatempo. Acredita que casos graves 
devem ser tratados como dependência química, com 
acompanhamento profissional.

EX-JOGADOR (SE APLICÁVEL)

Parou de jogar há cerca de seis meses, após se separar. 
Não sente vontade de retornar. Acredita que sua 
cautela e vivência de perdas próximas a blindaram do 
vício.

+
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DADOS DEMOGRÁFICOS

Homem , 24 anos, natural e residente em Brasília. Mora com 
os pais e a irmã em casa própria. É estudante de 
administração e estagiário em órgão público. Apesar de ter 
renda própria inferior a 4 salários mínimos (mil reais), 
pertence a uma família com renda mensal superior a 10 
salários mínimos.

Davi
GÊNERO

Homem
PRAÇA

Brasília 
FREQUÊNCIA (conexão com Raio-X Anbima)

Ex-jogador(a)

CLASSE

a/b
GERAÇÃO

gen z
PERFIL DE INVESTIMENTO

economiza e não investe

APRESENTAÇÃO DO PERFIL

Vive em um contexto de estabilidade financeira e apoio familiar. 
Está em sua segunda graduação (abandonou engenharia de 
energia). Seu estilo de vida é considerado confortável, com 
despesas pessoais cobertas pelo estágio. Aponta metas como 
conquistar casa própria e exercer uma profissão que permita 
manter seus hobbies (como kart, futebol e carros). Se define 
como alguém controlado e reflexivo.

ORGANIZAÇÃO FINANCEIRA E CONSUMO

Gasta principalmente com combustível, lazer e hobbies. Não 
possui grandes preocupações financeiras e costuma guardar 
o que sobra do salário em conta corrente. Reconhece certa 
desorganização nos hábitos de consumo da casa, apesar da 
formação em economia da mãe.

INVESTIMENTO E EDUCAÇÃO FINANCEIRA

Diz ter noções básicas sobre finanças e investimentos por 
influência da mãe e da faculdade. Já investiu em Bitcoin, mas 
desistiu devido à volatilidade e à percepção de que o retorno 
não justificava o valor investido. Não investe atualmente e não 
demonstra interesse em estudar o tema no momento.

PLATAFORMAS UTILIZADAS/CONHECIDAS

Utilizou a Blaze para apostas de cassino durante a 
pandemia. Também apostou em esportes na 
Sportsbet.io. Atualmente joga poker online e 
presencialmente, utilizando plataformas como GG 
Poker e PokerStars.

MOTIVAÇÕES E EMOÇÕES AO JOGAR

Começou a apostar motivado por frustração e tédio 
durante a pandemia, além da influência de amigos e 
influenciadores. Relatou sentir-se “imparável” quando 
achou que havia ganhado R$ 4.500 na Blaze, mas em 
geral, a experiência foi frustrante. No poker, joga por 
diversão e não se sente ansioso ou pressionado.

VALORES DE APOSTAS - PERDAS E GANHOS

Apostou valores baixos em plataformas online (R$ 10 a 
R$ 20 por aposta), com uma única aposta maior de R$ 
200. Estima ter perdido cerca de R$ 250 no total, e ter 
conseguido sacar no máximo R$ 100. No poker, afirma 
ter lucro mensal de cerca de R$ 400, com apostas 
regulares de R$ 10 entre amigos.

PROBLEMAS PERCEBIDOS
COM OS JOGOS

Relata problema de saque na Blaze, onde acreditou ter 
ganhado uma grande quantia, mas percebeu tratar-se 
de valor fictício. Essa experiência o fez desistir das 
apostas online. Critica o modelo das plataformas, que 
seriam desenhadas para beneficiar a “casa”.

ESTRATÉGIAS OU SOLUÇÕES PARA
JOGAR COM CONSCIÊNCIA

Nunca aposta com dinheiro que não tem. Considera-se 
controlado e encara o poker como um esporte. Afirma 
parar quando percebe que está em um “dia ruim”. 
Aconselha que nunca se aposte o essencial (como 
dinheiro do gás), que se saque imediatamente qualquer 
valor ganho e que não se veja o jogo como fonte viável 
de renda.

EX-JOGADOR (SE APLICÁVEL)

Foi jogador de apostas online por cerca de duas 
semanas, motivado por tédio e frustração. Após perdas 
e problema de saque, abandonou as apostas esportivas 
e de cassino. Atualmente joga apenas poker recreativo, 
influenciado pelo pai desde a adolescência.

+
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DADOS DEMOGRÁFICOS

Jovem de 18 anos, branco, natural e residente em Brasília. 
Mora com o pai e a madrasta em imóvel alugado, enquanto 
constroem a casa própria. A renda familiar ultrapassa 10 
salários mínimos, com complemento de aluguéis. Está 
cursando o Encceja e pretende prestar concursos públicos.

Igor
GÊNERO

Homem
PRAÇA

Brasília 
FREQUÊNCIA (conexão com Raio-X Anbima)

Ex-jogador(a)

CLASSE

a/b
GERAÇÃO

gen z
PERFIL DE INVESTIMENTO

diversifica

APRESENTAÇÃO DO PERFIL

Trabalha em uma loja de variedades, tem uma rotina simples e 
dedica o tempo livre ao celular. Não concluiu o ensino médio 
formal. Se descreve como mais maduro financeiramente com o 
tempo. Afirma que hoje sabe lidar melhor com dinheiro e 
aprendeu a se controlar.

ORGANIZAÇÃO FINANCEIRA E CONSUMO

Recebe entre R$1.700 e R$2.500 por mês. Paga suas contas 
e, às vezes, sobra uma parte pequena. Já faltou dinheiro 
pessoalmente, mas nunca enfrentou dificuldades em casa. 
Se necessário, afirma que cortaria "luxos". Já deixou de 
pagar o cartão para apostar, mas conseguiu recuperar.

INVESTIMENTO E EDUCAÇÃO FINANCEIRA

Investe desde os 16 anos (CDB/CDI), mantém “caixinhas” no 
Nubank para emergências. Já investiu em criptomoedas, mas 
vendeu. Seu pai foi quem o introduziu ao mundo dos 
investimentos. Não estuda sobre finanças, mas reconhece que 
investir é mais seguro do que apostar.

PLATAFORMAS UTILIZADAS/CONHECIDAS

Jogava principalmente na Betano e na Bet365, que 
considera as mais confiáveis. Usava o navegador para 
acessar. Também seguia influenciadores (ex: Yuri22, 
Hudson Amorim), dos quais buscava dicas. 
Posteriormente, deixou de segui-los ao perceber o 
impacto negativo emocional das falsas promessas.

MOTIVAÇÕES E EMOÇÕES AO JOGAR

Começou por curiosidade e pelo desejo de ganhar 
dinheiro rápido. Apostava por tédio, ansiedade, ou por 
estar feliz. Sentia adrenalina ao apostar, mas também 
raiva e frustração quando perdia. A fase mais intensa 
foi quando estava desempregado. O jogo ocupava 
grande parte do tempo, mesmo quando não apostava.

VALORES DE APOSTAS - PERDAS E GANHOS

Apostava de R$50 a R$100 por dia, sem limite definido. 
Já colocou até R$1.700 de uma vez. Perdia e apostava 
novamente para tentar recuperar. O maior lucro foi de 
R$3.000. Costumava sacar parte dos ganhos e reinvestir 
o restante.

PROBLEMAS PERCEBIDOS
COM OS JOGOS

Teve problemas com atrasos de saque. Reconhece 
impactos financeiros e psicológicos, tanto próprios 
quanto de amigos — incluindo casos graves de 
endividamento e depressão. Embora diga que o jogo 
não afetava sua rotina, relata que o deixava mais 
“desligado” e irritado.

ESTRATÉGIAS OU SOLUÇÕES PARA
JOGAR COM CONSCIÊNCIA

Afirma que não acredita ser possível jogar com 
consciência: "se ganha, quer mais; se perde, quer 
recuperar". Defende a regulamentação, acredita que a 
publicidade deveria ser reduzida e o acesso de menores 
dificultado. Vê os jogos como prazer momentâneo e 
acredita que, a longo prazo, perde-se mais do que 
ganha.

EX-JOGADOR (SE APLICÁVEL)

Jogava diariamente até perceber os prejuízos. Parou 
por conta própria, motivado pelos impactos financeiros 
e mentais. Afirma não sentir vontade de voltar a jogar.

+
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DADOS DEMOGRÁFICOS

Homem , 42 anos, natural de Niterói (RJ) e residente em 
Brasília há 20 anos. Possui ensino superior completo, é 
professor de música em escola pública e também atua como 
músico. Mora sozinho e não tem filhos. Almeja cursar 
mestrado e conquistar a casa própria.

Alex
GÊNERO

Homem
PRAÇA

Brasília 
FREQUÊNCIA (conexão com Raio-X Anbima)

Mais de uma vez por mês

CLASSE

c
GERAÇÃO

millenial
PERFIL DE INVESTIMENTO

diversifica

APRESENTAÇÃO DO PERFIL

Leva uma vida autônoma e equilibrada. Divide seu tempo entre 
o magistério e apresentações musicais que complementam sua 
renda. Tem perfil reflexivo e crítico, especialmente em relação 
ao dinheiro e jogos de aposta. Valoriza o controle pessoal e a 
estabilidade emocional.

ORGANIZAÇÃO FINANCEIRA E CONSUMO

Recebe, em média, R$8 mil mensais. Costuma controlar bem 
suas finanças, resultado de uma busca pessoal após 
vivências familiares com pouco domínio financeiro. Gasta 
com consciência e vê o lazer como algo merecido, mas não 
compromete o essencial.

INVESTIMENTO E EDUCAÇÃO FINANCEIRA

Desde 2016, passou a se aprofundar em conteúdos sobre 
investimentos. Aplica parte da renda em Tesouro Direto, ações e 
fundos de investimento. Acompanha o desempenho e faz 
escolhas com base em critérios de segurança e diversificação.

PLATAFORMAS UTILIZADAS/CONHECIDAS

Joga apenas poker, e atualmente usa a plataforma 
nacional Suprema. Já jogou no PokerStars, mas prefere 
o uso em moeda local. Considera a Suprema funcional, 
embora critique seu layout confuso. Prefere jogar 
presencialmente, mas hoje opta pelo digital.

MOTIVAÇÕES E EMOÇÕES AO JOGAR

Joga como forma de lazer e estímulo intelectual. O 
poker, para ele, envolve estratégia e inteligência. 
Costuma jogar quando está ocioso ou emocionalmente 
mais vulnerável. A perda causa leve decepção, mas sem 
impacto prolongado.

VALORES DE APOSTAS - PERDAS E GANHOS

Aposta valores baixos: R$2 a R$6 em jogos online, e até 
R$50 no presencial. Não visa lucro, embora afirme que 
costuma ganhar mais do que perde. O dinheiro fica na 
plataforma ou é usado para lazer ocasional.

PROBLEMAS PERCEBIDOS
COM OS JOGOS

Nunca teve problemas graves, mas já notou impacto na 
rotina quando jogava com mais frequência durante 
períodos de férias e baixa emocional. Reconhece que o 
jogo pode ser viciante e observa isso em outros 
homens de seu convívio.

ESTRATÉGIAS OU SOLUÇÕES PARA
JOGAR COM CONSCIÊNCIA

Se considera bastante controlado. Joga por diversão, 
com valores baixos e sem comprometer o orçamento. 
Acredita na importância de regulação do setor, limites 
por CPF e políticas públicas de assistência psicológica 
no SUS para quem sofre com vício.

EX-JOGADOR (SE APLICÁVEL)

Não se aplica.

+
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DADOS DEMOGRÁFICOS

Homem , 24 anos, natural e residente em Brasília. Está 
cursando a segunda graduação (Administração), após 
interromper a primeira (Engenharia de Energia). Mora com 
os pais e a irmã em uma casa própria. A renda familiar é 
superior a 10 salários mínimos, e apesar de sua renda 
individual como estagiário ser inferior a 4 SM, mantém uma 
vida estável.

Nathan
GÊNERO

Homem
PRAÇA

Brasília 
FREQUÊNCIA (conexão com Raio-X Anbima)

Uma vez por mês

CLASSE

c
GERAÇÃO

millenial
PERFIL DE INVESTIMENTO

diversifica

APRESENTAÇÃO DO PERFIL

Tem rotina tranquila, vive em ambiente familiar estável e não 
demonstra preocupações financeiras imediatas. O dinheiro do 
estágio é utilizado para gastos pessoais. Tem interesse por jogos 
como poker e já passou brevemente por apostas online. Tem 
perfil reflexivo e cauteloso em relação a riscos financeiros.

ORGANIZAÇÃO FINANCEIRA E CONSUMO

Relata controle com o próprio dinheiro, influenciado pela 
mãe economista. Não há rigidez no controle familiar de 
gastos. Gasta seu salário com despesas pessoais e deixa o 
restante na conta. Não se considera um consumidor 
impulsivo.

INVESTIMENTO E EDUCAÇÃO FINANCEIRA

Não investe atualmente por considerar sua renda baixa, mas já 
teve experiência com Bitcoin. Tem alguma noção sobre 
investimentos por influência familiar e pela graduação em 
administração. Em casa, ninguém investe. Não estuda o tema 
ativamente.

PLATAFORMAS UTILIZADAS/CONHECIDAS

Já utilizou a Blaze, Sportsbet.io, GG Poker e Poker Stars, 
além de jogar presencialmente em casas de poker. A 
Blaze foi indicada por influenciadores, o que transmitiu 
certa confiança inicial. Teve problemas de saque nessa 
plataforma.

MOTIVAÇÕES E EMOÇÕES AO JOGAR

Motivado por frustração e tédio durante a pandemia, 
buscou emoção e novidade nas apostas. Sentia 
adrenalina e excitação ao supostamente ganhar, mas 
também frustração com as perdas. No poker, o 
envolvimento é emocionalmente estável e vinculado à 
diversão familiar.

VALORES DE APOSTAS - PERDAS E GANHOS

Apostou cerca de R$ 200 ao todo nas plataformas 
online. O valor máximo por aposta foi de R$ 200, e o 
mínimo, entre R$ 10 e R$ 20. No poker, costuma 
investir R$ 10 e tem ganhos mensais em torno de R$ 
400. Nunca apostou valores considerados altos.

PROBLEMAS PERCEBIDOS
COM OS JOGOS

Teve problemas ao tentar sacar supostos R$ 4.500 da 
Blaze, o que considerou uma experiência enganosa. 
Percebeu que as plataformas são desenhadas para 
favorecer a "casa". As perdas frequentes o fizeram 
desistir das apostas esportivas.

ESTRATÉGIAS OU SOLUÇÕES PARA
JOGAR COM CONSCIÊNCIA

Não joga com dinheiro que não tem, trata o poker 
como esporte e diversão. Enxerga o controle como 
essencial e acredita que os jogos não são viáveis como 
renda. Aconselha saques imediatos após eventuais 
ganhos e alerta para os riscos.

EX-JOGADOR (SE APLICÁVEL)

Foi jogador de apostas esportivas e de cassino por 
cerca de duas semanas. Abandonou após experiências 
negativas. Hoje, joga poker recreativamente com 
amigos e familiares, com postura responsável e 
autocontrole.

+
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DADOS DEMOGRÁFICOS

Homem, 25 anos, mora com os avós após conflitos 
familiares. Trabalha como auxiliar de cozinha no turno da 
madrugada. Não possui ensino superior completo e sonha 
em prestar concurso público. Namora, mas já enfrentou 
dificuldades no relacionamento por conta do jogo.

Lorenzo
GÊNERO

Homem
PRAÇA

Brasília 
FREQUÊNCIA (conexão com Raio-X Anbima)

Todos os dias

CLASSE

c
GERAÇÃO

gen z
PERFIL DE INVESTIMENTO

sem reserva

APRESENTAÇÃO DO PERFIL

Considera-se uma pessoa ansiosa e já reconhece estar em 
processo de recuperação do vício em jogos. Vai semanalmente a 
grupo de apoio e tenta retomar o controle sobre sua vida. 
Sonha em cursar contabilidade ou passar em concurso, 
buscando estabilidade.

ORGANIZAÇÃO FINANCEIRA E CONSUMO

Tem salário entre R$2.100 e R$2.600, mas relata dificuldade 
em manter organização financeira. Afirma não ter controle 
do que sobra após quitar dívidas e contas básicas. Já fez 
empréstimos e está negativado no Serasa. Não consegue 
manter reservas.

INVESTIMENTO E EDUCAÇÃO FINANCEIRA

Possui amplo conhecimento teórico sobre mercado financeiro, 
mas falta disciplina para colocar em prática. Já teve interesse em 
investir, especialmente em fundos imobiliários, mas a 
velocidade de retorno dos investimentos não compete com o 
imediatismo do jogo.

PLATAFORMAS UTILIZADAS/CONHECIDAS

Jogou inicialmente na Blaze, depois migrou para Sorte 
na Bet e John Bet. Prefere plataformas com saque 
rápido e pouca burocracia. Nunca teve problemas 
técnicos com as plataformas.

MOTIVAÇÕES E EMOÇÕES AO JOGAR

Começou pela promessa de dinheiro fácil e para 
proporcionar presentes à namorada, mas o ciclo virou 
vício. Joga quando está entediado, feliz ou triste. Relata 
adrenalina e forte liberação de dopamina durante as 
apostas.

VALORES DE APOSTAS - PERDAS E GANHOS

Já ganhou R$30 mil em um único dia com aposta de 
R$100. Chegou a apostar R$2 mil em uma rodada. 
Costuma sacar parte dos ganhos e deixar o restante 
para continuar jogando. Perdas afetaram fortemente 
sua saúde mental e rotina.

PROBLEMAS PERCEBIDOS
COM OS JOGOS

Reconhece o jogo como vício. Aposta interferiu 
negativamente em suas relações, levando-o a sair da 
casa da mãe e causar brigas com a namorada. Já 
perdeu emprego e tem dificuldades para manter uma 
rotina saudável.

ESTRATÉGIAS OU SOLUÇÕES PARA
JOGAR COM CONSCIÊNCIA

Hoje evita conteúdos sobre apostas nas redes sociais, 
embora reconheça a dificuldade. Frequenta grupo de 
apoio e tenta evitar recaídas. Reconhece a importância 
de falar sobre o tema abertamente, mas não 
recomenda o jogo a ninguém.

EX-JOGADOR (SE APLICÁVEL)

Embora ainda em recuperação, tenta se afastar dos 
jogos e adota um discurso de superação. Critica a 
regulamentação por ampliar o alcance do vício. 
Defende mais educação financeira e acredita que o 
contexto socioeconômico brasileiro agrava o problema.

+
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DADOS DEMOGRÁFICOS

Homem branco, 31 anos, natural de Recife e morador de 
Brasília há 4 anos. É assessor parlamentar, casado, sem 
filhos. Tem uma vida financeira estável e afirma estar 
satisfeito com a carreira profissional.

Benjamin
GÊNERO

Homem
PRAÇA

Brasília 
FREQUÊNCIA (conexão com Raio-X Anbima)

Uma vez por semana

CLASSE

a/b
GERAÇÃO

millenial
PERFIL DE INVESTIMENTO

diversifica

APRESENTAÇÃO DO PERFIL

Possui um estilo de vida confortável, sem grandes ambições de 
crescimento profissional. Gosta de sair para comer e vê o 
trabalho atual como alinhado aos seus interesses e 
expectativas. A experiência de casar e montar uma casa 
contribuiu para maior controle financeiro.

ORGANIZAÇÃO FINANCEIRA E CONSUMO

Recebe entre R$ 20 mil e R$ 23 mil por mês. Diz controlar 
bem o salário, mas não possui hábito de poupar ou investir 
com regularidade. Já fez empréstimos e conseguiu quitá-los. 
Não prioriza economia ou planejamento de longo prazo no 
momento.

INVESTIMENTO E EDUCAÇÃO FINANCEIRA

Tem uma pequena poupança, mas considera “rudimentar”. Não 
consome conteúdo sobre finanças e afirma ter aprendido a lidar 
com dinheiro por conta própria. Pretende começar a investir 
futuramente, após quitar parcelas relacionadas à montagem da 
casa.

PLATAFORMAS UTILIZADAS/CONHECIDAS

Atualmente joga na Superbet (via navegador, não pelo 
app). Já utilizou Bet365 e SportsBET, mas deixou de 
usá-las após mudanças pós-regulamentação. Consulta 
estatísticas no site FlashScore antes de apostar.

MOTIVAÇÕES E EMOÇÕES AO JOGAR

Joga por diversão e empolgação, geralmente em 
momentos de ócio, quando está em casa. Aposta é 
vista como um “gasto inútil”, semelhante a outros 
consumos supérfluos. Considera a experiência viciante 
em termos de adrenalina, comparando-a ao uso de 
drogas.

VALORES DE APOSTAS - PERDAS E GANHOS

Costuma apostar entre R$ 100 e R$ 250 por jogo. 
Define seu limite como R$ 400–500. Já apostou até R$ 
2.000, mas reconhece que valores altos o deixam 
ansioso. Já ganhou até R$ 3.000. Saca o valor ganho e 
prefere gastar em coisas não essenciais.

PROBLEMAS PERCEBIDOS
COM OS JOGOS

Reconhece a adrenalina e o risco, mas afirma se manter 
no controle. Já se arrependeu de apostas, mas nunca 
pensou em parar. Aponta que o maior risco é apostar 
por outro motivo que não seja diversão.

ESTRATÉGIAS OU SOLUÇÕES PARA
JOGAR COM CONSCIÊNCIA

Estuda os jogos antes de apostar. Sempre aposta 
sozinho e apenas compartilha quando tem ganhos. 
Prefere sacar os valores ganhos para não reinvestir e 
perder.

EX-JOGADOR (SE APLICÁVEL)

Não se aplica.

+
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DADOS DEMOGRÁFICOS

Mulher , 43 anos, evangélica, nascida no Maranhão. Mãe de 
três filhos — teve o primeiro aos 15 anos e o segundo aos 
17. Viúva cedo, casou-se novamente aos 22 anos e teve mais 
uma filha. Atualmente vive com o marido, barbeiro, e a filha 
de 14 anos que enfrenta crises depressivas. Formada em 
psicologia.

Daniela
GÊNERO

Mulher
PRAÇA

Brasília 
FREQUÊNCIA (conexão com Raio-X Anbima)

Ex-jogador(a)

CLASSE

d/e
GERAÇÃO

gen x
PERFIL DE INVESTIMENTO

sem reserva

APRESENTAÇÃO DO PERFIL

Pessoa resiliente, com trajetória marcada por desafios pessoais 
e familiares. Demonstra preocupação constante com a saúde 
mental da filha e com a estabilidade financeira do núcleo 
familiar. Apesar das dificuldades, mantém senso crítico e 
autonomia de pensamento. Considera que sua formação ajudou 
a evitar envolvimento mais profundo com jogos de azar.

ORGANIZAÇÃO FINANCEIRA E CONSUMO

A renda familiar gira em torno de R$ 4 mil mensais. A 
prioridade é o tratamento psicológico da filha. Está com o 
nome negativado e descreve a situação atual como de 
grande aperto: "vender o almoço para pagar a janta". Afirma 
ter controle sobre o cartão de crédito, mas sente o peso das 
dívidas. Já teve uma poupança e uma caixinha no Nubank, 
mas perdeu as reservas e ainda paga juros.

INVESTIMENTO E EDUCAÇÃO FINANCEIRA

Já buscou algum conhecimento financeiro — menciona o 
influenciador Primo Rico, mas achou suas falas inconsistentes. 
Recebia dicas de uma ex-patroa, mas nunca se aprofundou. Não 
investe por falta de renda. Reconhece a importância da 
educação financeira, mas considera a realidade atual 
incompatível com essa prática.

PLATAFORMAS UTILIZADAS/CONHECIDAS

Jogou o “Jogo do Tigrinho” após ver recomendação de 
um influenciador. Reconhece o poder das publicidades 
e do ambiente generalizado de incentivo às apostas. 
Não mencionou uso contínuo de outras plataformas, 
exceto jogo eventual na lotérica.

MOTIVAÇÕES E EMOÇÕES AO JOGAR

Começou a jogar em um momento de forte aperto 
financeiro, na esperança de obter uma renda extra para 
pagar contas. Sente que jogava de forma relativamente 
controlada e consciente. Relatou frustração e raiva ao 
perder. A ociosidade também foi um gatilho para as 
apostas.

VALORES DE APOSTAS - PERDAS E GANHOS

Considera qualquer valor perdido como alto, por ser 
fruto de esforço. Costumava apostar R$10, chegando 
no máximo a R$50. Quando ganhava, sacava uma parte 
e reinvestia outra parte em novas apostas.

PROBLEMAS PERCEBIDOS
COM OS JOGOS

Reconhece que jogou por impulso em momento de 
vulnerabilidade. Diz que os jogos estão por toda parte e 
que ainda recebe mensagens incentivando apostas. 
Considera o jogo como uma armadilha que pode afetar 
especialmente quem está emocional ou 
financeiramente fragilizado.

ESTRATÉGIAS OU SOLUÇÕES PARA
JOGAR COM CONSCIÊNCIA

Afirma que jogava com disciplina, mas parou ao 
perceber que estava perdendo. Hoje defende a 
proibição das apostas, acreditando que, apesar de a 
disciplina individual ser importante, os riscos sociais 
justificam medidas mais rígidas.

EX-JOGADOR (SE APLICÁVEL)

Sim. Jogou durante dois meses e está há três meses 
sem jogar. Afirma não ter mais vontade e atualmente se 
limita a jogos ocasionais na lotérica. Demonstra forte 
posicionamento contrário à continuidade da prática de 
apostas online.

+



56

DADOS DEMOGRÁFICOS

Mulher , 46 anos, nascida e residente em Brasília. Servidora 
pública na área da saúde (técnica em odontologia), formada 
em pedagogia (não exerce). Casada, mãe de três filhas, vive 
com o marido (aposentado) e duas filhas. Família composta 
por quatro pessoas.

Queila
GÊNERO

Mulher
PRAÇA

Brasília 
FREQUÊNCIA (conexão com Raio-X Anbima)

Mais de uma vez por mês

CLASSE

c
GERAÇÃO

gen x
PERFIL DE INVESTIMENTO

sem reserva

APRESENTAÇÃO DO PERFIL

Tem jornada de trabalho de 40 horas semanais (4 dias 
trabalhados, 3 de folga). Costuma ir para o rancho nos finais de 
semana e não sai muito. Pretende comprar uma casa maior para 
acomodar melhor a família. Afirma gastar muito com roupas, 
sapatos e saídas. Se descreve como “uma controlada 
descontrolada” nas finanças, apontando que a filha mais nova é 
a única financeiramente controlada na casa.

ORGANIZAÇÃO FINANCEIRA E CONSUMO

Recebe R$ 7.500 e, somando com a renda do marido, a 
renda da casa é de aproximadamente R$ 13.500. Tem uma 
casa alugada, mas pretende vendê-la junto com o carro para 
viabilizar a compra da nova residência. Não poupa, e recorre 
ao crédito quando necessário. Já teve o nome no Serasa, 
mas regularizou. Possui dívidas fixas e costuma gastar 
bastante com lazer. Já contratou empréstimos, mas em 
valores baixos.

INVESTIMENTO E EDUCAÇÃO FINANCEIRA

Não investe, embora tenha interesse. Afirma que lhe falta 
conhecimento e tem medo de perder dinheiro. Acompanha 
conteúdos do Primo Pobre e de Paulo Vieira Coach via 
Instagram como referência para educação financeira.

PLATAFORMAS UTILIZADAS/CONHECIDAS

Conheceu as apostas online por meio da filha, há cerca 
de um ano. Já jogou os jogos do Tigrinho, Dragão, 
Coelho, Touro e Pinata (o preferido). Usa 
principalmente as plataformas VOY, W1 e WE, 
influenciada por influenciadoras que indicam ganhos. 
Participa de grupo no Telegram onde essas 
influenciadoras compartilham dicas. Acessa 
preferencialmente via navegador. Destacou o incômodo 
com a música dos jogos e joga no modo silencioso.

MOTIVAÇÕES E EMOÇÕES AO JOGAR

Costuma jogar quando está em casa, ociosa, 
especialmente em dias de folga. Relata que joga 
principalmente por dinheiro, mas também quando está 
triste, como forma de buscar uma sensação de alívio. 
Aposta com expectativas moderadas (ganhar R$ 500 ou 
R$ 600). Ressalta a dualidade emocional do jogo: “leva 
do amor ao ódio”. Sente culpa quando perde e 
satisfação (“sucesso”) quando ganha.

VALORES DE APOSTAS - PERDAS E GANHOS

Aposta por rodada entre R$ 0,40 e R$ 1,20. Considera 
valor alto qualquer aposta a partir de R$ 5, dado que as 
plataformas permitem centavos. Costuma gastar entre 
R$ 120 e R$ 150 por mês. Já apostou R$ 100 em um 
único dia. O maior valor ganho foi R$ 600. Geralmente 
saca tudo que ganha, por saber que se deixar para 
jogar, perderá.

PROBLEMAS PERCEBIDOS
COM OS JOGOS

Embora afirme que o jogo não afete sua rotina, 
reconhece que já se sentiu culpada por jogar e que o 
maior prejuízo é o tempo perdido — especialmente o 
convívio com a família. Já teve períodos de parar por 
estar perdendo muito, mas voltou. Considera-se mais 
consciente hoje do que quando jogava diariamente.

ESTRATÉGIAS OU SOLUÇÕES PARA
JOGAR COM CONSCIÊNCIA

Adota a prática de sacar os ganhos para evitar perdas 
adicionais. Reconhece a importância da consciência no 
jogo e acredita que a mídia deveria divulgar mais os 
casos de perdas, e não apenas de vitórias. Critica o 
efeito da publicidade sobre os jogos, considerando-o 
induzido e perigoso.

EX-JOGADOR (SE APLICÁVEL)

Não se aplica.

+
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DADOS DEMOGRÁFICOS

Mulher, 22 anos, natural de Brasília. Mora em casa alugada 
com a mãe (empregada doméstica que recebe auxílio do 
governo) e o irmão de 9 anos. Possui ensino médio completo 
e trabalha como recepcionista em uma clínica de 
ginecologia. Não é casada e não tem filhos.

Renata
GÊNERO

Mulher
PRAÇA

Brasília 
FREQUÊNCIA (conexão com Raio-X Anbima)

Mais de uma vez por mês

CLASSE

d/e
GERAÇÃO

gen z
PERFIL DE INVESTIMENTO

diversifica

APRESENTAÇÃO DO PERFIL

Jovem comunicativa, busca equilíbrio financeiro e compartilha 
responsabilidades com a mãe, priorizando o bem-estar do 
irmão. Tem consciência das armadilhas dos jogos online e os 
compara a vícios como o cigarro. Apesar disso, mantém o hábito 
com frequência moderada.

ORGANIZAÇÃO FINANCEIRA E CONSUMO

Lida com dívidas — está com o nome no Serasa por um 
problema com a faculdade — mas afirma conseguir manter 
o orçamento até o fim do mês. Possui dois empréstimos 
ativos e gasta principalmente com Uber e saídas. Usa 
estratégias para evitar gastos por impulso, como deixar o 
dinheiro fora de vista.

INVESTIMENTO E EDUCAÇÃO FINANCEIRA

Demonstra interesse por finanças pessoais e já iniciou práticas 
como Tesouro Direto, criptomoedas e uso da Caixinha Nubank. 
Considera-se bem informada e busca conhecimento por meio 
de redes sociais como Instagram e TikTok.

PLATAFORMAS UTILIZADAS/CONHECIDAS

Utiliza plataformas como 7ypro, Bombeiros BET, Colar 
PG e Anel PG. Prefere acessar via navegador em aba 
anônima. A escolha das plataformas está associada à 
estética visual e à sensação de “sorte”. Já teve 
dificuldades com atendimento ao cliente em uma 
delas.

MOTIVAÇÕES E EMOÇÕES AO JOGAR

Começou a jogar por curiosidade e influência de uma 
amiga. Hoje joga principalmente por expectativa de 
retorno financeiro, especialmente em momentos de 
insônia e ociosidade. Relata aumento da ansiedade 
durante o jogo, especialmente com sons e estímulos 
visuais.

VALORES DE APOSTAS - PERDAS E GANHOS

Aposta valores considerados baixos: entre R$10 e R$50 
por vez, cerca de R$75 por mês. O maior valor que 
perdeu foi R$400, tentando recuperar perdas. Já 
ganhou até R$500 no total, mas reconhece que, 
ultimamente, perde mais do que ganha.

PROBLEMAS PERCEBIDOS
COM OS JOGOS

Relata ansiedade e frustração após perdas. Não 
compromete despesas essenciais, mas já se 
arrependeu de apostar. Enxerga o jogo como vício e 
nota forte influência de amigos e influenciadores.

ESTRATÉGIAS OU SOLUÇÕES PARA
JOGAR COM CONSCIÊNCIA

Estratégias ou soluções para jogar com consciência
Evita usar dinheiro essencial e tenta limitar o acesso ao 
conteúdo de apostas nas redes sociais. Já ficou cinco 
meses sem jogar quando tinha outro foco (uma 
viagem). Percebe que deixar parte do valor ganho para 
“reinvestir” costuma levar a perdas.

EX-JOGADOR (SE APLICÁVEL)

Não se aplica.

+
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DADOS DEMOGRÁFICOS

Mulher, residente em Brasília, atua como “mãe social” há 4 
anos e eventualmente como diarista. Possui ensino médio 
completo. Mora com o marido, três filhos e o irmão, 
totalizando seis pessoas. Aluga a casa onde vive e expressa o 
desejo de ter casa própria.

Rosana
GÊNERO

Mulher
PRAÇA

Brasília 
FREQUÊNCIA (conexão com Raio-X Anbima)

Raramente

CLASSE

d/e
GERAÇÃO

millenial
PERFIL DE INVESTIMENTO

sem reserva

APRESENTAÇÃO DO PERFIL

É responsável por boa parte do sustento familiar, junto com o 
irmão, marido e o filho de 20 anos que trabalha como tatuador. 
As filhas gêmeas estão no nono ano. Enfrenta carga emocional 
pesada no trabalho com crianças em situação de 
vulnerabilidade. Afirma que prefere viver o presente a planejar 
o futuro.

ORGANIZAÇÃO FINANCEIRA E CONSUMO

Relata fazer “milagre” com o orçamento doméstico, 
priorizando despesas como aluguel, água e luz. Quase não 
sobra dinheiro no fim do mês. Está com o nome no Serasa e 
possui dívida de 300 mil reais no Nubank. Apesar disso, 
acredita que tem controle sobre o dinheiro. Não há hábito 
de poupar, mas tenta economizar.

INVESTIMENTO E EDUCAÇÃO FINANCEIRA

Afirma que nunca se interessou por educação financeira, nem 
costuma estudar o tema. Diz que aprendeu a lidar com dinheiro 
sozinha. Não faz investimentos, mas demonstra curiosidade 
sobre ações. Considera que lhe falta informação para começar a 
investir.

PLATAFORMAS UTILIZADAS/CONHECIDAS

Utiliza principalmente a plataforma “Esportes da 
Sorte”, escolhida por permitir apostas com valores 
baixos e por ter menos jogos, o que ajuda a evitar 
exageros. Já testou outras plataformas, mas não lembra 
os nomes. Prefere navegador ao aplicativo.

MOTIVAÇÕES E EMOÇÕES AO JOGAR

Aposta com o objetivo de ganhar dinheiro. Costuma 
jogar quando está estressada ou quer passar o tempo. 
Relata esperança (“vou ganhar dessa vez”) ao jogar e 
frustração quando perde, considerando o dinheiro 
como “jogado fora”.

VALORES DE APOSTAS - PERDAS E GANHOS

Costuma apostar entre 5 e 10 reais por rodada. O maior 
valor já apostado foi 20 reais. O maior prêmio que 
ganhou foi 100 reais, e afirma que sempre saca o valor 
total quando ganha.

PROBLEMAS PERCEBIDOS
COM OS JOGOS

Embora diga que o jogo não atrapalha sua rotina, 
reconhece que às vezes sente culpa por não estar 
ocupando a mente com outra atividade mais produtiva. 
Critica o caráter ilusório das propagandas e 
influenciadores que promovem os jogos como forma 
fácil de enriquecer.

ESTRATÉGIAS OU SOLUÇÕES PARA
JOGAR COM CONSCIÊNCIA

Afirma que evita apostar valores altos. Valoriza o fato 
de a plataforma escolhida permitir apostas com valores 
baixos, o que considera uma medida de controle. 
Defende maior conscientização sobre os riscos dos 
jogos e maior transparência na comunicação feita por 
influenciadores.

EX-JOGADOR (SE APLICÁVEL)

Não se aplica.

+
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DADOS DEMOGRÁFICOS

Mulher, 23 anos, nascida em Brasília. Possui ensino superior 
completo, é solteira e sem filhos. Mora com a mãe, o 
padrasto e a irmã.

Alice
GÊNERO

Mulher
PRAÇA

Brasília 
FREQUÊNCIA (conexão com Raio-X Anbima)

Uma vez por semana

CLASSE

c
GERAÇÃO

gen z
PERFIL DE INVESTIMENTO

sem reserva

APRESENTAÇÃO DO PERFIL

Atualmente está sem trabalho formal e dedica-se aos estudos 
com o objetivo de passar em concurso público. Gosta de sair, 
ver séries, ir a bares e restaurantes. Não expressa preocupações 
financeiras significativas no momento.

ORGANIZAÇÃO FINANCEIRA E CONSUMO

Não possui renda própria atualmente. A renda familiar gira 
em torno de R$ 8.000 a R$ 9.000, composta por salários da 
mãe e padrasto e aluguel de imóvel. Não há hábito de 
poupar, e os gastos são direcionados sobretudo a lazer e 
alimentação fora de casa. A entrevistada se considera 
consumista, assim como a mãe. Já teve um carro próprio, 
mas precisou vender. Chegou a deixar de pagar o cartão uma 
vez para apostar, mas regularizou em seguida.

INVESTIMENTO E EDUCAÇÃO FINANCEIRA

Não investe e não tem interesse atual em aprender sobre 
finanças. Reconhece que não sabe lidar bem com dinheiro.

PLATAFORMAS UTILIZADAS/CONHECIDAS

Costuma usar as plataformas Deusa PG, SCARF PG, 
CORRIDA PG e BULLION PG. Prefere navegador ao 
aplicativo. Conheceu o universo das apostas há cerca 
de dois anos e meio, por meio de uma influenciadora 
(Ana Souto). Segue outros perfis de apostas no 
Instagram e Telegram.

MOTIVAÇÕES E EMOÇÕES AO JOGAR

Começou a jogar por influência de conteúdo online e 
por curiosidade, após ganhar mais de R$ 300 com 
apenas R$ 0,50. Costuma jogar sozinha, mas às vezes 
aposta com amigas ou com a mãe. Relata jogar por 
tédio, especialmente à noite, ou quando está triste. 
Emoções recorrentes incluem adrenalina, ganância, 
frustração e desejo de recuperar perdas.

VALORES DE APOSTAS - PERDAS E GANHOS

Valor alto para ela é R$ 200; baixo, R$ 10. Costuma 
apostar entre R$ 30 e R$ 50 atualmente. Já ganhou R$ 
600 em uma única jogada, sendo seu maior ganho total 
em apostas de cerca de R$ 2.000. Reconhece que 
costuma perder mais do que ganha e que, apesar de 
lucros pontuais no passado, isso não ocorre mais.

PROBLEMAS PERCEBIDOS
COM OS JOGOS

Percebe que o jogo afeta o psicológico, embora não 
considere que atrapalhe sua rotina. A frequência das 
apostas aumentava quando recebia por Pix, o que a 
levou a pedir pagamento em espécie para se controlar 
melhor. Tem consciência de que o jogo pode gerar 
compulsão.

ESTRATÉGIAS OU SOLUÇÕES PARA
JOGAR COM CONSCIÊNCIA

Mudou o modo de recebimento do salário para não ter 
acesso facilitado ao dinheiro e evitar apostas diárias. 
Acredita que a divulgação dos jogos deveria ser 
proibida por estimular a vontade de apostar.

EX-JOGADOR (SE APLICÁVEL)

Não se aplica.

+
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DADOS DEMOGRÁFICOS

Mulher, 37 anos, nascida em Goiás e moradora de Brasília há 
13 anos. Mora sozinha, não tem filhos. Possui ensino médio 
completo e está cursando Assistência Social, com o objetivo 
de concluir a faculdade. Trabalha como mãe social em uma 
instituição com crianças de 0 a 17 anos, função que 
considera exaustiva física e emocionalmente.

Mariane
GÊNERO

Mulher
PRAÇA

Brasília 
FREQUÊNCIA (conexão com Raio-X Anbima)

Todos os dias

CLASSE

d/e
GERAÇÃO

millenial
PERFIL DE INVESTIMENTO

sem reserva

APRESENTAÇÃO DO PERFIL

É uma pessoa sociável, gosta de sair com amigos e jogar futebol. 
Relata que joga frequentemente nos jogos de azar, como o 
"Tigrinho", afirmando que chega a passar o dia jogando. 
Reconhece que hoje em dia os jogos se tornaram parte de sua 
rotina e que se considera uma pessoa ansiosa, o que influencia 
sua frequência de apostas.

ORGANIZAÇÃO FINANCEIRA E CONSUMO

Sua renda mensal gira em torno de R$ 2.100, sendo o 
aluguel a principal prioridade. Também gasta com 
alimentação e faculdade, e o restante do dinheiro é 
direcionado às apostas. Afirma não controlar bem o dinheiro 
e que atualmente não consegue mais poupar. Já fez 
empréstimos e precisou trancar a faculdade por falta de 
recursos. As dívidas começaram há cerca de três anos.

INVESTIMENTO E EDUCAÇÃO FINANCEIRA

Não possui conhecimentos sobre investimentos e não tem o 
hábito de estudar finanças. O único produto que conhece é a 
poupança, mas não a utiliza no momento. Atribui sua falta de 
controle financeiro à criação com poucos recursos.

PLATAFORMAS UTILIZADAS/CONHECIDAS

Começou a jogar na Blaze durante a pandemia. Usa 
atualmente as plataformas 01 Bet e ON na Bet, mas 
costuma testar outras que vê anunciadas no Kwai. É 
influenciada por propagandas e acompanha figuras 
como Deolane, embora reconheça que a realidade das 
influenciadoras não se aplica aos seus valores de 
aposta.

MOTIVAÇÕES E EMOÇÕES AO JOGAR

Joga diariamente, entre 5 e 6 vezes por dia, geralmente 
quando está triste ou aborrecida. Diz que busca retorno 
financeiro e que o jogo se tornou um vício. Sente 
adrenalina ao ganhar, e frustração ao perder. Quando 
ganha, às vezes saca e usa o dinheiro; outras vezes 
reinveste tudo em novas apostas.

VALORES DE APOSTAS - PERDAS E GANHOS

Considera R$ 100 um valor alto e R$ 20 um valor baixo. 
Já chegou a gastar R$ 200 por dia, às vezes consumindo 
o salário inteiro. A maior quantia recebida foi R$ 6.500, 
mas também já perdeu grandes valores, inclusive 
apostando novamente todo o valor ganho. Acredita que 
hoje em dia coloca mais dinheiro do que ganha.

PROBLEMAS PERCEBIDOS
COM OS JOGOS

Afirma que os jogos impactam sua rotina, fazendo com 
que deixe de cumprir tarefas básicas. Já se arrependeu 
de diversas apostas, especialmente quando 
comprometeu seu salário inteiro. Antes possuía uma 
reserva financeira, que foi consumida com os jogos. 
Atribui o aumento das dívidas ao início das apostas.

ESTRATÉGIAS OU SOLUÇÕES PARA
JOGAR COM CONSCIÊNCIA

Reconhece que o jogo virou um vício e pensa todos os 
dias em parar. Já conseguiu ficar dois meses sem jogar, 
motivada pelas perdas, mas voltou por influência de 
amigos e redes sociais. Considera que é uma questão 
de autoconsciência e disciplina pessoal. Afirma que, se 
tivesse investido o que gastou em apostas, já teria um 
carro.

EX-JOGADOR (SE APLICÁVEL)

Não se aplica.

+


